
Depósito 1 -egal 
SE-589-99 

LA (i) 
ALMENA 

PERIÓDICO DE INFORMACIÓN LOCAL 
Constantina, Noviembre de 2.000 

A ñ o III - N ú m e r o 24 Prec io 2 0 0 Pese tas / 1,2 € 

SUMARIO 

El Pulso Polí t ico-

Actualidad 5 / 1 0 

Pàgina de Salud 11 

Hablando con... Víctimas 
del t e r ro r i smo 1 2 / 1 6 

Desde el E.O.E.: la educación y la 
salud de nues t ros hijos 1 7 / 1 8 

Nuestra Gente 1 9 / 3 1 

La Almena Juvenil 2 1 / 2 4 

Opinión.. . . . 3 3 / 3 5 

Crónicas de Nuestro Pueblo 3 6 

Reporta je : 
El Mosto... de Constantina 3 7 / 3 9 

Cultura... ..41 

Concurso 4 3 
Vista panorámica del actual Centro de Salud y (esperemos) futuro Hospital Comarcal 



f 

ENVÍO DE AYUDA HUMANITARIA 
A LOS NIÑOS DE CHERNOBIL 

A P R O N I , Ayuda y 
Protección al Niño, 
está llevando a cabo 
una C A M P A Ñ A DE 
A Y U D A HUMANI-
TARIA en colabora-
ción con otras Asocia-
ciones y entidades, 
destinada a mejorar las 
condiciones de vida en 
la que se encuentran 
los niños que sufren 

los efectos de la contaminación radioactiva producida por el 
Accidente Nuclear de Chernob i l . 

A los efectos del accidente en la población (entre los 
más graves el aumento de enfermedades en la población 
infantil), se le une el agravamiento de la crisis económica 
por la q u e a t rav iesa Bielorrusia , además de la mala 
cosecha de este año en los huer tos fami l ia res (ubicados en 
las zonas contaminadas), que está causando el empeora-
miento de su ya difícil situación, lo que provoca entre otras 
consecuencias que los a l imentos y p roduc tos de p r i m e r a 
necesidad estén cada vez al a lcance de menos famil ias . 

El objetivo específico de esta campaña es la de hacer 
llegar la mayor cantidad posible de alimentos y productos de 
primera necesidad, " l impios" de contaminación, a las fami-
lias e instituciones que padecen las consecuencias del acci-
dente. 

Al igual que el año pasado el envío de la ayuda tendrá 
dos destinos: 

1 El envío concreto de la familia andaluza de acogida a la 
familia bielorrusa de uno o varios paquetes. 

2 La demás ayuda que se recaude por los diversos con-
ductos será enviada y distribuida a grupos de población 
desfavorecidas (familias necesitadas, orfanatos, casas 
de internado, hospitales infantiles,...) 

La recogida de paque tes se iniciará el V I E R N E S día 
10 de Noviembre y la fecha limite pa ra la ent rega de 
produc tos el S A B A D O 25 de Noviembre . 

En cuanto a los p roduc to s más necesarios, podemos 
mencionar: Harina, arroz, todo tipo de pastas, aceite, azúcar, 
leche en polvo o condensada, sobres de sopa, margarina, 
cualquier tipo de conservas, legumbres, rnuesli, cereales, 
embutidos, concentrado de caldo, miel, infusiones, galletas, 
cacao... 

Las Eamil ias Acogedoras de Cons t an t ina , colaboran 
en esta Campaña Humanitaria y, de nuevo, confían en la 
ayuda y la solidaridad de nuestro pueblo. 

Se establecerán puntos de recogida de alimentos y 
donativos para costear los envíos en: t iendas, colegios y en 
Cár i t a s de nues t ra Loca l idad . 

¡COLABORA! 

S E R V I C I O DE A T E N C I Ó N 

I N F A N T I L T E M P R A N A 

El S.A.I.T. es un servicio municipal en el que se ofrece 
tratamiento a niños/as entre 0 y 5 años que presenten algún 
tipo de problema ya sea físico, psíquico o sensorial, así como 
con dificultad puntual en el lenguaje y alteraciones de conduc-
ta que puedan ocasionar en el futuro problemas de integración 
escolar o social. 

También son atendidos niños/as con riesgo de sufrir altera-
ciones en su desarrollo (niños con bajo peso, prematuros...) 
que le pueden dificultar una evolución adecuada. 

Es un servicio gratuito, situado en el Ayuntamiento, al que 
asisten los/as niños/as una o dos veces a la semana, acompaña-
dos de la madre o el padre, que asisten también a las sesiones 
de tratamiento para así continuar en casa con el trabajo, si-
guiendo las orientaciones de la terapeuta. 

Se llevan a cabo por una profesional Psicóloga, los trata-
mientos de Atención Temprana, Logopcdia o Psicoterapia. 

La finalidad del S.A.I.T., es el evitar cualquier tipo de 
retraso en el desarrollo de nuestros hijos, y si este retraso 
existe, paliarlo en lo posible, o evitar que se agrave. 

Lograremos así, una mayor aceptación por parte del niño/a 
y de los demás, y evitaremos problemas de integración escolar 
y social. 

Para cualquier información, dirigirse al Ayuntamiento, a 
los Servicios Sociales o directamente al S.A.I.T 

Muribel Bellido 
Terapeuta de! S.A.I. T. 
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Página de salud 

i ¿ Q u é es la M e n i n g i t i s ? 
_ O 

La Meningitis 
La M e n i n g i t i s e s u n a e n f e r m e d a d c a u s a d a por 
d i s t i n to s g é r m e n e s ( b a c t e r i a s y v i ru s ) q u e p r o v o c a 
ma l e s t a d o g e n e r a l , l i eb re ( n o r m a l m e n t e »Ha), 
d o l o r e s d e c a b e r a , v ó m i t o s , »rrltabiliíjad y e n a l g u n a s 
o c a s i o n e s p u e d e se r grave-

S e p s i s 
A lgunos d e los g e r m a n a s q u e c a u s a n la m e n i n g i t i s 
t a m b i é n p r o d u c e n S e p s i s , ciue e s u n a in fecc ión q u e 
a r ec t a a d i s t i n t a s p a r t e s del c u e r p o ( i n f ecc ión 
g e n e r a l i z a d a ) , s u e l e se r g rave . Los s í n t o m a s s o n 
p a r e c i d o s a ta M e n i n g i t i s y a d e m á s a p a r e c e n u n a s 
m a n c h a s o s c u r a s por 01 c u e r p o ( p e t e q u i a s ) q u e n o 
d e s a p a r e c e n c u a n d o s e a p r i e t a n c o n u n v a s o o cr is ta l 

I ¿ P a r a q u e s i r v e la v a c u n a ? 
Es ¡a m e j o r f o r m a d e e v i t a r l a s g r a v e s 
e n f e r m e d a d e s p r o d u c i d a s por el M E N I N G D C O C O 
C ( m e n i n g i t i s y s e p s i s ) 

iL ¿ P o r q u é u n a n u e v a v a c u n a ? 
Es u n a v a c u n a q u e p r o t e g e d u r a n t e t o d a la v ida 
P u e d e s e r a p l i c a d a a t o d a s l a s p e r s o n a s m a y o r e s 
d e d o s m e s e s d e e d a d . 
D e s d e el ar to d e v ida n o e s n e c e s a r i a la 
r e v a c u n a c i ó n 

Existe o t ro v a c u n a f r e n t e al M E N I N G O C O C O A y 
C. p e r o s u e m p l e o dot*? os ta r l im i t ado a c u a n d o 
exis ta u n g r a n n ú m e r o d e c a s o s t:n u n a l o c a l i d a d , 
p o r q u e n o g a r a n t í a p r o t e c c i ó n d u r a d e r a y 
t a m p o c o p u e d e a p l i c a r s e por d e t v t i o d e los 1 8 
m e s e s d e v ida . 

r ¿ Q u é es el M e n l n g o c o c o C? 
11«. 

Es u n o d e los g é r m e n e s q u e c o n m a y o r f r e c u e n c i a 
p u e d e o c a s i o n a r m e n i n g i t i s y s e p s i s . 

_ O 
¿ C ó m o se t r a n s m i t e el M e n l n g o c o c o C? 
De u n a s p e r s o n a s a o t r a s por m e d i o d e l a s go t i t a s d e 
sa l iva q u e s a l e n al hablar , e s t o r n u d a r , b e s a r s e o toser . 
Se n e c e s i t a u n c o n t a c t o e s t r e c h o e n t r e p e r s o n a s p a r a 
q u e s e t r a n s m i t a la e n f e r m e d a d ( c o m p a ñ e r o s d e 
b a n c a e n -el co leg io , c o m p a ñ e r o s d e do rmi to r io , 
c o n v i v i e n t e s e n el domic i l io ) . 
El r i e sgo d e e n f e r m a r e s m a y o r e n los n i ñ o s m á s 
p e q u e ñ o s . C o n f o r m e la p e r s o n a l i t ine m á s e d a d 
d e s a r r o l l a u n a m e j o r d e f e n s a f r e n t e a l g e r m e n . 

r 

¿ E s e fect iva? 
La n u e v a v a c u n a p r o d u c e u n a g r a n p r o t e c c i ó n . S e 
c a l c u l a q u e e n t r e ci 9 5 y ci 9 8 por c l e n t o d e i a s 
p e r s o n a s v a c u n a d a s n o p a d e c e r à n las g r a v e s 
e n f e r m e d a d e s o c a s i o n a d a s por «*l M e n i n g o c o c o 
C. 

» ¿ D ó n d e se está e m p l e a n d o ? 
D e s d e el o t o ó o p a s a d o s e e s t á n v a c u n a n d o va r ios 
m i l l o n e s d e n i ñ o s e n el R e i n o U n . d o . c o n g r a n 
e f ec t i v idad , e v i t a n d o m á s d e 8 0 c a s o s e n tre«; 
m e s e s . 

¿A q u é e d a d e s p u e d e e m p l e a r s e la 
n u e v a v a c u n a ? 
S e p u e d e e m p l e a r a pa r t i r d e los d o s m e s e s d e 
v i d a . 
S o n l o s n i ñ o s y n i ñ a s m á s p e q u e ñ o s ios q u e 
t i e n e n m á s r i e s g o s d e p a d e c e r e s t a s 
e n f e r m e d a d e s 

¿ C ó m o se v a a e m p l e a r e n A n d a l u c í a 
d u r a n t e el a ñ o 2 . 0 0 0 ? 
S e v a c u n a r á n a t o d o s i o s n i ñ o s y n ñ a s d e d o s , 
c u a t r o y s e i s m e s e s d e v i d a , al m i s m o t í em&o q u e 

i las v a c u n a s del c a l e n d a r i o . 
T a m b i é n s e v a c u n a r a n a l o s n i ñ o s y n i ñ a s n a c i d o s , 
d e s d e el 1 d e E n e r o d « 1 9 9 5 . 

» « t e ¿ C u a n t a s d o s i s s o n n e c e s a r i a s ? 
* D e p e n d e d e ia e d a d . 

Los m e n o r e s d e 6 m e s e s d e 
T R E S DOSIS 

D e s d e los s e i s m e s e s h a s t a el a ñ o 
DOS D O S I S 

A par t i r d e u n a ñ o 
U N A D O S I S 

¡ • • M ¿ S i r v e para p r e v e n i r t o d o s los t ipos 
* de m e n i n g i t i s ? 

N O , t a n s ó l o p r e v i e n e l a s m e n i n g i t i s y s e p s - s 
p r o d u c i d a s por el M e n i n g o c o c o C . n o l a s 
o c a s i o n a d a s p o r o t r o s m e n l n g o c o c o s . b a c t e r i a s o 

La n u e v a v a c u n a ¿es segura? . 

L o s e l e c t o s s e c u n d a r i o s n n s o n f r e c u e n t e s , 
s o n l e v e s y s u e l e n d e s a p a r e c e r e n h o r a s o a 
lo m á x i m o e n u n o o d o s d í a s A l g u n o s 
p u e d e n p r e s e n t a r d é c i m a s d e f i e b r e , 
e n r o j e c i m i e n t o e n el l u g a r d e la i n y e c c i ó n o 
i r r i tabi l idad e n ñ i ñ o s p e q u e ñ o s . 

N o e s t á n d e s c r i t a s r e a c c i o n e s g r a v e s 
A u n q u e c o m o s u c e d e c o n t o d o s los 
m e d i c a m e n t o s , p o d r í a n p r o d u c i r s e e n 
o c a s i o n e s e x c e p c i o n a l e s . 

C o n t r a i n d i c a c i o n e s . 

N o d e b e a d m i n i s t r a r s e s i e l d í a d e la 
i n y e c c i ó n t i e n e f i e b r e e l e v a d a 
H i p e r s e n s í b i l i d a d a a l g ú n c o m p o n e n t e d e la 
v a c u n a . 
D e b e c o n s u l t a r c o n s u m ó d i c o : 
Si el d í a d e la i n y e c c i ó n t i e n e d é c i m a s d e 
f i e b r e . 
Si h a t e n i d o u n a r e a c c i ó n a l é r g i c a s e v e r a 
d e s p u é s d e v a c u n a c i o n e s a n t e r i o r e s . 
P e r s o n a s c o n a l t e r a c i o n e s s e v e r a s del 
s i s t e m a i n m u n i t a r i o . 

Se p u e d e a d m i n i s t r a r c o n ot ras 
v a c u n a s del c a l e n d a r i o . 

El m i s m o d í a p u e d e n p o n e r s e v a r i a s 
v a c u n a s , s i n q u e e l l o a u m e n t e l a s 
r e a c c i o n e s a d v e r s a s , n i p i e r d a n e f e c t i v i d a d . 

LA GRIPE 
La GRIPF, es una enfermedad VÍRICA aguda 

que se presenta con fiebre, congestión nasal, do-
lor de cabeza y malestar general. 

La GRIPE remite espontáneamente. NIN-
GÚN MEDICAMENTO CI RA ESTA EN-
FERMEDAD. Las defensas naturales son las en-
cargadas de restaurar la salud. 
El uso de ANTIBIÓ TICOS. DESCONGF.STIO-

NANTES y MUCOLÍTICOS pueden alterar los medicamentos natura-
les y RETRASAR LA CURACIÓN. 

En caso de GRIPE es aconsejable: 
Tomar abundantes líquidos, suprimir alcohol y tabaco, hacer in-

halaciones de vapor de agua, descansar evitando el exceso abrigo, cui-
dar la higiene personal y sobre todo NO ABUSAR DE LOS MEDI-
CAMENTOS 

La vacuna antigripal está indicada en mayores de 65 años, niños 
y adultos con enfermedades pulmonares, cardiovasculares y crónicas, 
embarazadas con riesgos de complicaciones e ingresos en residencias. 

(Información facilitada por la Dirección del Centro de Salud de 
Constantino) 

calendario de 

vacunaciones 
Recién nacido Hepatitis B 
2 meses Hib 

D i f t e r i a / T é t a n o s / T o s f e r i n a 
H e p a t i t i s B 1 

4 meses 
D i f t e r i a / T é t a n o s / T o s f e n n a 

6 meses Hib 
D i f t e r i a / T é t a n o s / T o s f e n n a 
H e p a t i t i s B 

Andalucía 2 0 0 0 / 2 0 0 1 

Po l i o 

Meningococo C 

Polio 

Menlngococo C 

Polio Meningococo C 

15 meses Hfe 
D i f t e r í a / T é t o n o s / T o s f e r í n a 

T r i p l e V í r i c a ' : p a p e r a s / s a r a m p i ó n / r u b é o l a 

D i f t e r i a / T é t a n o s / T o s f e r i n a a c e l u l a r 
T r i p l e V í r i c a : p a p e r a s / s a r a m p i ó n / r u b é o l a 

T r i p l e V í r i c a 3 : p a p e r a s / s a r a m p i ó n / r u b é o l a 

H e p a t i t i s B ( 3 d o s i s ) 

T é t a n o s / d i f f e r i a - ( a d u l t o s ) 

6 años (i'««m*»mí 

1 1 años mam*> 

12 Gños í6'm«A»T-) 
14 años 

! Los h i j o s de medres po r tado ras de HB r e c i b i r á n lo 2 " dos is de vacuno HB oí mes c 
' Los mitos con nesgo especial, o los 9 meses sarampión y o los J9 meses Tr ip le V í r i 
* Solo pora los niños y niftas <jue no hoyan rec i b i do 2 dosis con an te lac ión 
4 OoSi i de r e c u e r d o codo 10 artos o o ind icac ión médico 
B O J * n® 71 de l ¿Q-b-2000 (Calendario de vocunocioneí de Andaluc ia) 



Hablando con. . , victimas del terrorismo 

Son ya más de ochocientos los muer-
tos asesinados por la banda terrorista 
ETA, pero realmente ¿cuántas son las 
víctimas del terrorismo? Ni se sabe. 
Porque entre éstas hay que contar además 
de los fallecidos, a los heridos, a los 
secuestrados, a los extorsionados y, ni 
que decir tiene, a los familiares de todos 
ellos. 

En una reciente encuesta encargada 
por el Gobierno, se arroja como resultado 
que la mayor preocupación de la socie-
dad española ya no es el paro, ni la 
drogadicción de los jóvenes, sino el 
terror ismo, de ETA, por supuesto. 
Siendo ésta una lacra tan significativa de 
nuestra convivencia en sociedad y tan 
latente en nuestro vivir cotidiano, es por 
lo que nos hemos decidido a tratarlo en 
nuestro reportaje. Sin ánimo de ser 
morbosos, ni oportunistas, sino por 
pensar que es una dolencia que, irreme-
diablemente nos acompaña desde hace 
más de dos décadas, ininterrumpidamen-
te, (a excepción de las treguas que 
"amablemente" nos otorgan para rear-

marse) y por recordar a las víct imas que 
son las que verdaderamente lo están 
sufriendo. 

Casi a diario hemos de escuchar, 
acongojados e indignados, las noticias de 
un nuevo atentado. Con total impotencia 
compartimos los sentimientos que nos 
provocan estos asesinatos, con nuestras 
familias, amigos y compañeros de traba-
jo. Pero nada comparable con lo que 
deben sentir la pareja, los hijos, los 
padres, hermanos, amigos y compañeros 
de la persona asesinada. 

Todos hemos sentido y seguimos 
sintiendo cada día la ausencia de seres 
queridos, pero es un agravante el que, 
además, a ese ser querido te lo hayan 
arrebatado de manera cruel y violenta 
una banda asesina de locos que se 
"toman la vida por su mano" en pos de 
una causa política que podrían defender 
en las urnas. 

Por todo esto y por cariño y compa-
sión, porque no podemos olvidar a pesar 
de los años, porque esto continúa, cada 
vez con mayor crueldad y sinrazón. 

hemos querido conocer qué pasa con las 
víctimas de ETA, cómo se sienten y qué 
tienen que decir. 

Como en tantos pueblos de España, en 
Cons tan t ina también hay víctimas del 
t e r ro r i smo e t a r r a : 

M A N U E L L E Ó N O R T E G A , guar-
dia civil, asesinado a tiros en el bar 
donde solía tomar café, cerca de la Casa 
Cuartel de la Guardia Civil en Oñate. 
Sucedió el 1 de Noviembre de 1978. Hijo 
de Constantina, casado y con tres hijos 
pequeños. (Nos sumamos al dolor de su 
familia y respetamos su silencio) 

F E R N A N D O R O D R Í G U E Z ESPI-
N O L A , guarda forestal de leona, de 52 
años, soltero, asesinado a tiros en el bar 
donde solía acudir a tomar el aperitivo. 
Sucedió el 12 de Noviembre de 1979 en 
Oyarzun (Guipúzcoa). Nació en Constan-
tina, donde vivían sus hermanos y sobri-
nos, cuando él murió. 

Hemos podido hablar con su sobrina 
Elvira García Rodríguez, quien guarda 
estos recortes de los diarios de la época: 

C. «URTEJ 1! Dt NOVIEMBRE Di 1978. M O . I 

ORDEN PUBLICO 

E r a d a C o n s t a n t i n a 

MUERTO A TIROS EN OYARZUN (GUIPUZ-
COA) UN GUARDA FORESTAL DE ICONA 

Había recibido amenazas, de las que se jactaba 
f e m a n d o Espinóla R o d r f i u o , de cincuenta t f i w , guarda l o r a t a l de ICONA y 

corresponsal de 106 rotativo« donost iar ras i U Voz de España) y iEI Diario Vascoi, 
f u e muer to a t l rce a mediodía de ayer, por tres individuos, cuando se encontraba en 
un bftr de Oyareún (GulpúaxA), t ras r wi m a t a Jomada de t raba jo . 

En el momento í e l a tes tado, el señor Espinóla estaba apoyado en !a barra del 
bar, tomando un vino y cíkarlando con un amigo. Treé Individuos Jóvenes, que casi 
no se dejaron ver, d i spararon cont ra & desde la puerta de! establecimiento, que se 
encontraba lleno de parroquianos . E dueño deri ba r manl íes td que F e m a n d o Repinó-
le acostumbraba todo« lo« días, «más o menos a la misma hora», a t omar u c vino 
antee de Ir a comer a « s a de la pa t rón , que vive cerca. 

El « ñ o r Espinóla era sol tero y, aunque vivia en Oya ra in desde b a d a u a » 
veinticinco años, era na&ra i de una capital andaluza, al parecsr de Sevilla. 

E propietario del ba r espücó, saimismo. a Eíe , que la v W i m a «era un h c f r t o n 
majo , hablaba con todo el m u n d o y nunca se habla oido que tuviere problema« de 
fflipín upo« No obstante, o t ras f u e « « consuítadae p o r E!e han dicho que d 
señor Espinóla habla recibido amenazas de las que se jactaba. 

Al parecer, siete impacto« de bala h ide r t c i blanco en el cuerpo del suarda fo-
restal asesinado, y en el bar se recogieron cuatro Miqui l los 9 milímetros Paraba-
llum, marca PN. Poro después del a tentado íue encontrado, en R e n t e r a , el automó-
vil que usaron los terroristas, que habla sido sustraído, horas antes dei suceso, a 
p u n a de pistola, po : dos encapuchados. El propietario del vehículo fue a tado a un 
i rbo l er, un mente « r a m o a Oyanrá i , donde se unió a lo« d06 asal tantes el tercer 
miembro del comando. 

F e m a n t l u Esp inó l a R o d r í g u e z , g u a r d a fores ta) y 
co r responsa l del p e r i ó d i c o d o n o s t i a r r a - L a Voz de 
E s p a ñ a - , resultó m u e r t o a t i ro s e n u n a t e n t a d o per-
p e t r a d o ayer en el ba r I ru - I d e d e O y a r a i n i G u i p ú z -
c o a i 

La v i c t i m a t e m a a ñ o s d e e d a d , era so l te ro , 
n a t u r a l de C o n s t a n t i n a , p r o v i n c i a de Sevi l la , p e r o 
res id ía en O y a r z u n d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s . S e le 
c o n s i d e r a b a de ideología franquista y h a b l a b a per-
fectamente el e u s k e r a . 

E s p i n ó l a se e n c o n t r a b a e n c o m p a ñ í a d e u n 
a m i g o e n l a ba r r a del b a r Iru • I d e o t r a s c u a t í o perso-

; n a s j u g a b a n a l m u s e n u n r i n c ó n de l e s t a b l e c i m i e n t o 
; V o t a s t res q u e c o m í a n j u n t o a la c o c i n a 
:> E n e s e m o m e n t o a p a r e c i ó e n l a p u e r t a del b a r u n 
; j o v e n ' l e b a r b a p o b l a d a q u e e f e c t u ó v a r i o s d i s p a r o s 
. c o n t r a F e r n a n d o E s p i n ó l a , d e s d e u n a d i s t a n c i a d e 
J tres m e t r o s a g u a r d a j u r a d o c a y ó al s u e l o he r ido de 
- s u m a g r a v e d a d a l c a n z a d o por c u a t r o i m p a c t o s , u n o 
c d e l o s c u a l e s le h i r ió e n la c a b e z a . 

I n m e d i a t a m e n t e , el a u t o r del a t e n t a d o se •lio a la 

f u g a a c o m p a ñ a d o de o t r o s t res Jóvenes q u e vigila-
b a n e n el ex te r ior . 

Los a u t o r e s del a t e n t a d o h a b i a n m e r o d e a d o el 
ba r . y a q u e , s e g ú n a l g ú n t e s t i g o , el j o v e n d e b a r b a 
h a b í a s i d o v i s t o p o r l a s i n m e d i a c i o n e s u n a m e d i a 
h o r a a n t e s tle p r o d u c i r s e el a t e n t a d o 

P E S A R E N C O N S T A N T I N A 

H o n d o p e s a r h a c a u s a d o e n C o n s t a n t i n a la 
m u e r t e del g u a r d a j u r a d o de - I C O N A - y co r respon-
sal ' l e p r e n s a F e r n a n d o R o d n g u e z E s p i n ó l a 

El señor R o d n g u e z E s p i t i o l a e s el s e g u n d o h i jo de 
e s t a l o c a l i d a d q u e m u e r e e n a t e n t a d o e n p o c o s me-
ses, El p r i m e r o f u e un g u a r d i a civil a s e s i n a d o e n 
O ñ a t e 

El c a d i v i j r «leí s e ñ o r Rodr íguez será i n h u m a d o 
e n el c e m e n t e r i o d e C o n s t a n t i n a , d o n d e v iven s u s 
f ami l i a r e s m á s c e r c a n o s , y se e s p e r a su l l e g a d a a 
ú l t i m a s l l o r a s • le hoy . 

e l C o i ' e o Oe ArHtaVio» 

ORDEN PUBLICO 

LLEGARON A C0N5TANHNA LOS RESTOS MORTALES 
DEL GUARDA FORESTAL ASESINADO EN OYARZUN 
* S e h a n p r a c t i c a d o t r e c e d e t e n c i o n e s en r e l a c i ó n con e s t e 

a l e n t a d o 

No se prod'Oero'i incidentes 
ENTERRADO EN C O N S T A N T I N A 

EL GUARDIA FORESTAL ASESI-

N A D O EN O Y A R Z U N 
«Id Ml-nu-io «• Aineulluva » 

A y e r s e r e u n i e r o n los g o b e r n a d o r e s y pres i -
* d e n l e s d e D i p u t a c i ó n d e a m b a s p r o v i n c i a s 

L L A , J U E V E S •) I K K C. T O R 

N I C O L A S JESUS SALA! N O V I E M B R E I ) E 

D E P O S I T O I . E G A L N T M E R O 2 3 . 7 5 4 

r E P E S E T A S 
A B C DC «VILLA, F USO ADO EN 1979 TOH A) AN IGNACIO LUCA PE TENA 

O R D E N P U B L I C O 

Constantin». (O» nur«lio eoueapvo-
uL) « t u d ía 7 media de U lluñiiu 
de *ytr ee celebró ra ConetantUu d a* 
pella de loa real«« mortale« de Femando 
Koärtrr« EipûMU, de clnewnU y Um . 
años. r u n d , forciui- de ICONA que rae 
u a U U o el pnande Um« an U localidad 
gulpuicoana rte OyanAn, en m> i t a U d o 
ral «indicado por ETA militar. 

Al ruarrnl de «corpore. Insepulto. u l > 
Heron, mire . I r u sntoridadea, el faber 
nsdor clril Or U prorlncts el cenerai >fe 
de U Zoo* «c U Guardi* QtU. teniente 
coronel prime» Jefe «e la ZÌI CdtmixUn-
eia de U Guardia Orli, train!* corone) 
tefe del Ktctudrda de Alerta y Control 
número 1 dei EJé/dlo del Aire, con baae 
en Constantina: alcalde de Constantina y 
diputado provincial del PSOE. adonis de 
persooalHUdes comarcales y locale. y un 
numerosísimo public« - a n s . des oU 
persona»—. que abarrotaba el templo pa-
rroquial. 

Es Indcacrlptlble d dolor producido en 
la xona por -ste crimen. setoodo que su-
fre la localidad en pocos meses Constan 

Una ha nepoltado el cadiv« di MU hijo 
«•yo con ta realgnaeida qtae caractérisa 
a U tenie serrana. NI un jrlto ni roa 
canción política. Una » 1 mis d aOeocla 
como proles ta y ua trato de dolar y ro-
bla contenida en los rostro* de loa ava-
lentan. ... . a cardenal annblspo de Strilla. Jot* 
Marta Bueno Monreal, que ha visitada la 
Sierra Norte oen motivo de laa tiritas de 
San Nicoli, del Puerto, nos ha manir ca-
tado; .Estamos ra tan hnchoa a esto, 
acontecimientos lamentables, y tantas rr. 
m ba«noa demostrado nuestra repulsa, 
que realmente caal me paree« Inútil de-
cirlo una «en mia«. 

A la salida del templo, al ftretro fue 
Dotado a lrasabros por compañeros del 
rinado perteneciente* a U Jefatura f r i 
vinOal de ICONA M.U ta »allda del pi» 
Wo. Durante el rteorrido harta el cernen-
le«ls. lado el vecindario prvaeaclú ai pa-
so da la comitiva fúnebre en un tran al-
lencio. qu* reflejaba el dolor colectivo 
ante este onero crimen da la or»»filia-
ción terrorista. — Rafael DIEGUEZ CA 
RUANCO. 

Fn rr-d.o 0« 
do fKontí a»er 

duci» d eodivar 3d aceras io< saisi, 
asediado d pesato tunos so Oisnua 
por j" contendo de ETA milite- (Fdo 

R CUgueij 
(Crfnica de nuestro corre, 
penaal M Pi*. «-I 

En m e d i o d e a n I m p r e s i o n a n t e s i l e n c i o 

ENTIERRO EN CONSTANTINA DEL GUARDA F O R E S T A L 
ASESINADO POR ETA EN OYARZUN ' 

En e l s e p e l i o de l guarda 
f o r e s t a l a s e s i n a d o 

Constan t ina : 
s i lenc io y dolor 



E n u n b a r d e O y a r z u n ( G u i p ú z c o a ) 

Un sevillano, guarda de ICONA, 
asesinado a tiros por dos jóvenes 
• F e r n a n d o E s p i n ó l a v e n t a todo« loa v í r a -

n o s a Cona tan tán a. s u p u e b l o 

• De idco toc la de rech i s ta , coi a b o m b a e n 
- D i a r i o V a s c o - y - L a Vos d e E s p a r t a -

KM IB «MW p i V - \nlfM" 

Elvira nos cuenta que recibieron la 
noticia por el Telediario de las tres y que 
hasta las siete de la tarde no les llamó por 
teléfono el Gobernador Civil. 

Cuéntanos algo de la vida de Fer-
nando 

Nos ofrecieron, a los familiares 
trasladarnos a Oyarzun para 
traerlo pero no quisimos ir allí. 

¿El Gob ie rno se hizo ca rgo de 
todo? 

Sí, del traslado y del entierro. 

¿ C ó m o vivisteis aquellos 
acontecimientos? 

Pues te puedes imaginar: muy 
tristes. Yo lo recuerdo algo 
nebuloso. Gracias a Dios que 
sus padres ya no vivían. Le 
quedaban tres hermanos y 

nosotros, los sobrinos. Fue muy triste y 
brusco todo. 

No pude quedarme a velarlo toda lo 
noche porque tenía a mi hijo pequeño. 
Me dio mucha pena verle llegar solo, sin 

Él estuvo en Canarias 
haciendo la mili y de allí se 
fue al País Vasco, con 25 
años, a buscarse la vida. Era 
una persona inteligente y 
culta, aunque no tenia estu-
dios, pero le gustaba mucho 
leer y adquirió cultura solo. 
Colaboraba escribiendo en 
dos periódicos de allí. Se 
encontraba a gusto en Oyar-
zun, se había integrado per-
fectamente. Estaba en contra, 
claro está, de todo lo que allí 
pasaba y últimamente ya se 
quería venir. 

El año antes de su muerte, 
estuvo aquí, porque venía una vez al 
año. Solía venir en abril ya que le gusta-
ba ir a la Feria de Sevilla y ya no soporta-
ba el calor de nuestro verano, pero esa 
última vez que lo vimos, vino en sep-
tiembre. Él ya sabía que estaba amenaza-
do por ETA. Estando aquí, mataron a dos 
de sus compañeros con una bomba que 
pusieron en el recorrido del vehículo de 
trabajo. Uno de ellos era su sustituto, y 
nos comentó: "Esa bomba era para mi". 

El año que lo mataron, iba a venir por 
Navidad. Hacía tiempo que no llamaba y 
estábamos algo preocupados, aunque 
comentábamos que si algo le hubiese 
pasado ya lo sabríamos. Llamó un vier-
nes y nos dijo que vendría por Navidad, 
que había pedido el traslado para venirse 
de allí y que lo tenía complicado porque 
a los casados se lo daban antes. Al lunes 
siguiente, 12 de Noviembre fue cuando 
lo mataron. Al día siguiente, por la tarde, 
llegaron sus restos a Constantina y pusie-
ron la capilla ardiente en el salón de 
Plenos del Ayuntamiento hasta las 10 
horas del miércoles, día 14 que lo ente-
rramos. 

esposa, ni hijos... El pueblo se volcó. 
Tenía muchos amigos aquí. Siempre que 
venía se pasaba a saludar a todo el mun-
do. Me impresionó mucho, el día de su 
entierro que acudieron muchos forestales, 
con sus uniformes. Ellos llevaron su 
ataúd, un silencio enorme... 

¿ Q u é sientes aho ra cuando hay un 
a t en t ado? 

Hombre, no es lo mismo que cuando 
se trata de un padre o un hermano, pero 
claro que me acuerdo de él y de cómo 
murió. 

¿ E n c u e n t r a s diferencias en cómo se 
t r a t a hoy en día la noticia de un aten-
tado y en el apoyo del gobierno y de la 
gente a las víctimas, con aquellos años? 

Claro que sí, muchísima diferencia. 
Entonces hasta había quien decía: "si lo 
han matado por algo será". Eso te viene 
sin más. Nos llamaron, nos dijeron que lo 
habían matado y nos lo mandaron como 
una lata de sardinas y punto, nada más. Sí 
recibimos telegramas de pésame del 
Presidente del Gobierno, del Gobernador 
Civil de Guipúzcoa, del Ministro del 

Interior y del de Agricultura pero ya 
nunca más se han acordado de nosotros. 

¿Habéis recibido indemnización por 
víctimas del t e r r o r i s m o ? 

De momento no hay nada. Su herma-
na, mi tía está enterada porque trabaja en 
Hacienda y además está en contacto con 
un abogado de una Asociación de Vícti-
mas del Terrorismo, pero de momento no 
ha recibido noticias. 

Creo que a las víctimas les gustaría 
estar más atendidas, tener encuentros 
entre ellas para compartir su historia, en 
fin, no sé, estar más reconocidas. 

¿Ent iendes las reivindicaciones de 
ETA? 

No, en absoluto. No entiendo nada, 
sobre todo no entiendo por qué matan. Si 

quieren la independencia que se 
la den, que luchen por ella pero 
sin matar. Mi tío decía que ahí 
había metida gente muy gorda 
y él sabía del tema, y que a 
éstos nunca se les veían las 
caras. Los que mandan a asesi-
nar son jóvenes, los cabecillas 
no salen a matar. Decía que 
esto era muy difícil de erradi-
car. 

Yo lo que veo es que cada vez 
está peor porque ya matan 
indiscriminadamente y cada 
vez hacen más daño. 

Vaya nuestro recuerdo y nues-
tro homenaje emocionado para 
nuestro paisano F E R N A N D O 

R O D R Í G U E Z E S P I N O L A , asesinado 
por ETA, y nuestra solidaridad con sus 
hermanos, sus sobrinos y demás familia-
res y amigos, veintiún años después de su 
muerte, que desgraciadamente no fue ni 
la primera ni la última de " la causa" de 
sus verdugos. 



Y tenemos que continuar, ahora con el 
testimonio de otra víctima viva de F.TA, 
porque, como decíamos al principio, no 
sólo los pobres asesinados son víctimas, 
quedan muchos más tras su rastro de 
sangre y dolor 

* * * J O S É I G N A C I O U S T A R A N 
R A M Í R E Z , nacido en Vitoria (Álava), 
asesinado de un tiro en la cabeza, el 29 
de Septiembre de 1980. 

Tenía 40 años, esposa y cuatro hijos. 
De profesión ingeniero industrial, mili-
tante de la UCD y perteneciente a la 
ejecutiva de este partido en Vitoria. 

Casado con C H A R O M U E L A VE-
LASCO, hija de una conocida familia de 
Constantina, concejal entonces de la 
UCD en el Ayuntamiento de la 
capital alavesa en donde vivía 
con su marido y sus cuatro hijos. 
Por ello el asesinato de su espo-
so causó gran consternación en 
nuestra comunidad. 

Su hija, E S T H E R USTA-
RAN M U E L A , que con interés 
nos ofrece su testimonio, vera-
neaba desde pequeña en casa de 
sus abuelos de Constantina, 
Nicolás y Teresa. Ahora, con 36 
años (los mismos que tenía su 
madre cuando la enviudaron), 
casada con el constantinense 
Francisco José Gámez Ramírez 
y madre de dos hijos, viene 
asiduamente al que considera su 
pueblo. 

Esperamos poder tratar dicho 
testimonio con la seriedad y el 
respeto que nos causa, sin pare-
cer sensacionalistas, porque es mucho el 
dolor, la comprensión y el cariño profun-
do que nos inspiró. 

Cuéntanos cómo fue, con todos los 
detalles que qu ie ras d a r n o s . 

Yo era la única que no estaba en casa, 
los demás todos. Era lunes y ese era el 
día de la semana en que mi padre se 
quedaba a trabajar en casa y mi madre le 
ayudaba. Era ingeniero industrial y 
peritaba siniestros para compañías de 
seguros. Siempre había en su despacho 
fotos de coches accidentados, etc. Ya 
sabían ellos, los asesinos, que estaba en 
casa, claro. Llamaron al portal y dijeron 
que traían un regalo para el Sr. Ustaran. 
Mi madre abrió la puerta, preguntaron 
que si estaba él y al decirles que sí, 
salieron dos con pistolas. Eran tres: dos 
hombres y una mujer. Le preguntaron a 
mi madre que quién había en la casa y les 
dijo que sus hijos y la empleada. Mi 
madre les pidió que guardaran las pisto-
las por sus hijos. A ella, junto con la 

muchacha y mis hermanas se los llevaron 
a la cocina. Fueron a buscar a mi herma-
no que estaba estudiando en su cuarto. 
Pasaron por delante de donde estaba mi 
padre con uno de ellos y José escuchó 
que le decían: "¡léete esto, cabrón!". Y 
mi padre, que era una persona muy 
tranquila, les dijo: "tranquilos, tranqui-
los que yo me Io leo... " 

Mi madre, en la cocina, rogó a la 
chica que estaba vigilándolos, que se la 
llevaran a ella, que ella era la concejal 
pero... se llevaron a mi padre. Cortaron el 
teléfono antes de marcharse y le dijeron 
que ya tendríamos noticias. Yo llegué a 
los cinco minutos, no me crucé con ellos 
de puro milagro. No sé qué habría pasado 

si me los cruzo. Llegué a casa y los 
encontré a todos llorando. Mi madre no 
me podía ni decir qué pasaba. Bajó a casa 
de la vecina a llamar a mi tío, el hermano 
de mi padre para decirle que lo habían 
secuestrado y que a ver qué se podía 
hacer. Pero al cabo de una hora supimos 
que lo habían matado. 

Lo bajaron en el ascensor hasta el 
garaje y lo sacaron en su propio coche, 
donde lo mataron. Tenía un tiro en la 
cabeza. No sabemos si fue en el mismo 
garaje o en otro sitio. Lo dejaron en la 
entrada de los aparcamientos de la sede 
de UCD. 

Hace poco supe por mi tía Inma, 
porque entonces no hablábamos mucho 
de todo aquello, que comprobaron que 
intentó defenderse porque había dos 
disparos en el coche y a él sólo le dio 
uno, el que lo mató. 

¿Cuáles son sus orígenes y su fami-
lia? 

Su familia es vasca desde muchas 
generaciones. Eran cinco hermanos con 
él y todos eran del PNV, menos mi padre. 
No eran radicales, pero si eran naciona-
listas. 

¿ Q u é recue rdas del día que lo mata-
ron? 

Era un lunes soleado y recuerdo que 
salía a casa de unas amigas que vivían 
cerca, a estudiar. Al marcharme, el perro 
de mi padre, el que tenía para la caza, 
estaba muy nervioso y no hacía más que 
llorar. Volví y le dije a mi madre que 
hiciera algo con el perro que se le sentía 
desde la calle. Lo llevó junto a mi padre 
y se sentó a sus pies y ya se quedó tran-
quilo. Es algo que se me quedó grabado. 

Por algo dicen que los perros 
presienten la muerte de sus 
amos. 

Por supuesto, no os dieron la 
opor tun idad de despediros de 
él, antes de llevárselo ¿O sí? 

No. claro que no. Pero, por esas 
cosas de la vida, el día antes, 
domingo, mi madre le pidió que 
nos llevara a comer fuera porque 
ella tenía trabajo. Y estuvimos 
los cinco: mi hermano José, mis 
hermanas, Rocío y Mariola, mi 
padre y yo, comiendo juntos y 
paseando, algo poco corriente. 
Luego se llevó a las dos peque-
ñas al cine, esa fue nuestra 
despedida. 

¿ Q u é edades teníais? 

José tenía trece, Rocío nueve, 
Mar io la , la pequeña , seis 
(cumplió siete al día siguiente 

del atentado) y yo tenía dieciséis. 

¿Cómo era vuest ra vida en Vi tor ia? 

Una vida normal. Mi madre trabajaba 
en el Ayuntamiento, en su cometido de 
concejal de los servicios sociales. Mi 
padre, ya sabes. Tenían un grupo de 
amigos con niños e íbamos los domingos 
al campo,... una vida normal y feliz. 

¿ Q u é pasó después del a t en tado? 

Tengo un recuerdo muy borroso. A 
nosotros nos dieron una pastilla para 
dormir y no despertamos hasta el día 
siguiente. Cuando lo hicimos ya estaba 
allí toda mi familia de Constantina: mis 
abuelos, mis tíos, mis tías, que eran con 
los que teníamos verdaderos lazos 
familiares. Ellos lo pasaron también muy 
mal. A las pequeñas las llevaron al 
colegio, por quitarlas de en medio. Yo 
estuve con mis amigas que fueron a 
verme y mi hermano estuvo siempre con 
mi madre. 

Fuimos a ver a mi padre al tanatorio, a 



despedimos de él. Fue horrible. A mí me 
atormentaba mucho pensar que le hubie-
sen hecho daño, que le hubiese dolido 
mucho...Y que no nos dieran ni una 
oportunidad, porque mi abuelo Nicolás, 
cuando supo que lo habían secuestrado, 
reunió a todos mis tíos para ver qué 
tenían, qué podían vender para reunir el 
dinero para su rescate. Pero ni siquiera 
nos dieron esa posibilidad. 

Luego el funeral, que fue muy triste 
porque aquello era como si nosotros 
tuviéramos la culpa, no había el apoyo 
que hay ahora en los funerales 
de las víctimas. Hace poco me 
enteré por mi madre que el 
párroco de la parroquia a la que 
ellos pertenecían, que además 
era muy amigo de mis padres, no 
quiso oficiar el funeral. Por 
miedo, por lo que sea, por no 
comprometerse... Ya sabes que 
se está comprobando que la 
iglesia y los curas vascos han 
tenido mucho que ver con los 
etarras, con las reivindicaciones 
nacionalistas y demás. Yo desde 
luego nunca escuché en Vitoria 
hablar eusquera, ni en mi colegio 
nunca estudiamos eusquera. 
Aunque en mi ciudad eran 
menos radicales que en las otras. 

Bueno y después el entierro, 
que también fue muy triste. Lo 
llevaron mis tíos, pero los de 
aquí, y mi hermana Rocío llora-
ba y lloraba y no paraba de 
llorar... y allí le dejamos, sólo, 
en su tumba. Y allí tuvimos que 
dejar también nuestras vidas 
porque se puede decir que desde 
ese momento nos obligaron a 
empezar otra. Mi madre se lo 
pensó, no sabía si quedarse allí, 
pero al final nos vinimos a 
Sevilla. Como es lógico, supuso 
un cambio radical. Al coincidir 
con el principio de curso, cam-
biamos nuestros colegios y 
todo. A mi madre la UCD le buscó un 
piso en Sevilla y se lo cambió por el de 
Vitoria. Empezó a trabajar en Unicaja, 
trabajo que le buscó mi abuelo Nicolás, 
porque la pensión de autónomo de mi 
padre no daba para mantenernos. 

¿Cómo era tu p a d r e ? 

Era una persona estupenda. Yo no 
puedo ser objetiva, pero es la opinión que 
tenía todo el mundo. Era una persona 
buena y muy tranquilo. Como padre, 
aunque no era muy expresivo como buen 
vasco, para mí era muy bueno. Nunca me 
reñía porque eso le tocaba a mi madre. 
Le gustaba el vino y el buen comer. 

como buen vasco también. Y sobre todo' 
eso, era muy tranquilizador. Le recuerdo 
fumándose su puro y con su copa de 
coñac después de comer. Cuando viajá-
bamos siempre ponía música de Demis 
Russos, así que cuando lo escucho me 
acuerdo muchísimo de él. Le encantaba 
cazar, era su gran afición. Iba a cazar a 
muchos sitios, también lo hacía en Cons-
tantina. 

¿ Q u é te queda : odio, rencor , rebel-
día, indiferencia, miser icordia tal vez? 

He pasado por diferentes momentos: 
al principio mucho odio y rebeldía, 
estaba en la edad de la rebeldía. Ahora ni 
odio ni rencor, sólo pena, mucha pena de 
no tenerlo, de que se haya perdido tantas 
cosas de la vida, de que no nos haya visto 
crecer, de que no haya podido conocer a 
nuestros hijos. Pena y una impotencia 
horrible de que esto no se acabe. 

¿Alguna vez os dieron noticias sobre 
los asesinos de tu p a d r e ? ¿ C ó m o e r a n ? 

Nunca. Eran jóvenes de 23 a 25 años. 
Mi madre y mi hermano tuvieron sus 
caras mucho tiempo en sus mentes, pero 
ya se les borraron. Eran de ETA político-

militar, que ya desapareció, y no sabemos 
qué fue de ellos, si se reinsertaron o se 
marcharon o los cogieron, o siguen en 
activo. Y a mi me gustaría saberlo. 

¿Qué piensas de esa falta de infor-
mación? 

Pienso que no es justo. A mí me 
gustaría que nos contaran algo más. Mira, 
a nosotros nos abandonaron totalmente, 
me refiero a todas las víctimas de aque-
llos años y posteriores. Hace muy poco 
que se está empezando a reconocer y a 

comprender el sufrimiento por 
parte de la sociedad y del Go-
bierno. Te quedabas como 
marcado, como si tuviéramos la 
culpa de algo como si hubiera 
ocurrido porque "Algo habrá 
hecho " y, claro, eso no es así. 

¿Crees que los diferentes 
gobiernos os han olvidado, a 
las v íc t imas? 

Te digo una cosa: el Gobierno 
del PSOE no se preocupó lo 
más mínimo. Mi madre incluso 
escribió al Ministro del Interior 
para pedirle noticias e informa-
ción y ni siquiera le contestaron. 
Así que yo tengo que agradecer 
al gobierno de Aznar que sí está 
haciendo mucho: la Ley de 
Solidaridad para víctimas del 
terrorismo y la concesión de 
condecoraciones y, sobre todo, 
poniendo de manifiesto la 
importancia de las pérdidas que 
sufrimos. Y el actual Ministro 
del Interior, el señor Mayor 
Oreja que me encanta porque 
creo que es un hombre valiente 
y que realmente comprende y 
sufre el problema. Cuando 
fuimos a recoger la Cruz al 
Mérito Civil de mi padre, el 
Presidente del Gobierno, saludó 
y habló con todo el mundo, y 
todo esto, aunque parezca puro 
formalismo, es importante para 
nosotros, eso no lo ha hecho 

nadie. Y a mí me gustó mucho encon-
trarme con tantas personas que habían 
pasado por el mismo trance que nosotros 
y poderles expresar mi comprensión y mi 
apoyo, lo mismo que ellas hicieron 
conmigo. Hablé con la hermana de 
Miguel Angel Blanco y le dije cuánto 
habíamos sentido lo que le hicieron a su 
hermano; con un matrimonio que le 
habían matado al hijo de diecinueve 
años, en el año 80, era guardia civil.... y 
con mucha gente más. 

Ahora otros gobiernos como el vasco 
o el de Navarra se están subiendo al carro 
del reconocimiento, pero demasiado 



tarde. 

Esther está leyendo "Contra el olvi-
do" Testimonios de víctimas deI terro-
rismo. de Cristina Cuesta, quien perdió a 
su padre. Enrique Cuesta, Delegado de 
Telefónica en Guipúzcoa. Fundadora de 
la Asociación por la Paz y portavoz del 
Colectivo Victimas del Terrorismo en el 
País Vasco. Editado por TEMAS DE 
HOY. Se lo recomendamos. 

Nosotros hemos salido adelante 
gracias a mi madre, sin odio, sin rencor, 
sin traumas, aunque tengamos esto 
dentro. Ella, con mucho trabajo y esfuer-
zo y pasándolo muy mal es la que verda-
deramente nos ayudó. Me da mucha 
tristeza no haberle mostrado más apoyo 
en aquellos días. Pero he vivido para 
reconocerle todo lo que ha hecho por 
sacarnos adelante. Esa oportunidad, la de 
vivir, aunque pueda parecer mentira, es 
la que a todos los asesinados le niegan. 

¿Por qué crees 
que no se acaba 
con el t e r ro r i smo 
de ETA: incapaci-
d a d p o l í t i c a , 
apoyo de la pobla-
ción vasca, a r r a i -
go del nacionalis-
mo? 

Yo creo que el 
PNV tiene la culpa 
de que esto no se 
acabe. Y sí que 
hay mucho apoyo 
de la población, 
fíjate que en Anda-
lucia hubo 200 
votos para Herri 
Batasuna. El PNV 
quiere la indepen-
dencia y a ellos 
ETA les facilita el 
camino y por eso 
no se plantan. Arzalluz es el cáncer de 
todo, es un prepotente y un nazi y lo peor 
es que nadie lo contradice, ni el lehenda-
kari, ni el Consejero de Interior, ni 
Anasagasti. 

Si hubieras tenido la opor tun idad 
de echar te a la cara a los asesinos de tu 
padre ¿Qué crees que le hub ie ras 
dicho? 

En aquellos momentos, cuando ocu-
rrió, me hubiera abalanzado sobre ellos. 
Ahora mismo ya no. Les diría que por 
que, que qué han conseguido con ello, 
por qué, que me dieran una explicación, 
simplemente. 

Nosotros nunca supimos lo que habla-
ron con él. Una vez recibieron una carta • 
un tanto rara pero no sospechaban nada. 

Pero en aquella época ETA-PM realizaba 
unos juicios contra determinadas perso-
nas y decidían su muerte. A mi padre por 
ser vasco y de UCD, lo condenaron por 
traidor a la patria vasca, sin más. 

¿Habéis vuelto por Vi tor ia? 

Poco, muy poco. Mis hermanas algo 
más, porque mi madre no quería que 
perdiéramos el contacto con la familia y 
los amigos, pero yo menos, porque ya no 
me gustaba. A mí siempre me ha gustado 
mucho Constantina. Venía desde peque-
ña en verano y en Navidades. Y una vez 
en Sevilla me venía para acá todos los 
fines de semana, de manera que hice mi 
vida más en Constantina que en Sevilla. 
Por eso sigo viniendo siempre. Mi padre 
también venía en verano. Mis abuelos y 
mis tíos lo adoraban, por eso, porque era 
una gran persona y todo el mundo lo 
quería. 

¿Lo sigues echando de menos? 

Cada día más. Porque además me 
cogió en esa edad tan tonta de los dieci-
séis, que sólo piensas en li misma y en 
divertirte y que te dejen en paz. Tuve 
bastante abandonada a mi madre y le 
hice pasar mucho. Me puse muy rebelde 
y nada más que lloraba a solas o con 
Gámez, mi marido. Ahora comprendo 
mejor lo mal que lo pasó mi madre y 
tengo una relación especial con ella. 
Igual que ahora me doy más cuenta de la 
gran ausencia de mi padre. Lo pasé muy 
mal, y mi hermano mucho peor que yo, 
porque él lo vio y... para los varones la 
presencia de un padre es muy importante. 

Se tuvo que hacer, un poco, de hom-
bre de la casa y hacerse mayor demasia-
do pronto. Por cierto, que cada vez se 
está pareciendo más a nuestro padre. 

Y tu madre , ¿Ha rehecho su v ida? 

Gracias a Dios, sí. Tuvo la suerte de 
encontrar otra pareja, su marido Baltasar 
Fernández, que la ha ayudado muchísimo 
y a nosotros también, porque es una 
gran persona, que nos ha dado mucho 
cariño y bienestar. Nadie ocupa el lugar 
de nuestro padre, pero con Baltasar 
contamos como con un padre. Se casó 
con treinta y cinco años con una mujer 
que tenía cuatro hijos y hay que darle 
mérito. Tuvimos mucha suene de encon-
trarle. 

¿Has sent ido miedo de que os vuel-
va a toca r un a t en tado? 

No. nunca. Con el miedo no se puede 
vivir. 

Pero, ¿ n o erees que hay muchos 
vascos que viven con miedo? 

Ah, si, por supuesto. Es muy distinto 
vivir aquí que allí. Allí no se puede vivir. 

Lo que me satisface 
es que ya el miedo 
se está empezando 
a perder, la gente 
ya se está echando 
a la calle y protes-
tan y se solidarizan 
con las víctimas, ya 
están reaccionado. 
Creo que hay que 
salir a la calle 
porque es la única 
manera que tene-
mos nosotros de 
luchar. 

Por último, ¿te 
g u s t a r í a d e c i r 
algo? 

Lo único que 
quiero decir es que 
esto se tiene que 
acabar, que cada 
vez que hay un 

nuevo atentado se pasa peor, que la 
herida cada vez es más grande y que esto 
se tiene que acabar, se tiene que acabar 
ya.... 

Haciendo nuestra una unión de pala-
bras, con mucho sentido, de un corrido 
mejicano (que a Esther le encantan), 
desearíamos 

"Que los que matan se mueran de 
miedo ". 

Aunque mejor seria que vivieran y 
dejaran vivir. 

Ángela A randa. 

Colabora: Dolores Villar. 



Desde el E . O. E. : la educación y la salud de nuestros hijos 

EL C U I D A D O DE LOS D IENTES 

En un estudio realizado en el año 95 
en Andalucía se muestra que más de la 
mitad de los niños de 7 años tienen caries 
en los dientes temporales y un 2 0 ' 4 % en 
los dientes permanentes. A los 12 años un 
73 '15% de los escolares tenían caries, 
aumentando hasta un 8 2 ' 3 % a los 14 años. 
Como es fácilmente deducible, la enfer-
medad dental es pues un problema sanita-
rio y social importante. 

=> Pero, ¿cuál es el valor y la fun-
ción de los dientes?. 

• La principal función de los dientes 
es m o r d e r y mas t ica r los alimen-
tos. 

• Igualmente, los dientes forman 
parte del aspecto de la cara y de 
la expresión de las emociones. 

• Por último, los dientes son útiles 
para hab la r , ya que algunos 
sonidos sólo pueden producirse 
con la ayuda de los dientes. 

Todo ello, nos da una idea de la 
importancia de mantener una buena 
salud bucodental, ya que la pérdida de 
dientes puede ocasionar malas digestio-
nes (al no estar la comida correctamen-
te masticada), alteraciones del aspecto 
de la cara (con los consiguientes 
"complejos") y defectos de pronuncia-
ción de determinados sonidos (ya que la 
lengua no puede apoyarse correctamente 
en los dientes). Además, la enfermedad 
dental puede ocasionar dolor y sufrimien-
to considerables. 

=> A lo largo de nuestra vida tenemos 
dos tipos de dientes: 

• Los dientes temporales ( "de leche"): 
son 20 en total. Empiezan a salir hacia 
los 6 meses y para los 2-3 años han 
salido todos. Comienzan a perderse 
hacia los 6 años y hacia los 12-13 años 
todos han sido sustituidos por los 
permanentes. 

A pesar de que se pierden su 
cuidado es muy importante ya que 
ayudan a mantener el espacio para los 
dientes permanentes, por los que su 
pérdida precoz puede originar dificul-
tades para la salida de los dientes 
permanentes, además de las alteracio-
nes generales que hemos indicado 
más arriba y de los "¡dolores de 
muela!" que van a padecer los niños. 

• Los dientes permanentes : son 32 en 
total. Comienzan a salir hacia los 6 
años, pudiendo retrasarse el último 
(muela del juicio) hasta ios 17 años. 
El primero en salir es el molar de los 
6 años, que sale detrás del último 
diente temporal, no sus t i tuyendo a 
ninguno, por lo que se confunde a 
menudo con un diente primario. 

=> Las dos principales en fe rmeda-
des dentales son la caries denta l y la 
en fe rmedad de las encías. 

Ambas pueden ocasionar la pérdida 
de los dientes y son consecuencia de la 
acción de las bacterias de hay en la placa 
dental . La placa es una película blancuz-
ca. casi invisible, que se forma sobre los 
dientes (especialmente en los surcos y 
espacios interdentarios) y las encías, al 

deposi tar-

se ios restos de la comida y mezclarse con 
la saliva. 

• La caries denta l : 

Es la enfermedad más importante y 
frecuente que afecta a los dientes. La 
mayoría se producen en la infancia y 
adolescencia. 

Sus causas principales son el azúcar y 
las bacterias de la placa. Cuando una 
comida o bebida que contenga azúcar 
entra en contacto con las bacterias de la 
placa, éstas descomponen el azúcar produ-
ciéndose ácidos que atacan la capa externa 
del diente (el esmalte). Si ésto se repite, 
llega a formarse una cavidad en el esmal-
te, y si el proceso continua llega a afectar-
se toda la estructura del diente. 

Cuanto más a menudo se tome azúcar, 
más frecuentes serán los-ataques del ácido 
al diente y la caries será más frecuente y 
severa. 

• La e n f e r m e d a d de las encías: 

En la infancia aparece inflamación de 

los márgenes de la encía, con enrojeci-
miento, hinchazón y hemorragia al cepi-
llarse los dientes. A diferencia de la caries 
dental, sus efectos destructivos no apare-
cen hasta la edad adulta. Con el tiempo, se 
afectan las estructuras que sujetan los 
dientes que empiezan a moverse y poste-
riormente se caen. Es una causa frecuente 
de mal aliento. 

También está causada por la placa 
bacteriana. Cuando ésta se acumula cerca 
de los bordes de las encías, los productos 
de desecho bacteriano los irritan y causan 
su inflamación. 

=> ¿Podemos preveni r las enferme-
dades dentales? . ¿ C ó m o ? : 

Mediante la promoción de hábitos 
correctos de salud dental entre los niños 
podemos disminuir significativamente la 

enfermedad dental. Para ello, es sufi-
ciente adoptar una simple rutina diaria. 
Lo mismo que tenemos incorporado 
una serie de hábitos como ducharnos, 
lavarnos la cabeza, las manos, etc. es 
f u n d a m e n t a l a d q u i r i r desde la infan-
cia el hábi to del cepil lado de los 
dientes. Del mismo modo, es funda-
mental res t r ingi r el consumo de 
p roduc tos azuca rados . 

• El cepil lado de los dientes: 
Desde el momento que sale el p r imer 

diente hay que empezar a limpiarlos. 
Sí, lo habéis leído correctamente. Cuando 
el bebé tiene unos 6 meses comienzan a 
salirle los dientes y desde ese momento 
hemos de empezar a cuidárselos. Para 
ello, cogeremos una gasa, la mojaremos 
en agua y se la pasaremos por los dientes 
después de cada comida. Posteriormente, 
a partir del año de edad debemos iniciarlo 
en el hábito del cepillado dental. Eviden-
temente, al principio, necesitará mucha 
ayuda. Tendremos que empezar cepillán-
doselos prácticamente nosotros; poco a 
poco hemos de ir retirándole esa ayuda 
hasta que ellos se cepillen los dientes 
solos. Hasta los 7-8 años tendremos que 
supervisarles como han realizado el 
cepillado. 

Para que los niños adquieran este 
hábito hay un factor que es fundamental: 
el modelo de los adultos. Los niños van 
aprendiendo de lo que ven de los adultos 
que les rodean. Será mucho más fácil que 
los niños se cepillen los dientes si ven que 
sus padres también lo hacen. No vale sólo 



decirles que se tienen que cepillar los 
dientes y como deben hacerlo. Nos tene-
mos que poner con ellos y enseñarles con 
nuestro ejemplo. Todo esto debe realizar-
se en un ambiente distendido, a modo de 
juego y no con imposiciones que pueden 
llevar a que el niño rechace el cepillado. 

¿Cómo se cepillan correctamente los 
dientes?. Existen diversos métodos, pero 
lo importante es que se limpien los dientes 
por todos sus lados, y que no se dañen las 
encías. Unas n o r m a s generales serían: 

1.- El cepillo ha de ser de cabeza 
pequeña, mango recto y ce rdas de 
nylon de dureza media o suave. El 
cepillo hay que cambia r lo con regulari-
dad. Los niños pequeños suelen morder 
las cerdas y las deterioran fácilmente. 
Cuando las cerdas estén aplastadas hay 
que cambiar el cepillo. 

2.- La pasta de dientes tiene que 
contener flúor, para que los dientes se 
hagan más resistentes a la placa dental. 
No es necesario llenar todo el cepillo con 
pasta; basta una cantidad como un guisan-
te, así evitaremos que se forme mucha 
espuma en la boca que puede resultar 
molesto sobre todo a los niños. 

3.- El cepillo se debe coger con los 
dedos (no con el puño), como si fuese un 
lápiz. No hay que hacer mucha fuerza; el 
cepillado debe ser suave evitando así 
dañar los dientes y las encías. Hay que 
llegar a todos los dientes y por todas sus 
caras: por fuera, por dentro y por encima. 
También hay que cepillar suavemente las 
encías e incluso la lengua. 

4.- Lo ideal sería cepillarnos los 
dientes cada vez que comamos. En la 
práctica, debemos cepil larnos los dientes 
después de las comidas principales , al 
menos dos veces al d ía . 

5.- El uso de la seda dental es muy 
útil para la limpieza de los espacios entre 
los dientes en los que suele acumularse 
comida. No se recomienda en los niños 
pequeños. 

• Reducir el consumo de a z ú c a r : 

Está demostrado que el consumo de 
azúcar provoca caries. Como decíamos, 
las bacterias de la placa descomponen el 
azúcar produciendo unos ácidos que 
atacan el diente. Así, cuanto más a menu-

do entre el azúcar en la boca y cuanto más 
tiempo permanezca en ella, más probable 
es que los ácidos ataquen el diente y se 
originen las caries. 

Hay al imentos especialmente per ju-
diciales para los dientes: chucherías, 
pasteles, chocolate, helados, bombones, 
bollería, refrescos, etc. también hay que 
tener en cuenta los alimentos con "azúcar 
oculto": mermeladas, zumos envasados, 
yogures, etc. 

Una serie de n o r m a s prácticas para 
d isminuir el efecto negativo del consu-
mo de azúca r sobre los dientes serían: 

1.- Evitar en los niños un gusto exce-
sivo por las cosas dulces. Mientras más 
cosas dulces coman, más se aficionaran a 
ellas. Por eso. hemos de "educar les el 
gus to" desde pequeños, ofreciéndoles 
todo tipo de sabores y teniendo mucha 
paciencia cuando al principio rechacen 
alimentos nuevos de sabor más ácido, 
como por ejemplo, las frutas. De ninguna 
manera hay que mojar el chupe en azúcar 
o en miel o en leche condensada. También 
hemos de res t r ingir , todo lo posible, el 
consumo de chucher ías y de todos los 
alimentos ricos en azúca r ref inado. 

2.- En la práctica es imposible conse-
guir que un niño no coma "dulces", pero 
si podemos reduc i r el n ú m e r o de veces 
que lo hace y, sobre todo, establecer los 
momentos en los que debe comerlos. 
Desde el punto de vista de la salud dental 
es mejor tomar un dulce o una chuchería 
una sola vez y después de la comida que 
hacerlo varias veces en el día y entre las 
comidas. Por ejemplo, las chucherías se le 
suelen dar a los niños entre las comidas, a 
media mañana o a media tarde. Después 
nunca se suelen cepillar los dientes, por lo 
que se produce el ataque de los ácidos 
sobre ellos. Sería mejor, en el caso de que 
queramos darle al niño esa chuchería, 
hacerlo después de la comida; así, la 
agresión de los ácidos sería menos y 
además posteriormente el niño se cepilla-
ría los dientes. 

Si entre las comidas se quiere dar algo 
especial, deben ser alimentos que no 
dañen los dientes como frutas, frutos 
secos, zumos naturales, galletas saladas, 
pan, queso, cereales sin azúcar, patatas 
fritas, verduras, etc. 

• Visi tar al dentista con regulari-
d a d : 

Al dentista no hay que acudir sólo 
cuando tenemos un dolor de muelas. El 
dentista es ante todo el profesional que 
cuida de la salud de los dientes y que 
puede ayudarnos a tener una boca sana. 

A p a r t i r de los t res años, deberíamos 
llevar a nuestros hijos al dentista una vez 
al año. Entre los 6 y 14 años, cuando se 
están mudando los dientes, es especial-
mente i m p o r t a n t e visitar con periodici-
dad al dentista. 

• F luorac ión: 

La utilización del flúor es la medida 
más eficaz para aumentar la resistencia de 
los dientes a la caries. El flúor fortalece el 
esmalte del diente y lo hace más resistente 
a los ácidos que causan la caries. La 
fluoración se consigue añadiendo flúor al 
agua potable. 

Esta medida tiene sus detractores, que 
alegan que puede causar diversas alergias 
e incluso cáncer, pero existen numeroso 
estudios que demuestra que la fluoración 
de las aguas , a las cantidades científica-
mente recomendadas, reducen la frecuen-
cia de la caries y no producen efectos 
negativos sobre la salud. 

En resumen, hemos podido ver que la 
salud bucodenta l es de gran importancia 
desde un punto de vista sanitario y que se 
puede conseguir me jo ra r l a inculcando a 
los niños, lo más precozmente posible, 
una serie de hábi tos: 

1. Reducir la frecuencia 
diar ia de consumo de azúcar 
en comidas y t eb idas , evitan-
do sobre todo, su consumo 
en t re las comidas. 

2. L i m p i a r los dientes y 
las encías al menos dos veces 
al día , a fondo pero suavemen-
te, ut i l izando un dent ífr ico con 
f lúor . 

3. Visi tar al dentista, al 
menos, una vez al año, desde 
los 3 años de edad. 

1. Reducir la frecuencia diaria de consumo de azúcar en comidas y bebidas, evitando sobre todo, 
su consumo entre las comidas. 

2. Limpiar los dientes y las encías al menos dos veces al día, a fondo pero suavemente, utilizando un 
dentífrico con flúor. 

3. Visitar al dentista, al menos, una vez al año, desde los 3 años de edad. 



Nuestra gente 

H o s p i t a l C o m a r c a l 
Querido Hospital: 
Es mi deseo hacerte saber lo que seguro tú ignoras. Para 

mí es un deber informarte de lo que ha sido tu crianza y desa-
rrollo: en el año 1973 empezabas a ver las primeras luces del 
día, tu creación fue idea de un buen hombre que nos abandonó 
el pasado día I de Octubre y que se llamaba Don Juan Sáenz 
Mejias -aprovecho la ocasión para reflejar aquí mi más sentido 
pésame a toda la familia-. El señor Sáenz Mejías tuvo la feliz 
idea de crear un cuerpo, no humano, pero sí para salvar vidas 
humanas si consiguen tu crianza. 

Tu nacimiento fue un resplandor de ilusiones para una co-
marca como la sierra norte dejada desde tiempos inmemoriales 
en manos de personas que sólo se han interesado por llenar sus 
arcas a costa de crear mucha pobreza. Cuando disfrutabas de 
un gran desarrollo sucedió algo imprevisto: tus padres biológi-
cos tuvieron que cederte en adopción por carecer ellos de me-
dios para seguir alimentando tu crecimiento; todo sucedió por-
que en España hubo una transformación, y la dictadura fue 
aplastada por una democracia parlamentaria, la misma que nos 
da libertad para que los pueblos elijan a sus gobernantes. 

Aquí, en nuestro pueblo, le dimos poderes al Partido So-
cialista, el mismo que te coge en adopción y el mismo que si-
guió tu mantenimiento; no nos era nada fácil el proporcionar 
víveres para tu crecimiento a nosotros tus padres adoptivos, lu-
chamos con ahínco sin valorar nuestro trabajo siempre que tú. 
querido hospital, desarrollaras el trabajo para los deseos del 
pueblo. 

No sería yo bien nacido si no dijera públicamente que 
nuestros compañeros opositores también colaboraron en su de-
sarrollo; eran personas honestas, amables, no detractoras ni 
charloteras, pero sí firmes con lo que se habían comprometido. 

Termino, no sin antes pedir un ruego a todas las ramas po-
líticas: dejémonos de utilizar el hospital para propaganda polí-
tica y luchemos como una piña y luchemos para conseguir lo 
que su padre biológico deseaba. 

Fernando Vice ule Viejo 

Feo. José González de los Reyes 
Plaza l\ltra. Sra. de la Amargura, 2 

Telf. y Fax: 95 588 11 67 
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A S E S O R I A L A B O R A L Y F I S C A L 

A S E G U R A M O S TU CAL IDAD DE VIDA 
RESPETAMOS LA BONIFICACIÓN DE SU ACTUAL COMPAÑÍA 

D i c t a d u r a d e m o c r á t i c a 

(T* 
I I uando las mayorías absolutas se basan sustancial-

^ mente en aplicar el rodillo, los ramalazos fascis-
toides se dejan entrever por doquier y llegamos a lo que yo 
denomino "dictadura democrática"-

A muchos políticos se le llena la boca, sobre todo en 
época electoral de términos como: Estado de derecho, liber-
tad, justicia, participación ciudadana, etc...., y se piensan 
que al conseguir la citada mayoría absoluta, se les extiende 
un cheque en blanco para que hagan y deshagan a su antojo, 
en un claro ejemplo de caciquismo de tiempos anteriores y 
no sabemos si ya superados. 

Las mayorías absolutas en muchos de los casos, y algu-
nos muy cercanos, están convirtiéndose en sinónimos de dé-
ficits democráticos sobre todo si encuentran caldo de cultivo 
entre políticos o "politiquillos" con un tic caudillista que les 
aflora a las primeras de cambio o ya venían con el instalado, 
y cuya frase de oro es: "esto se hace así o asao porque a mí 
me sale de los c..." ¿les suena?. Poco bagaje político tienen 
aquellos que desprecian tanto la opinión de sus ciudadanos 
como de la oposición por el simple hecho de serlo y se aco-
modan en su altanería y egocentrismo. Quizás con el tiempo 
haya que cambiar el sistema para que estos personajes dejen 
de aprovecharse y mofarse de los ciudadanos en su cara y 
den paso a otros, aunque no es fácil, que ofrezcan un verda-
dero talante democrático ya un buen gobernante no sólo se 
mide por sus aptitudes o realizaciones sino también por sus 
actitudes y comportamientos hacia sus gobernados. 

P. D.: El parecido de este artículo con la realidad no es 
pura coincidencia, por lo que si alguien se siente aludido.... 

EL CRITICO 

B A R 

DE TENA 
Apartamentos Turísticos 

Jaime y José Luis de Tena, S. L. 

J u a n Ramírez Filosía, 6 9 - Tlfno. 9 5 5 8 8 10 4 6 
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Cartas a la redacción 

a 

ILos artículos publicados en es-
te periódico sólo expresan la 

opinión P E R S O N A L 
de sus autores. 

Estimados lectores de la 
revista "LA ALMENA". 

Soy una asidua a leer tan 
preciado periódico y aprove-
cho para felicitar a todos los 
que componen La Almena y 
he visto con ocasión o proba-
bilidad de expresar mis quejas 
porque creo que una inmensa 
mayoría de lectores podrán 
entenderme y comprender có-
mo me siento. Soy vecina de 
nuestro pueblo y como vecino 
y ciudadano tenemos que 
mantener limpio el pueblo. En 
la puerta de mi casa tengo un 
contenedor de vidrio, de car-
tón y contenedor de basura y 
creo a bien entender eso lo po-
ne el ayuntamiento para que 
los ciudadanos echen basuras 
y además en dichos contene-
dores. "Pues no es así" la ba-
sura la dejan fuera porque lle-
gan con bolsas de vidrios y al 
no caber por el agujero los de-
jan no en el suelo si no en mi 
misma puerta. Tontería que 
digan "que por favor dejen las 
basuras dentro". Contestación 
de dicho ciudadano que la 
echen los barrenderos que 
"pa" eso están, pues creo que 
no, que los barrenderos están 
para limpiar calles pero no pa-
ra quitar las "mierdas" que de-
jan las gentes por no molestar-
se a abrir el contenedor. 

He tomado la decisión de 
escribir a la Almena porque es 
mi último recurso, ya que acu-
dir al Teniente de Alcalde de 
urbanismo no ha servido de 
nada porque hemos recurrido 
a ellos y poco han hecho pol-
la labor. Quisiera que se sien-
tan aludidos y den una solu-
ción al respecto o mejor dicho 
al "mulá" que hay en mi puer-
ta. 

Mantengan limpio nuestro 
pueblo que es lo más preciado 
para todo "Constantinero" 

M." Angeles. 

Como lectora habitual del 
periódico vengo observando 
que se está haciendo mucho 
hincapié en el tema de la lim-
pieza. Quisiera decir que en 
mi opinión la limpieza es un 
tema DE TODOS. No sólo es 
responsabilidad de nuestro 
Ayuntamiento, que también, 
sino que somos los ciudada-
nos los principales responsa-
bles de que el pueblo tenga a 
veces una imagen lamentable. 
Son muchos los que piensan 
que para ellos no hay horarios 
para tirar la basura, o que sus 
perros tienen derecho a hacer 
sus necesidades en cualquier 
sitio, que para eso pagan y pa-
ra eso hay barrenderos muni-
cipales. Con estas actitudes no 
llegaremos a ningún sitio y 
por mucho que se limpie, nun-
ca dará tiempo a recoger todos 
la suciedad que echamos. 

J. F. K. 

Quiero felicitar a la Plata-
forma Pro Hospital por la gran 
labor que han llevado a cabo. 
Es un gran logro que se haya 
conseguido la aprobación del 
Hospital Comarcal, con todo 
lo que de bueno puede supo-
ner para la zona y sobre todo 
para nuestro pueblo. Gracias a 
estas personas que de forma 
desinteresada se preocupan de 
las demandas de una gran 
mayoría de ciudadanos. 

También quiero felicitar a 
los políticos que, por una vez 
y esperemos que sirva de pre-
cedente, se han puesto todos 
de acuerdo, sin importar los 
intereses particulares y han 
buscado el interés general. 

Mi deseo de que este pro-
yecto se haga definitivamente 
realidad y que suponga un em-
pujón a la zona, que tanto lo 
necesita. 

María M. M. 

Cada cierto tiempo nues-
tras aceras se ven invadidas 
por folletos de publicidad que, 
en la mayoría de las veces, 
acaban volando por la calle: 
ofertas de supermercados de 

la localidad, casas de muebles 
y electrodomésticos.... 

Si a eso añadimos las bol-
sas de chucherías, golosinas o 
pastelillos que también se ti-
ran tan alegremente, el resul-
tado es que hay veces que las 
calles da pena verlas. Y con 
eso no hay barrendero que 
pueda. ¿No se podría hacer al-
go al respecto? 

A. P. L. 

Estoy enterada de que en 
Constantina se están iniciando 
o se van a iniciar varias pro-
mociones de viviendas y eso 
me alegra. Yo, como tantos 
hijos de Constantina, me veo 
obligada a vivir fuera de mi 
pueblo, por motivos de traba-
jo, pero sigo queriéndolo y 
añorándolo todos los días. 
Vuelvo para estar con mi fa-
milia y amigos y para que mis 
hijos vivan mi pueblo, cada 
vez que puedo pero ya cada 
vez menos porque no tengo 
casa allí y ya somos demasia-
dos para "invadir" cada dos 
por tres la casa de la abuela, 
mi madre. Tengo hermanas 
que están en mi misma situa-
ción y muchos amigos de aquí 
que también la tienen. Por eso 
animo al Gobierno Municipal 
y a los promotores de vivien-
das a que ideen el construir vi-
viendas que sean asequibles 
para nosotros, los que vivimos 
fuera y que quisiéramos tener 
casa en Constantina, pero que 
como comprenderán no pode-
mos hacer un gasto tan grande 
como si fuera nuestra única o 
primera vivienda. Las casas 
del pueblo se han puesto por 
las nubes y te las venden para 
hacerlas de nuevo. Créanme 
que somos muchos los que 
nos animaríamos a comprar-
nos una segunda casa en nues-
tro pueblo, para volver los fi-
nes de semana, los puentes, 
las vacaciones y... en nuestra 
jubilación, pero en las condi-
ciones económicas actuales es 

impensable. 

Marina Ruiz Cantisán 



¡LA V I D A ! : C O M O A R T E S A N Í A DE LO H U M A N O 
Lo inmediatamente más bello que motiva mi vida es Alba Leonardo... 

He venido a la VIDA ¡para vivir! no para estar en ella anodina y repetitivamente, no para vegetar prosaicamente en su seno, 
no para vivir muriendo en ella.... 

...He venido a la VIDA de la manera más natural y gentil, me recuerdo muy bien, desde cuando era como todos los niñitos, un remo-
lino que se perdía entre las faldas de sus tres madresitas, la mía que me engendró ¡JULIA! y más tarde ¡la CHOLITA! e ¡ISOLINA! mis 
adorables y eternos seres humanos amados; mi estar entre ellos me significaron festejos a mi orfandad. Poco a poco y por fortuna, desde 
mis humildísimos lechos hogareños he aprendido y cuidado lo bello y noble que se inyectaba e inyectaba en mi ser, todo que venía como 
algo que entiendo entre las distancias de los tiempos, cual ráfagas de luces divinas que jamás olvidaré; cuido y cuido estos mis regalos sa-
grados, destellos que me ayudaron y siguen ayudándome a descubrir lo impensado de la vida. ABRAZO, CUIDO Y AMO TODO LO 
QUE ES DE LA VIDA, COMO LAS SUBLIMES ARTESANÍAS DE LO HUMANO, cierro y aprieto mis ojos lo más posible, ante todas 
las muertes que pululan y pululan por nuestro plante, entre farándulas de falsas vidas. 

Estoy en EL TALLER, me reclino sobre mi mesa de trabajo, ¡recuerdo! y escribo, son las 20 horas del 30 de Octubre de 2000, la 
noche se ha cerrado, apenas si percibo los árboles, apenas si vislumbro las estrellas... ¡Estoy en mi Cajita Mágica! ¡Mi nutriente de VI-
DAS! y siempre acompasado de un clima musical, me gusta tener cerca y cotidianamente la música sinfónica de los maestros universales, 
de vez en cuando sintonizo la emisora de Radio 5 "Todo noticias", eso es lo que he hecho esta mañana a las 11 horas... Crueles y conmo-
vedoras me fueron las noticias que dieron cuenta de otro atroz múltiple asesinato cometido por ETA. 

...Súbitamente y como jamás, compungido de dolor salí de mi recinto artesanal, casi sin darme cuenta me quedé clavado de rodillas 
en el césped del parque... clamaba ¡no quiero! ¡no quiero sufrir tan crueles barbaries!. Mientras me ahogaba en llanto, he cubierto mi ros-
tro con mis manos, como apartándome de ese inaudito monstruo etarroide, cruento e inconcebible en un momento en que nuestro planeta 
necesita urgentes homenajes a la vida¿ banda seudo-política, esta deformante, abusiva y traidora de las juventudes, cúmulo de alardes 
vacuos, rompedores de vidas... Me sosiego, cambio mi mirada hacia el exuberante bosque otoñal y exclamo a los lindos árboles ¡gracias 
por levantarme y enjugar mis lágrimas, las que quiero solo para festejar VIDAS Y AMORES 

Sigo escribiendo... cambio de escenario, miro hacia delante y muy alto... Tengo la impresión de venir desde siglos, de siglos atrás, 
tratando de graficar, de modular y vocalizar todo lo más posible de mis sentimientos; voy afanoso siempre, de poder poner entre las manos 
y al alcance de la mente y del alma de mis congéneres ¡creaciones bellas! alegrías para la cultura, todo desde las ínfimas y mayores vibra-
ciones artesanales que quepan en mi ser motivador de CREATIVIDADES HUMANAS. 

En muchas circunstancias de mi vida, los impulsos ascendentes que propongo y ejerzo desde mis conocimientos artesanales, fueron 
basculados, dilapidados o frustrados por las entidades públicas o las personas más impensadas, pero este ARTESANO DE LO HUMANO, 
yo mismo, luchador tenaz, me obstino en perseverar y en buscar nuevos caminos, aunque aparentemente extraños e imposibles, pero voy 
con fe, me urge desde ellos seguir conviviendo, entre amoríos artesanales, culturales, educativos, soporte para hacer brillar luces hacia 
VIDAS. Me agarro de estos mis credos, con persistencia y rebeldía, tratando de visualizar sueños y aprehender lo "bello, noble y útil"; 
incluso lo supuestamente inconcebible; quiero y quiero, quisiera y quisiera graficar, ¡ya! como quien bulle por quitarse de la mente y del 
alma las macabras y dolorosas noticias de este día cáustico. Persisto pues en mis obstinaciones y digo, anoto y clamo ¡ayúdenme a que nos 
ayudemos! a realizar EXPLOSIONES ¡sí! pero de bellezas artesanales, artísticas-educativas en complicidad con los niños y los jóvenes, 
jugando pues y laborando con estos príncipes de Dios, a crear espacios museísticos, emporios de Artes y Cultura a todas luces desde las 
cuales luzcan las magnitudes de sus inteligencias, y sensibilidades, aportes nobles y cívicos baluartes de su conducta humana. 

Autoridades responsables de todo lo "nuevo, bello y útil" de esta linda Constantina, otra vez me acerco a vosotras, esta vez desde las 
páginas de La Almena, con todos mis respetos y con mi ya, repetitiva frase: ¡AYÚDENME A QUE NOS AYUDEMOS! a encender nue-
vas y magistrales luces ¡sumas de bellezas! que emanen como torrenciales, desde los Centros Educativos hasta las calles, paseos y jardi-
nes. Conversemos, comuniquémonos para buscar caminos, que creo urgentes, en eso de afirmar y enriquecer todo lo más posible lo que es 
de LA VIDA, desde las ARTESANÍAS DE LO HUMANO. 

Pienso según las deficiencias y negligencias graficadas en mis decursos vivenciales... Desde niños en nuestros hogares, en los espa-
cios recreativos infantiles o juveniles y en todos los lugares en los que hemos pernoctado o habitado, protegidos deberíamos haber estado y 
siempre entre alegrías creadoras y así brillar y brillar al unísono con las entidades cuidadoras de los crecimientos inherentes a nuestra enti-
dad humana, entre festejos de saberes; los ADULTOS que se aproximen a los benjamines, lo normal es que los bendigan con su sapiencia, 
sobre todo los padres ¡que como nadie! son los llamados a ser los bellísimos sublimes benefactores de sus hijos, bañándoles con los nu-
trientes invalorables de SUS VIDAS. Todos los sistemas educativos, instructivos sociales, deben cuidar con sus más preciosos impulsos lo 
que es del bien saber y del bien hacer en beneficio de las juventudes. 

Las entidades públicas deberían f raguarse entre alegrías infinitas, propiciando santuarios de sublimidades en donde reinen y se 
eleven todos los mejores sentimientos de los infantes. Es la sociedad humana, almácigo de vitalidades a cuidar, para el devenir y el pervi-
vir, cual emporio potencial de inteligencias y amores en florescencias y reflorescencias siempre en expansiones a todas luces y abrazos, en 
el epicentro de todas las geografías, sin discriminaciones de razas o idiomas, maravillosos alientos, sentimientos para lindas felicidades. 

La geología, en la que deberíamos VIVIR, pero VIVIR DE VERDAD, está poblada de infinitas riquezas, aún huérfanas de nuestros 
amores, ¡benditos reinos naturales! que se coronarían con la presencia y acciones nobles de los humanos, potenciales de inteligencias, 
¡aún por descubrir!. Tendríamos pues que cuidar nuestro sagrado habitáculo terráqueo como un inmenso e indescriptible TALLER desde 
donde proliferen las sensibilidades y las más bellas capacidades creadoras, inmaculadas en el cuerpo y alma, ¡todavía inéditos!, de los AR-
TESANOS DE LO HUMANO: LA MUJER Y EL HOMBRE, esencias divinas, mensajeros de Dios/fraguas de vidas. 

Camino, vuelo, dialogo, ¡clamo!... y entre uno y otro impulso, algo así ¡como un ángel intuyo!, siento que me acompaña y cuida mi 
ir, ¡es Alba Leonardo!, ¡mi fuente de vidas nuevas!, en ella, tesoro de pulcritudes, bendigo y bendigo a los niños del universo... 

... entre esta, mi remembranza, un algo percibo, un alguien que asoma, son las gravitaciones de una mujer ¡Beatriz! ¡su madre! 
¡Recinto sagrado de amores!. 

Diario (lei Maestro Francisco Espinoza. 
I." de Noviembre de 2.000 a las 24 horas 
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/ALUMNOS EN LATA 

Los alumnos del I.E.S de Constan-
tina, después de varios años viviendo 
en las promesas de mejoras del Cen-
t ro y después de varios años de pro-
t e s t a s , que por lo visto no sirven pa-
ra nada, ya no podemos más, y hoy, 6 
de Noviembre, hemos tomado la de-
cisión de hacer hueiga. 

Huelga que, por o t ro lado, no nos 
hace bien, pero ¿cómo hacer escu-
char nues t ras p r o t e s t a s ?. 

Las condiciones en las que es tudia-
mos son t e rce rmundis tas : no hay ca-
lefacción, pero aunque la hubiera las 
ventanas no se pueden cerrar, y el 
f r ío de la s ie r ra en 
invierno se hace no ta r , más aún 
cuando en t r a agua en los días de llu-
via; las puer tas d e s d e hace tiempo 
no saben qué e s e s t a r c e r r adas (no 
encajan); las p izarras parecen espe-
jos en vez de eso, pizarras , que son 
para lo que fue ron creadas; el Suelo, 
que más que suelo, pa rece que e s t á s 
andando por el monte, pero un monte 
donde las piedras son considerables 
(el o t ro día una de las p ro f e so ra s 
tuvo un pequeño acc idente , como 
consecuencia de las desigualdades 
del terreno); la cámara de la silla 
e léctr ica se queda en nada en com-
paración con las clases del Centro: 
tienen todo el cableado f u e r a de su 
sitio, con el consiguiente peligro pa-
ra el personal; por último, qué decir 
del lamentable es tado d e t e c h o s y la 
ruinosa presencia de los servicios. 

Pues e s t a es , en breves palabras, 
la situación del I n s t i t u t o donde es -
tudiamos. 

Raúl Ruiz ( C O U ) 

Curso 2000/2001: 
¿un comienzo normal? 

Este año, con más o menos nor-
malidad, ha comenzado el curso escolar 
en Constantino. El comienzo sólo se ha 
ca rac te r izado quizá por la premura en re -
cibir y hacer uso del edificio nuevo, la 
p a r t e terminada del proyecto. A e s t e 
nuevo edificio, qué duda cabe, eran mere-
cedores los alumnos de Constantino y de 
o t r o s pueblos cercanos y no tan to , que 
estudian en nues t ro Ins t i tu to . Pero no 
sólo el alumnado, sino también el equipo 
educativo, los p ro fesores , con el objet ivo 
de desarrol lar una buena labor docente , 
sin más preocupación que la de c e n t r a r s e 
en sus pupilos. 

Nada que ver el comienzo en el 
p r e sen t e curso escolar , a mi juicio, con el 
del año pasado. Recordemos que el cent ro 
estuvo duran te el curso pasado dividido, 
el edif icio de 'arriba ' para BUP, COU, FP 
y la ESA, y el de 'abajo ' para ia ESO, con 
el consiguiente t ras iego de p r o f e s o r e s de 
una p a r t e a o t r a y la pérdida de tiempo 
lectivo que ello conllevaba. Recordemos 
que algunos p ro fe so re s no llegaron has ta 
bien comenzado el curso. Recordemos que 
también algunos grupos de alumnos se t e -
nían que t r a s l ada r de una p a r t e a o t ra , 
con el peligro físico y la pérdida de t iem-
po que ello suponía. Recordemos que, al 
comienzo del curso pasado, un árbol cayó 
sobre una de las aulas y que las primeras 
aguas del año en t raban sin f reno . Recor-
demos que las instalaciones, por su anti-
güedad, no eran las propias de un cen t ro 
moderno que se precie de una educación 
moderna. 

Con el nuevo edificio, con la par-
t e en t regada , se han solucionado muchos 

DESEADO COLEGIO 

NUEVO 

Después de todo un verano pensando si 
el nuevo colegio es ta r ía ab ier to o no, ha 
empezado un nuevo curso. 

El primer día e s t a b a como perdida al 
ver allí tantís ima gen te , sobre todo en la 
hora de recreo . Poco a poco me he ido 
acostumbrando a mi nueva clase, y nuevos 
p ro feso res . Las clases son grandes y con 
b a s t a n t e luz. 

El edificio e s t á si tuado en un sitio alto; 

problemas y s e ha avanzado bas tante . Es 
lógico que todos los alumnos se encuen-
t r en en el mismo lugar, pues dos de los 
principios de la LOGSE son la comprensi-
vidad (enseñanza para todos los escolares 
de un de terminado intervalo de edad) y la 
diversidad (proporciona una respues ta 
educativa adecuada a un mismo colectivo 
he terogéneo de alumnos con diversas ne-
ces idades educativas). Y con es to , se evi-
t a el peligro del t ras lado y la pérdida de 
tiempo. Además, e s t e año la Delegación 
de Educación ha nombrado en su f echa al 
p rofesorado , con lo que, desde un princi-
pio, todos nues t ros alumnos han es tado 
a tendidos y recibiendo la educación que 
por ley se les reconoce. 

Pero, sobre todo, con el nuevo 
edificio se ha mejorado en calidad. Nue-
vas aulas, nuevo material , más espacio, un 
nuevo ambiente que hace que se vaya a 
t r a b a j a r con un espíri tu más positivo, con 
mayores deseos . Y el alumnado lo agrade-
ce. También lo agradece el equipo educa-
tivo, e s t e año uno, la unidad, no como el 
pasado curso, cuando había dos equipos, 
el de 'arriba' y el de 'abajo'. 

Es natural, y así lo recoge el rico 
r e f r a n e r o español - "Nunca llueve a gusto 
de todos" - , que aún s e pueden poner t r a -
bas, pues queda la mitad del proyecto por 
hacer: echa r aba jo la p a r t e vieja y hacer 
la nueva. Pero no es como el año pasado. 
Ni mucho menos. Ahora podemos t r aba -
j a r y es tud ia r todos en mejores condicio-
nes. A'nora hay que e spe ra r que caiga la 
f r u t a que ya ha comenzado a madurar. Ya 
es una realidad que el I.E.S. Constantino 
se e s t á construyendo y que, por tanto, 
e s t e pueblo va a t e n e r el cent ro educat i-
vo que se merece desde hace tanto tiem-
po. 

M. J. Caro. 

tenemos salas de tecnología, sus mesas, 
p izarras y demás mater ia les que son nue-
vos, y los pasillos largos. 

Sus pa redes y puer tas es tán aún sin 
p in torrear , que debemos r e spe ta r para 
que sigan as!. 

Pero no sé si es por f a l t a de tiempo o 
de dinero, que hace f a l t a aún bas tan tes 
cosas para poder decir "tenemos un buen 
Ins t i tu to" . Espero que con el tiempo se 
consiga. 

Marta de Miguel 

(3. ° de ESO - 13 años) 



COSAS QUE NO ESTAN BIEN EN EL 

I .E .S 

Y a hace poco más de un mes que empezaron las clases y, 
tan pronto, empezamos a t e n e r una se r ie de problemas en el 
Ins t i tu to . Uno de ellos ocur re en el nuevo edificio, recién 
es t renado y con go te ras en los pasillos y en una que o t r a cla-
se iqué vergüenza! ¿con tan pocas ganas lo han hecho? 

Cambiamos de edificio y nos vamos al antiguo; los servicios 
es tán sin apenas agua en los lavabos ni en las cadenas del ba-
ño, sin papel higiénico.... ies normal que allí no se entre! En la 
f u e n t e del pasillo (a la en t rada) , no se puede bebe r del cho-
rr i to tan minúsculo de agua que sale; el que tenga sed , que se 
espere hasta llegar a su casa. 

Respecto de la c a f e t e r í a , del servicio no nos quejamos por-
que es bueno, pero es tan pequeña que en cuanto en t r an va-
rias personas e s t á que no cabe un alfi ler . 

Por último, hablemos de los pa r tes , cosa que a todos nos 
interesa mucho: ¿es normal que t e pongan uno por habe r ido 
al servicio, y llegar t a r d e a clase un minuto, cuando el p ro fe -
sor acaba de e n t r a r ? Para quien diga que es cor rec to , no sa-
be el co ra je que t iene que dar eso; vamos, que los p ro feso -
res por esa ton te r ía se ha r t a r án de gas t a r bolígrafos y pa-
pel. Y es to no quiere decir que no los pongan, pero que lo 
hagan a quién de verdad se lo merezca y no a inocentes que 
no tienen culpa de nada. 

Los materiales de los Centros no e s t án mal; pasa que no to -
dos los cuidan. Esperemos que e s t e artículo sirva para algo y 
no tan sólo un adorno más en la revis ta . 

Esther Hidalgo (13 años) 

PROBLEMAS CON EL ESTADO ESTRUCTURAL 
DEL CENTRO I.E.S DE CONSTANTINA 

Desde hace varios años a t r á s has ta hoy, s iempre ha habido 
quejas del Centro I .E.S de Constantino, por no haber r ecur -
sos suf ic ien tes y variados. Desde esos años has t a hoy no ha 
cambiado nada y seguimos teniendo e s e problema económico 
que per judica t an to al e x t e r i o r como al inter ior del Ins t i tu -
to. 

Si nos f i j amos más de ten idamente en esos deta l les o f a c -
t o r e s que per judican se r i amente el comportamiento y la edu-
cación de los alumnos de Constantino, podemos observar la 
e scasez de espacio que t ienen dichos alumnos, t an to en los 
r ec reos como para rea l izar las clases de Educación Física, y 
realizar también las clases en los laboratorios, así como la 
mala comunicación que hay e n t r e el pabellón de depo r t e s y el 
Centro, por la llamada "Cuesta Blanca", s i tuada d e t r á s del 
Ins t i tu to . 
Estos son sólo unos simples e jemplos de los muchos que hay. 

Yo, como alumno del I .E.S de Constantino, expreso mi opi-
nión personal y pido que ya que algunos de los pueblos veci-
nos t ienen esas comodidades y faci l idades ¿por qué los cha-
vales de Constantino no pueden t e n e r esos r ecur sos? Ya no 
lo digo por mi bien ni por el de mis compañeros, sino también 
por el f u t u r o de nues t ros y vues t ros hijos, que algún día se 
a legrarán de t e n e r lo que nosot ros no tenemos. 

Con e s t o solamente quiero decir que ya que nos in teresa-
mos t a n t o por una c a r r e t e r a y un hospital (que lo veo una 
gran e importante propuesta) , también creo que debemos es -
cuchar a nues t ros hijos y luchar por el bien de todos , si no 
ahora, en un fu tu ro . 

Jesús Diago (1. ° Bachillerato) 
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¿Qué nos posa? 
¿Qué nos pasa? Esa es la pregunta del millón para nuestros 

profesores, padres y personas adultas que no comprenden, en-
tienden o respetan a los jóvenes. 

Lo podríamos decir de ot ras muchas maneras: 
-¿ En qué mundo viven ? 
- La Juventud de hoy en día 
- ¿ En qué piensan ? 

A menudo las personas mayores y no tan mayores se pregun-
tan esto o se re f ie ren a nosotras con esas expresiones. 

Probablemente tengan razón, pero nosotros también tene-
mos nuestras razones. 

Los jóvenes somos desde el punto de vista de un adulto y en 
general, aunque siempre haya excepciones: irresponsables, no 
estudiamos, golfos, solo queremos la f i es ta y dinero, salir y en-
t r a r sin dar explicaciones a nadie 

Puede ser que seamos así. Pero ellos deben comprender que 
precisamente estamos en es ta edad, en la que como t e descui-
des se va pronto, para d i s f ru ta r y aprovecharla lo más posible. 
Esto no quiere decir que sólo tengamos tiempo para d i s f ru ta r y 
ya está. 

Por querer, tenemos la oportunidad que por desgracia nues-
t ros padres o abuelos no tenían. Nosotros podemos estudiar, 
sacar adelante una carrera y esto no significo vivir por y para el 
estudio. Se puede llevar un curso bueno sin dejar de salir y di-
ver t i r te con tus amigos. 

Hay formas y formas de divert irse y puede que ahí e s t é de 
acuerdo con las personas que se hacen preguntas como las ya 
mencionadas anteriormente. Con esto me ref iero a que hay jó-
venes que para divert irse necesitan beber, fumar o ingerir 
sustancias. Me explico: puedes diver t i r te con algo que para los 
demás sea una cosa normal y corriente, pero para ti es una di-
versión. Me re f ie ro a que puedes hacer una f ies ta y sí tomar al-
go, pero no tener que coger una "borrachera" porque creas que 
si no la coges no t e diviertes. Sobre esto no voy a decir mucho 
puesto que de los distintos tipos de diversión hay mucho que de-
cir. 

En conclusión, nuestra forma de ver la vida siempre será di-
f e r e n t e con respecto a cómo la ven los adultos. Ellos tienen sus 
razones y nosotros las nuestras. Pero lo que es tá claro es que 
és te es un tema actual, de debate y que siempre es tará ahí. 

Rafaela Cals Torre (14 arios) 

HORÓSCOPOCOLOCO 

CAPRICORNIO: Ten cuidado porque estás en época de co-

mer castañas, y ya sabes lo que pasa con ellas: que tienes ga-

ses y se te podrán escapar alguno que otro. 

CANCER Si eres uno de esos profesores calvos, ÍBuena 

suertei porque estamos con lluvias y te crecerá un poco el 

pelo. No uses paraguas para que te caiga el agua en la cabe-

za. 

ARIES El guapo/a de la dase le pedirá salir al chico/a que 

te gusta, pero lo rechazará por ti. Advertencia: Sólo te quie-

re porque llegan los exámenes. 

LEO: Si eres un profesor, estás de suerte, porque los alum-

nos se saltarán las clases y te quedarás con los cuatro empo-

llones de siempre. 

LIBRA: En el patio del recreo sentirás un flechazo: 

ÍCuidado!, no es de amor, sino de tu enemigo que te clavará el 

lápiz en el culo como si fuera una flecha. 

PISCIS Harás el ridículo en la cafetería, porque al comer-

te el bocadillo te atragantarás con un trozo de jamón, y te 

quedarás rojo como un tomate. Sugerencia: pasa del bocata 

de jamón. 

TAURO Como ya sabes, tu signo tiene cuernos, porque lo 

representa un toro; lo raro es que tu tienes más que él y no 

te das cuenta de tu que chica/o ya no te quiere. 

VIRGO De camino al colegio o instituto te caerás en un 

charco de barro y llegarás a dase hecha/o un asco. No te 

preocupes, porque siempre estás hecha un asco y no se fija-

rán en ti. Paciencia. 

* 

GEMINIS Al asomar la cabeza al pasillo del instituto, te 

verá el maestro y te pondrá un parte de incidencia. Sugeren-

cia: si eres una persona orejona, no te arrimesa la puerta 

porque se te verán las orejas y te reconocerán. 

ACUARIO: Te saldrán muy bien las chuletas, pero no las de 

los exámenes, sino las de comer, porque las primeras te sal-

drán hechas una basura tremenda. 

ESCORPION: Vivirás una experiencia inolvidable con un 

chico/a. No te creas que es relacionado con el amor, porque 

lo que te hará ese chico/a es hacerte pasar la vergüenza de 

llenarte la cabeza con Ketchup. 

SAGITARIO: Cogerás un gripazo de miedo, con esto de las 

lluvias; se te caerán los mocos, te llorarán los ojos, estornu-

darás y te pondrán de mote "la/el mocosa/o del colegio". 

Por la gran Pitonisa M. C. Ojeda (13 años) 

SE VENDE Y SE CAMBIA 
Vendo o Cambio Juegos de Play 
*Her combat *Raging ekies *Formula one(l) "(Sunshp 

F. J . Valles Roja. T f n o . 6 1 0 52 64 46 
Vendo 
—Videoconsola Sega Dreamcast Nueva (con cartucho)— 
4.000 pts. F. J . Requena O j e d a . T f n o . 9 5 5 88 0 7 15 
Compro 
—Bicicleta de Montaña. I n t e r e s a d o s dir igirse a Cuesta Blan-
ca N.° 17. 

EL HUMOR... INDISPENSABLE 
Un alumno le confiesa a su maestra que e s t á locamente ena-

morado de ella. La profesora le dice. 
-Lo siento, Pepito, pero es que no me gustan los niños peque-

ños. 

-No se preocupe, tomaremos precauciones. 

En clase pregunta el maestro: 
-Presente de Indicativo de temer. 

- Yo temo. 

-Pretérito pluscuamperfecto de partir. 

-Habría partido. 

-Futuro perfecto de amar. 

-Hijitos. 

La profesora le pregunta a Jaimito: 
-¿Qué tiempo gramatical es "yo le pido dinero a tu papá" ?. 
-Pues sabiendo como es mi padre, tiempo perdido. 



LA V I O L E T E R A Y EL M U S E O DEL A N Í S DE C O N S T A N T I N A 

De todos es conocido desde hace tiempo que, en la fábrica de 
Anis La Violetera se ha proyectado la creación de un pequeño 
museo del anís, que se circunscribe al ámbito de las fábricas de 
aguardientes que hubo en Constantina. También es de sobra 
conocido que, para darle el interés que merece y un contenido lo 
más completo posible, se viene solicitando la colaboración de 
todos (cada cual con lo que pueda aportar) y que los medios de 
comunicación local (Periódico La Almena y Televisión KTV) ya 
se hicieron eco en su día, así como el propio Ayuntamiento que ya 
lo ha incluido en el Plano de Constantina como lugar de interés 
para nuestros visitantes. 

Pero hoy, lo que nos motiva a incidir nuevamente en este 
tema, son los fabricantes y sus marcas, por eso queremos centrar-
nos concretamente en estas dos aportaciones, que estamos seguros 
más de uno conoce e incluso puede que aún conserve alguna 
botella en su casa. Por eso hemos preparado una relación con los 
nombres de las marcas y los fabricantes que hemos podido recopi-
lar hasta la fecha y que esperamos que entre todos, podamos 
ampliarla, pues sabemos que hubo muchas más. Como por el 
momento desconocemos aún muchos datos, no sigue un orden 
cronológico, aunque hemos procurado ordenarla alfabéticamente y 
nos ha quedado la relación siguiente: 

M A R C A F A B R I C A N T E 

1 ALVAREZ QUINTERO JUAN RODRÍGUEZ RGUEZ 

2 BELI JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 

3 BELMONTE HIJO DE ENRIQUE MUÑOZ 

4 BULERÍA 

5 CARMELA F.. MARTÍN C A M A C H O 

6 CINCO FLECHAS E. MARTÍNEZ CALDERÓN 

7 CLÁSICO ISIDORO SAGRARIO 

8 DHL MOSQUITO MANUEL SANTOS 

9 DEL NIETO CARLOS GLEZ VILARDELL 

10 DEL PINO ENRIQUE SUAI.ÍS 

11 DEL SOLDADO JUAN RODRÍGUEZ RGUEZ 

12 DIANA FRANCISCO ALVAREZ URBANO 

13 DORA LA CORDOBESITA ALFONSO GARCÍA DE ALCAÑIZ 

14 EL ABUELO CARLOS GLEZ. VILARDELL 

15 EL CANARIO FRANCISCO ROJO CALDERÓN 

16 EL CARDENAL 

17 EL CISNE ALBERTO TEYSSIERE DGUEZ. 

18 EL GORDO FRANCISCO ÁLVAREZ URBANO 

19 EL MONAGUILLO MANUEL MORGADO GALLEGO 

20 EL SUBMARINO AMADOR LORA MARTÍN 

21 EL ZORRO AZUL MANUEL LÓPEZ REDONDO 

22 EMPERATRIZ 

23 FLOR DE ANDALUCÍA EDUARDO ROJO CALDERÓN 

24 FLOR DE GUADAÍRA DURÁN 

25 FLOR DE SEVILLA ANTONIO LOZANO 

26 GALLITO CHICO LUÍS GALLEGO DE LOS REYES 

27 HAMAQUERO JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 

28 IMPERIAL JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 

29 JASPE-ADO DURÁN 

30 KATINKA JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 

31 LA GITANA ANTONIO MERCHÁN A RANDA 

32 LA GLORIA GUILLERMO TEYSSIERE 

33 L.A SIERRA ANTONIO AMAYA 

34 LA VERDAD ROJO 

35 LA VIOLETERA JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 

36 LION D'OR JESÚS BAQUERO 

37 LUISA ORTEGA 

38 MACHANTINI DURÁN 

39 MARÍA GUERRERO MANUEL MUÑOZ CID 

40 MI NENA JOSÉ GARCÍA JIMENEZ 

41 MIURA MANUEL ROJO CALDERÓN 

42 OJÉN ESPAÑOL JOSÉ PRIETO VARGAS 

43 OJÉN MERCHÁN ANTONIO MERCHÁN ARANDA 

44 OJÉN UNIVERSAL LUIS GALLEGO DE LOS REYES 

45 O L M O A M P A R O E HIJOS 

46 PADRE BENITO ENRIQUE MUÑOZ ALONSO 

47 PALMEÑO VICTOR ROJO GONZÁLEZ 

48 PIERROT JOSÉ PRIETO VARGAS 

49 PREVISOR ENRIQUE SUALÍS 

50 REY ROJO 

51 RIVAS DURÁN 

52 SARGENTO BASALLO ISIDORO SAGRARIO 

53 TRES ROSAS ISIDORO RGUEZ. Y RDUEZ. 

54 

55 

VIOLETA JOSÉ GARCÍA GONZÁLEZ 54 

55 WILSON FRANCÍSCO ÁLVAREZ URBANO 

56 YE-YE JOSÉ GARCÍA GONZALEZ 

A continuación relacionamos una serie de nombres de fabri-
cantes, que desconocemos las marcas que comercializaban y que 
puede que sean los titulares de algunas de las que han aparecido en 
la relación precedente, las cuales, no acompañaban el nombre de 
su fabricante: 

J. GONZÁLEZ VILARDELL MIGUEL DE ARCENEQUI 
MARTÍN D. E. JOSÉ DE LA BASTIDA 
M.VALDECANTOS ÁVILA (VIUDA E HIJOS) 
J. DOMÍNGUEZ MEJÍAS L. MARTÍN AMADOR 
ANTONIO ROMERO 

L. MARTÍN AMADOR 

JOSÉ ORTIZ ROMERO Y LÓPEZ 

RAFAEL CALMARINO TEYSSIERE J. 

ENRIQUE LEMOS ORTEGA ENRIQUE ÁVILA 
MANUEL MUÑOZ ENRIQUE MARTÍN ALONSO 

Como siempre, esperamos con impaciencia vuestra inestima-
ble colaboración y recordaros que tenemos las puertas de La 
Violetera abiertas a todo el mundo y que os atenderemos con 
mucho gusto. 

Serafín García Méndez 



La Recova 

En este número cinco de mis 
escritos en La A l m e n a , quiero agrade-
cer a la familia de J o s é T o b a j a s (hijo 
pequeño de "Matamujeres") el recua-
dro, con fotografía de él y su familia, 
dándome las gracias en el número 
anterior por lo que escribí sobre su 
padre, que desde luego fue poco. J u a n 
"Matamujeres" merecía dedicarle más 
t iempo, pero por desgracia yo lo conocí 
en su vejez, cuando acompañaba a la 
familia de F e r n a n d o R a m ó n A r a n d a 
C a b r e r a . Recuerdo con mucho cariño, 
aunque el cabreo de aquel 
día no me lo quitó nadie, una 
broma que m e gastaron 
Fernando Ramón Aranda y 
mi primo Pepe L i r a "El 
Bala". Se encontraban estos 
dos "e lementos" , y algún 
que otro más. de expedición 
en la finca "La Mesa" . El 
cortijo lo tenían como siem-
pre. con la decoración viva 
de veinte o treinta pájaros 
perdices en sus respectivas 
jaulas. Si "El Bala" tenía 
buenos pájaros de reclamo, 
Fernando Aranda los tenía 
mejores, eran y seguirán 
siendo dos af icionados de 
categoría y todavía tendrán 
pájaros con reclamos de 
operetas. 

Llegué un día a "La 
Mesa "a tomarme unas 
copitas con los expediciona-
rios, (s iempre en aquellas 
reuniones de af icionados a la 
jaula no faltaba el buen 
vinillo y las mejores tapitas). 
Después de almorzar bien, 
se empezaba ya a hablar del 
puesto de la tarde, ¡yo esta 
tarde me llevo al "Suárez"! , 
decía "El Bala". Fernando 
Aranda comentaba que se llevaba al 
"Manoli l lo" , o al "Traj ines" , otro de los 
comensales decía que los mejores eran 
"El Zambomba" , "El Med io" y "El 
Gonzalo", le respondía Rafae l P a n l a -
gua, el mejor que tú t ienes es "El 
Aznalcóllar". Así era la hora del cafeti-
to y la copita de aguardiente. "El Bala", 
en combinación con Fernando Aranda 
y Juan "Matamujeres" , me convenció 
para que colgara un pájaro que era muy 
bueno, pero que tenía solo un año (no 
era un pájaro cuajado). Mi afición a 

esto del pájaro no la tuve nunca, pero el 
aburrimiento quedándome solo en el 
cortijo iba a ser grande cuando todos se 
marcharan a dar el puesto de la tarde. 
M e t r a j i n a r o n , p u s i e r o n a Juan 
"Matamujerers" a mi disposición, y 
como confiaba en el saber de Juan, allá 
que me hacen ir a colgar a la Solana del 
Taramar, a la linde con "Los Barrancos 
de Mar ín" a cuatro o cinco ki lómetros 
del cortijo, cargado con mi escopeta, 
banquillo, zurrón, cartuchos y la ropa 
de invierno que pesa tela. Menos mal 

/ J j a / A ^ 

que Juan me llevaba el pájaro y otros 
utensilios. Llegué con la lengua fuera 
al sitio; Juan me reconstruye un puesto 
viejo, como también el matojo dicién-
dome " /métase usted en el puesto, que 
este pájaro si lo ve se rebota'.". Yo 
hacía caso de lo que me decía Juan a 
pies juntil los, porque este hombre era 
el no va más en conocimientos de los 
pájaros de jau la y del campo, decían los 
aficionados que por las "cagás" sabía 
cuáles eran los pájaros que estaban en 
celo, por lo que el éxito estaba avalado. 

"¡Pepe no vaya usted a toser que este 
pájaro es un jodio!". Juan que se va 
para el matojo, me coloca la jaula y me 
dice: "le voy a poner unas matitas por 
delante para que el pájaro no pueda 
verle... es un puñetero". Con mucho 
teatro y más arte, le levanta la mantilla 
y tocando los "pit i l los" con sus dedos 
se va alejando de mi puesto; dos horas 
y media aguanté que el pájaro del año 
no me diera ni un reclamo. Se hacía de 
noche y decidí levantar el puesto para 
marcharme al cortijo. Para quitar al 

pájaro del matojo le entré 
con cuidado, haciendo lo 
mismo que le vi hacer a 
Juan, tocarle los "pitillos" 
para que no se rebotara, 
no se fuera a hacer daño 
en la cabeza con los 
saltos; me acerco y veo 
con sorpresa la inmovili-
dad del pájaro: el canalla 
de mi primo "F.l Bala" me 
había puesto un pájaro 
muerto con la cabeza 
enganchada en el techo de 
la jaula . El cachondeo 
cuando llegué a la casa 
fue del número uno: bien 
me la dieron estos tres 
artistas. 

Muchas personas me 
están felicitando por mis 
escritos, algunas cartas he 
recibido de Barcelona, 
Valencia y Sevilla. El 
cariño de cómo lo hacen 
me da aliento para seguir 
contando las anécdotas de 
mi vida como cazador, 
más bien de mi vida 
acompañando a cazadores 
punteros. Alguna madre 

' de af icionado a la escope-
ta me felicita por la calle, 

pero luego me da las quejas porque no 
he mencionado a su hijo, pero la ver-
dad, como les digo, es que no conozco 
al hijo ni nunca he salido de cacería 
con él, argumentándome que su hijo 
salió una vez con Rafae l " V i n a g r e " , 
cosa que no dudo, pues ¿quién no salió 
con mi amigo Rafael?, si este gran 
hombre fue el padre cinegético de dos 
o tres generaciones, enseñando a mu-
chos aficionados a conocer el arte de la 
caza y el campo. No dijo nunca que 
no, y siempre estaba dispuesto a agía-



dar y a acompañar a quien fuese. 

De las muchas cosas que me 
pasaron con aquella figura señera, con 
aquel hombre, al que ya denominé 
como "sabio" en todo lo referente a 
este maravilloso arte, se me viene a la 
cabeza un día a palomas en la finca 
"Puerto del Cid", en El Pedroso. Ra-
fael, Antonio R o m e r o R o d r í g u e z y 
yo, se nos dio una tarde de bandera. 
Rafael con su perra "Chica" y yo con 
mi setter hembra "Pandora" , aquellos 
perros había que verlos arr imándonos 
las palomas matadas, no a todos los 
perros les gusta cogerla, pues su pluma 
pegajosa no la soportan. "Chica", la 
perra de Rafael, fue única para toda 
clase de cacería, una perra que estaba 
sorda de los miles de tiros de Rafael. 
¡Cómo se iba para los pájaros abatidos! 
Primero porque estaba siempre atenta y 
segundo porque Rafael le daba órdenes 
con el movimiento de sus brazos. 

Aquella tarde fue de las que no se 
olvidan. Rafael "Vinagre" pasó de las 
sesenta pa lomas , Antonio Romero 
mató treinta y dos y yo cobré cuarenta 
y una. Estrenaba yo este día una bolsa 
de red que m e regaló mi inolvidable 
amigo Celso P a r e j a O b r e g ó n , la cual 
suplía al zurrón y tenía más cabida de 
pájaros, pero creo que le metí más caza 
de lo que podía. Ya tarde, recogí todos 
los bártulos, me eché la bolsa a la 
espalda y salí en dirección al coche. 
Cuando iba atravesando el monte de 
jara, enganché la redecilla en alguna 
vareta rompiéndola, yo notaba que 
alguna paloma se me caía y me daba en 
los talones, pero con la carga de palo-
mas, banquillo, escopeta y cartuchos 
sobrantes y casi de noche, me daba 
repelo el coger la caza que se me iba 
cayendo. Llegué al coche como pude, 
donde ya me esperaban Antonio Rome-
ro y Rafael. ¿Cuántas has matado? Me 

preguntaron, contestándoles yo que 
cuarenta y una. Rafael me echó la 
bronca al comprobar que en la red sólo 
quedaban veintitantas, diciéndome que 
me tenía que haber parado a recogerlas. 
Cuando le conté lo que me había pasa-
do (¡R.afael, yo no me paraba ni que-
riendo, estaba deseando ver el coche!), 
él me dice, "tú estabas en el puesto del 
collado, ¿no? ".."En el que tú me 
dejaste ", le dije. Con más sombras que 
luces, Rafael sale andando para mi 
puesto, él sabía la vereda que yo había 
traído. N o tardó más de veinte minutos 
en regresar, apuntando ya más la no-
che, t rayendo en sus manos dieciséis 
palomas de las mías. L.o que hacía 
Rafael en todas sus cosas era increíble, 
fue un hombre para la historia de la 
caza. 

RE PC 

Constant ina , 6 de noviembre de 2000 

La Sociedad Micològica de la Sierra Norte tiene el gusto 
de invitar a todos los lectores de "La Almena" a las actividades 
que se realizarán durante la celebración en Constantina de las 
IV J O R N A D A S M I C O L Ó G I C A S en el P a r q u e Na tu ra l de 
la Sierra Norte de Sevilla durante los días 17, 18 y 19 de 
noviembre y cuyo programa les presentamos a continuación: 

PROGRAMA DE ACTIVIDADES DE LAS IV 

JORNADAS MICOLÓGICAS. 

Viernes 17 de noviembre 
19 a 21 horas.- Recepción de asis-

tentes. Se entregarán varios documentos 
con opciones locales: monumentos, aloja-
mientos, actividades para acompañantes, 
lugares de "tapeo", ... En el Ayuntamiento 
de Constantina. 

20 horas.- A p e r t u r a de la Exposi-
ción Micològica. Lugar: Patio de Cristales 
del Ayuntamiento. 

Sábado 18 de noviembre 
10 horas.- Aper tu ra de la Exposi-

ción Micològica y Recepción de asisten-
tes. Se les ofrecerá la degustación de una 
copa de licor de guindas y dulces típicos 
de la tierra, asimismo se entregará docu-
mentación referente a monumentos, alojamientos, lugares de 
tapas.... Lugar : Patio de Cristales del Ayuntamiento. 

10 horas.- Concen t rac ión de par t i c ipan tes en la salida 
al campo para recolección de ejemplares para completar la 

exposición micològica. Para esta actividad se formarán grupos 
de aproximadamente 20 personas cada uno, dirigidos por 
personas conocedoras de la zona y pertenecientes a nuestra 
Sociedad Micològica. Las plazas son limitadas. L u g a r de la 
ci ta al final del Paseo de la Alameda. 

20 horas . - Inaugurac ión de las IV J o r n a d a s Micológi-

cas. 

Lugar : Salón de Cáritas en Plaza de Santa Ana. 

Conferenc ia " G é n e r o Bole tus" . 
Ponente.- D. Luis Alber to P a r r a . Presidente de la Aso-

ciación Micològica de Aranda de Duero (Burgos). 

Domingo 19 de noviembre 
10 horas . - Exposición Micològica. 

Lugar : Patio de Cristales del Ayuntamiento. 

12 horas . - Confe renc ia "Intoxicaciones 
por se tas" . 

Ponente.- D. M a r i a n o Garc í a Rollan. 
Veterinario y prestigioso autor de diversas 
publicaciones relacionadas con la micolo-
gia. 

Lugar : Salón de Cáritas en Plaza de Santa 
Ana. 

18 horas . - C l a u s u r a de la Exposición 
Micològica y de las IV J o r n a d a s Micoló-
gicas. 

Teléfonos de in fo rmac ión : 955 88 07 00 -
955 88 07 01 de 12 horas a 14 horas . 

Si hubiera cambios en el programa expuesto se incluirán 
en los programas de mano que se entregarán durante la celebra-
ción de las Jornadas. 



El ventorr i l lo 

EL HOSPITAL 

] 
LLEVAMOS, y eso no hace falta ni es-
cribirlo, un montón de años esperándolo 
cuando tanto lo necesitamos y lo hemos 
ido necesitándolo en tantísimo tiempo, 
pero parece que ahora va en serio, que 
va a ser realidad, que no vamos a tener, 
si se cumple ese sueño, tantas pesadillas 
de ambulancia que se hacen eternas y 
tantas amarguras e incertidumbres como 
se viven cuando la salud, por las causas 
que sean, se nos ponen en la luz de la 
reserva. 

Lo he visto en las pancartas que, no por 
casualidad, unen bajo el rotundo "YA" 
de la exigencia, que es virtud que viene 
después de la paciencia, por que todo 
tiene un límite, el hospital y esa carrete-
rita de Lora que lleva también, en el rin-
cón de los proyectos, olvidada y cubier-
ta de polvo como el arpa del poeta, otro 
buen montón de años. Será por años... 
No podrá decirse nunca que nuestro 
pueblo, Constantina, no tiene paciencia. 
A Job le hubiésemos ganado cualquier 
pulso. Pero todas las esperas se darán 
por bien esperadas si nos llegara la es-
peranza que tantos años anduvo vestida 
de desesperanza. Tanto de uno, el hos-
pital comarcal, como de otra, la carrete-
ra que es, sigue siendo, la natural que 
siempre nos empezó a comunicar con 
Sevilla. 

El uno y la otra tienen, más el primero 
que, al parecer, la segunda, plazos no 
muy largos para empezar a meterle ma-
no de verdad. Cierto es que, por mucho 
que se espere, los últimos tramos son 
los más desesperantes. Por eso tenemos 
que estar bien atentos a éstos para que 
no se pasen, se aplacen y volvamos al 
olvido. 
No fue en vano aquella recogida de fir-
mas que en su día se hizo. Ni han caído 
en saco roto los suspiros de dolor en 
tantas curvas y sirenas piafando. Me 
queda un desconsuelo: Que Juan Sáenz, 
que lo soñó, no lo vea hecho y funcio-
nando, pero seguro que se asomará por 
encima de las nubes, que es donde está 
el cielo, el día en que lo veamos abierto. 

Manuel RAMIREZ 

\ Desde el observator io 3 

Buscando culpables 

Cuando mi padre -¡tantos años ya en 
el recuerdo!- se quitaba el mono, el de 
trabajar, el de zurrar, el que olía a suela y 
a "curtió", a pieles y a zurrapa de los 
cartuchos, y se ponía su chaqueta blanca 
de hilo, empezaba la FERIA: Fiesta de la 
Cultura, diplomas, desencajonamiento, 
gaseosas, "papas fr i tas" de la vieja del 
moño apretado y del delantal blanco 
colocadas una encima de otra en el cartu-
cho de papel satinado, a lmendras y 
peladillas, turrón, niqui y pantalón recién 
planchados, sandalias nuevas de "el 
Pasco" y ¡a los toros! 

Todos, los seis, no podíamos ir a la 
"corrida buena". Los demás iban a la 
"charlotá". Pero yo, el mayor, no me 
perdía ni una. Y allí andábamos en el 
tendido, jun to a la música, todos los años, 
más pendientes de contarle a mi madre y 
a mis hermanos , que nos esperaban a la 
salida, en la caseta, lo que había pasado, 
que de lo que realmente estaba pasando 
en el ruedo. 

Yo apenas si tenía seis o siete años y 
no entendía de faenas, ni de quites, ni de 
tercios, ni de arr imones, ni de arte.... 
Estaba más pendiente del tío de la chapo-
na blanca que pregonaba las "¡Saladas y 
garrapiñadas!" Tenía un ojo puesto en el 
canasto y otro en la expresión de Juanito, 
el de la tenería, a ver si dejaba de atender 
a lo que pasaba allí aba jo y se daba 
cuenta de qué cerquita estaban las golosi-
nas y me compraba algo. Que de pedir, 
nada de nada. Capr ichos ninguno y 
tonterías, las precisas. 

Hasta que, un año tras otro, fui olvi-
dándome, poco a poco, del canasto y 
acercándome cada vez más al toro y al 
torero, despertándose en mí la afición que 
todavía mantengo y espero mantener, si 
Dios y la tele m e lo permiten; que c o m o 
no intento presumir de af icionado de 
postín, ni tengo canasto para vender en 
ninguna plaza, hace t iempo que decidí 
dejar de andar de acá para allá buscando 
ocasión y posibles para ir a los toros y me 

c o n f o r m o c o n 
"chuparme" tranqui-
lamente las corridas 
que despiertan mi 
interés delante de la 
pantalla de mi casa o 
en el casino, con mi 
café y mi puro y con 
mi pan me las voy 
comiendo. 

Sin ser seguidor acérrimo ni, mucho 
menos fanático de ningún torero, siempre 
me llegó lo bueno al alma. Y a fe mía que 
el a lma se me ha ido siempre detrás de un 
buen torero, de una buena faena.... ¿No 
iba a írseme detrás del d ibujo de la veró-
nica o de la majestuosidad y hondura del 
derechazo de C u r r o ? ¡Claro que sí! 
Aunque nunca tuve buena suerte con él. 
Más arena que cal me tocó en el reparto 
de su esencia torera: arena que se sacudió 
y cal que permanecerá indeleble en mi 
"vestío de aficionao". 

Por eso, aunque Curro, nunca fui 
currista, pero lamento, c o m o el primero, 
que la ley inexorable del t iempo haya 
dictado el final y nos prive, en adelante, 
de su presencia profesional en los ruedos, 
que nunca del recuerdo de su toreo pro-
fundo, mágico y eterno. 

Su decisión ha sido silenciosa, ele-
gante y firme. Ha visto sabiamente las 
condiciones del toro de la realidad y, con 
la maestría de siempre, le ha hecho la 
faena que le tenía que hacer. 

En el fondo, los buenos aficionados 
reconocerán sus razones obvias y eviden-
tes y aplaudirán, como yo, su decisión: lo 
que "pué sé, pué sé" y lo que no "pué 
sé" no "pué sé" y además es imposible, 
¿recuerdan? 

No hay que insistir, que nada ni nadie 
tiene la culpa de que se vaya. 

Sólo los "curristas" de moda, los que 
presumen de serlo, porque viste, y los 
que están como "el tío del canasto", más 
pendientes de vender que de lo que pasa 
en el ruedo, seguirán dando voces desen-
tonadas b u s c a n d o culpables . 

El Observador 
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R o b l e d o la b o r d a d o r a 

Nunca, hasta que he leído la novela histórica de Nicolás 
Salas "£ / Moscú sevillano", había oído hablar de nuestra 
paisana Robledo la bordadora. Y si no lo he oído yo, con los 
años que llevo por aquí, menos lo habrán oído la mayoría de los 
lectores de LA ALMENA, para los cuales, y como curiosidad, 
lo doy a conocer. 

No es corriente que una persona nacida en Constantina sea 
la coprotagonista de una historia narrada por un escritor extraño 
cual es el valenciano Nicolás Salas; pero es el caso que los más 
de treinta años que este periodista se ha llevado investigando 
sobre los antecedentes sociales, económicos y políticos de la 
crisis de los años treinta en nuestra provincia, han dado como 
fruto, entre otros. "Morir en Sevilla", con cuya obra ganó el 
premio Ateneo de Sevilla en 1986, y esta de "El Moscú sevilla-
no". que recoge, a través de una vastísima documentación y del 
testimonio directo y escrito de muchos participantes, los acon-
tecimientos acaecidos en Sevilla desde finales del siglo XIX 
hasta el alzamiento del 18 de julio de 1936. 

Esta labor investigadora supongo (mientras no tenga oca-
sión de constatarlo con el autor) que es la que lo ha llevado a 
contactar con Robledo que, según cuenta, era hija de Carmen, 
la primera bordadora, de quien apren-
dió el oficio y heredó el calificativo. Él 
lo cuenta así: 

"Carmen la bordadora llegó a 
Sevilla procedente de Constantina. su 
pueblo, en la paradisiaca sierra Norte 
de Sevilla, donde la belleza natural 
contrastaba con la pobreza de sus 
habitantes. 

Se había quedado viuda muy joven, 
con veintiún años, y con una niña de 
dos, Robledito. Su marido murió de 
fiebres palúdicas contraidas en las 
marismas del Guadalquivir, donde fue 
a trabajar en el arroz, huyendo del 
paro de su tierra. Carmen era borda-
dora fina, capaz de hacerlo en hilo de 
oro, y tuvo la suerte de que la admitie-
ra en su taller Juan Manuel Rodríguez 
Ojeda ". 

Después de detallar algo sobre su vida y de enumerar los 
trabajos más importantes que Carmen realizó para las principa-
les cofradías sevillanas, dice: 

")' quiso que su hija aprendiera el arte de bordar. De ahí 
que Robledito, en 1922, con sólo diez años comenzara a ir con 
su madre aI taller, por especial autorización de Juan Manuel 
Rodríguez Ojeda, el maestro más admirado de una época en la 
que Sevilla tuvo bordadores famosos... " 

El ir al arroz era una aventura que en aquel tiempo muchos 
padres de familia, con pundonor suficiente, corrían en pos de 
un bienestar para los suyos que. alguna vez (yo recuerdo las 
caras amarillentas de los palúdicos) pagaban con su vida. Hasta 
hace poco tiempo usábamos, en sentido figurado, ante cualquier 
revés o adversidad, frases como "se ha ido al arroz" o "¡qué 
arroz!" para denotar lo mal que iban las cosas o lo estábamos 
pasando. Hoy, aun sin el riesgo de terribles enfermedades, 
paisanos nuestros, con amor propio, siguen recurriendo al 
lejano trabajo estacional. Y es que en esta industria llevamos 
demasiado tiempo exportando carne. 

El libro, que pudiera considerarse como un canto al anar-
quismo puro personalizado en el protagonista principal Fernan-

do el Mellizo, retrata la vida de los corrales de vecinos y el 
refugio que encontraban éstos en la solidaridad de unos con 
otros ante el abandono institucional en el que los menesterosos 
se encontraban. 

Esto explica por qué se entendieran tan bien Sor Ángela de 
la Cruz y este anarquista. Como otras muchas individualidades 
habían coincidido, aunque por caminos distintos, en la misma 
encrucijada: el amor a los más desprotegidos de la sociedad. 
Cuando la madre de los pobres muere el 2 de marzo de 1932, 
cuenta el autor: 

"En el corral de las Palomas, Fernando el Mellizo y Roble-
do la bordadora, a punto de marcharse cada uno al trabajo, 
quedan de acuerdo en que por la tarde irán al convento de la 
calle Alcázares, a ver a Sor Angela ". 

Fernando era como un padre para Robledo que había queda-
do huérfana a los quince años. Sus estudios, primero en el 
parvulario de Santa Paula y luego en el colegio de niñas, cuya 
directora, doña María Josefa Muñoz Gómez, había hablado a su 
madre de "lo bien dispuesta que era Robledo para los estudios 
y lo aplicada y bondadosa", habían sido auspiciados por Fer-
nando, con el cual mantenía discusiones pues, aunque admiraba 

su filosofía utópica, no llegaba a com-
prenderlo, sobre todo en asuntos reli-
giosos. Él lo explicaba así: 
"-En Sevilla, y en casi lodos los pue-
blos, la gente no cree en los asuntos de 
la Iglesia. Pero muchos tienen su 
sentimiento, la creencia en algo que no 
se ve ni se palpa, pero que debe existir 
Entonces se entregan a la P a tro na del 
pueblo. Tu madre era muy devota de la 
Virgen del Robledo y no ponía los pies 
en las iglesias. Yo tampoco creo en los 
curas... " 

La discusión termina: 
"-Tú eres caritativo. Lo que has hecho 

por mi madre y por mi, aunque no lo 
hayas percibido, ha sido por amor a 
Dios. Todo lo que has hecho por tus 
compañeros, ayudándoles, defendién-

doles, enseñándoles a leer y escribir, es amar aI prójimo. Eso 
es lo que quiere Dios. 

-En ti lo creo; pero en otros... 
En la obra aparecen muchos personajes conocidos. Con 

alguno he tenido incluso lazos de amistad, como es el caso del 
Dr. José María Osuna, al que le ilustré a plumilla varios artícu-
los sobre Gertrudis Gómez de Avellaneda que publicó ABC y 
del que, en una discusión en el Ateneo sobre el cariz que esta-
ban tomando los acontecimientos pone en su boca la siguiente 
frase: 

"Si un ser humano vive como las bestias, terminará siendo 
una bestia. Y a las bestias no se les puede pedir que se compor-
ten como seres civilizados ". 

Cuando la narración termina. Robledo, con veinticuatro 
años, y su novio, taxista de profesión, asisten a la más dramáti-
ca escena de las muchas que se viven en esta historia y que no 
voy a revelar. Sólo me interesa hacer constar aquí la buena 
irnagen que en todos los sentidos da Robledo, y el lugar pre-
eminente en que deja a la mujer constantinense. Detalle éste 
que, sin duda, hay que agradecer de alguna manera a Nicolás 
Salas 

ANTONIO DIFORTÁL VARFZ 



A e x a m e n 

Aprobado 

E d i t o r i a l 
H o s p i t a l C o m a r c a l : p r i m e r a s m e d a -

l las y .... ¿ p r i m e r o s rece los? 

/ 
• A la noticia de la aprobación en el 
Parlamento de Andalucía de la proposi-
ción no de ley para que se inicien los trá-
mites de apertura del Hospital Comarcal. 
Por algo se empieza. I.o que hace falta es 
que lo veamos. 

• A la Plataforma Pro-Hospital, que ha 
visto de momento recompensado parte 
del esfuerzo que han realizado. % 

\ • A la dirección del Centro de Salud 
* por la rápida respuesta a nuestro 

"suspenso" del mes pasado, enviándonos 
información sobre las vacunaciones y sobre todo por el 
ta lante tan positivo con que han recibido nuestra critica. 
Al personal de vías y obras del Ayuntamiento, por su ce-
lo profesional y su trabajo cuando la lluvia nos trae pro-
blemas de inundaciones. Entendamos que materialmente 
es difícil atender todas las demandas que se producen en 
estos casos, sobre todo con la rapidez que todos quisie-
ran. 

Suspenso 

• A la proliferación de tantos cables 
en nuestras fachadas y al tiempo que 
tardan en volver a colocarlos después 

f • de una obra. 

| • • A la venta indiscriminada de alco-
( • hol para las "bo tc l lonas" en algunos 

establecimientos. ¿Cumplen realmente 
con la prohibición de no vendérselo a 
los menores? ¿Se vigila por parte de las 
autoridades que esto sea así? 

• A los que se han entretenido en gra-
bar sus nombres y mensajes de todo tipo (algunos parece 
que están hechos con martillo y cincel) en Llano del Sol 
en el muro que está junto a la palmera. No nos cansare-
mos de denunciar el poco respeto que tienen algunos por 
lo que es de todos. 

Al poco cuidado que ponen algunos albañiles con los es-
combros y la arena de las obras: cuando llueve las alcan-
tarillas cercanas se atascan aún más de lo que habitual-
mente están. 

A la falla total de a l u m b r a d o exter ior en los edificios 
escolares de la calle Arzobispo. Aunque el uso principal 
se hace con horas de luz, también fuera del horario de 
clases hay personas que tienen que realizar un trabajo en 
este centro y se encuentran totalmente a oscuras a la hora 
de acceder a los mismos. 

La noticia del mes es sin duda el Hospital Comarcal. Ha 
llegado el momento de colgarse las primeras medallas y no se-
remos nosotros los que neguemos y no reconozcamos su me-
recimiento: a los políticos y sobre todo a la Plataforma Pro-
Hospital. 

Llegados a este punto caben dos posibles actitudes a la 
hora de analizar esta noticia. 

La primera sería adoptar una actitud desconfiada y recelo-
sa, porque son muchas las promesas incumplidas que hemos 
visto y padecido. ¿A cuántos les extrañaría que este proyecto 
(proposición "no de ley" es lo que se ha aprobado) fuera que-
dando poco a poco en el olvido? Tenemos demasiado cerca la 
carretera de Lora que nos recuerda constantemente cómo los 
que nos gobiernan no tienen el más mínimo reparo a la hora de 
"marear la perdiz" cuando, dicho suavemente, sus intereses o 
prioridades políticas del momento no coinciden con los de los 
ciudadanos. Si somos de esta opinión, más bien pesimista (o 
realista, según se mire) tampoco encontraremos en la noticia 
algo más que el intento de vender la piel de un oso que va a 
ser bastante difícil de cazar. 

Pero también cabe una posición más optimista y confiada, 
pensando que los encargados de que el proyecto por el que 
han luchado muchos (y más que se apuntarán al carro en cuan-
to se vea algo concreto) darán al asunto la importancia que 
realmente merece y asumirán responsablemente el compromi-
so adquirido. 

Esperamos sinceramente que los acontecimientos nos 
hagan compartir totalmente esta segunda postura y no tenga-
mos que asumir una vez más el desagradable papel que supone 
el estar permanentemente denunciando las mentiras y la in-
competencia de los que mandan. 

i N i V I C T O R I A Federica bit zambombas f 

L a miPa se clamara RoBusjiana . 

dono MI M A O R C . 



Por el pasado número del perió-
dico "La Almena", he tenido conoci-
miento de la despedida del amigo Ra-
fael Martos, como trabajador de vías y 
obras de nuestro Ayuntamiento, y el 
merecido homenaje que el Excmo. 
Ayuntamiento le ha dispensado, y que 
apruebo sin reservas, pues considero 
que Rafael, ha sido un trabajador 
ejemplar. 

Durante los largos años que ha 
permanecido en la plantilla laboral, tu-
ve el honor de compartir con él algún 
tiempo, tanto en montaje de los esce-
narios para teatros o Carnavales, ó en 
los casos de las alertas rojas por inun-
daciones, habiendo desarrollado siem-
pre un trabajo encomiable más allá de 
horarios laborales, incluso en sábados, 
domingos y festivos, si se tenía que re-
currir a él por algún problema siempre 
estuvo dispuesto desinteresadamente a 
echar una mano donde hiciera falta. 

Creo que mereces, amigo Rafael, 
un merecido descanso, pues, posible-
mente, muchos de nuestros paisanos, 
sobre todo los más jóvenes, no sepan 
de tu permanente servicio, sin mirar el 
signo político de la corporación que 
estaba gobernando en ese momento. 

Cuando algunos tanto critican la 
actitud de los funcionarios y los tildan 
de llevar a la práctica la ley del míni-
mo esfuerzo, yo creo poder afirmar 
que al menos en nuestro Ayuntamiento 
tenemos un funcionario, tanto laboral 
como administrativo, capaz, trabajador 
y competente para resolver los proble-
mas de los ciudadanos que son de su 
responsabilidad, y en algunos casos 
van más allá de ella, lo que evidente-
mente no van a resolver son los pro-
blemas que tienen que solucionar los 
políticos, y que, posiblemente, a veces 
pueden poner por medio al funcionario 
para escudarse en su inoperancia e in-
competencia. 

Mi más cordial felicitación amigo 
Rafael, y como de vez en cuando nos 
vemos, podremos comentar alguna de 
las peripecias que vivimos juntos du-
rante el tiempo que formé parte de la 
Corporación Municipal. 

Jesús Herencia Fuertes. 

"ASI COMO LAS MANZANAS MA-
DURAN CON EL SOL, 

ASÍ TAMBIÉN LOS HOMBRES MA-
DURAMOS EN PRESENCIA 

DE OTRA PERSONA, EN COLABO-
RACION CON ELLA" 

(G. Torrente Ballester) 

"Habitantes del Alma"... Así es co-
mo me gusta llamar a esos seres que for-
man el patrimonio exclusivo de cada 
uno de nosotros y que viven en lo más 
íntimo de nuestro corazón, hasta el pun-
to de formar parte de él. Son esos ami-
gos. familiares, hijos, amores... y tam-
bién nuestros educadores. Este es el ca-
so. 

Miro hacia atrás y vuelvo a verme 
en mi más tierna juventud, en aquellos 
días de estudiante en el Instituto... ¡era 
todo tan nuevo para mi!, las aulas, las 
gentes, los profesores. No sé porqué, pe-
ro todo, absolutamente todo me parecía 
mío y grande. No sólo los edificios, 
también las materias y sobre todo, las 
responsabilidades.. . Sólo tenía diez 
años... Nunca antes nadie me había lla-
mado "Señorita Alvarez" y claro, al 
principio, esto cuesta. 

Para colmo, teníamos un profesor, 
el de Literatura, para más señas, que 
además de dirigirse a ti de Vd., parecía 
ser el compendio andante de la ironía y 
el sarcasmo. No está de más decir, que 
le teníamos un poco de pánico, sobre to-
do si la tarde anterior habías tenido la 
mala fortuna de que te encontrase pa-
seando por calle Mesones. Entonces no 
tenía piedad y al siguiente ya en clase, 
te sonreía burlonamente y contaba a to-
dos cómo de bien habías de sabértelo 
todo y lo rápido que eras haciendo las 
tareas, pues no en vano, tenía tiempo in-
cluso para pasear. Resultado: a la pales-
tra. "Consecuencia: un cero así de re-
dondo por vaguear", y la burla general... 
No traía cuentas, no, tenerle de enemi-
go. Su fina ironía podía ser un verdade-
ro suplicio, sables que podían partirte a 
trocitos, sarcasmos que si no estaban di-
rigidos hacia ti, te hacían partirte de ri-
sa, pero si era su objetivo, ya podíais pe-
dirle a todo el santoral que hicieran el 
poder divino de disolverte por unas 
horas, por ejemplo... Recuerdo algunas: 
"aquí tenemos a la señorita Pérez, tan 
tranquila con su cero correspondiente, 
total ella anda tan feliz con su bocadilli-
to de tortilla para el recreo ¿verdad?, 
mírale, calentita, bien comidita, bien 
dormidita, ¿estará cansada de tanto tra-
bajar eh?... la señorita Álvarez, que no 
se maquilla, no, ella sólo se tira a la caja 
de los coloretes por la mañana ¿verdad?, 
¡claro!, eso es lo importante, los colore-
tes, la ropita, el pelito arregladito... ¿le 
suena para algo la Pardo Bazán?, No, no 

es la marca de sus coloretes ¿verdad?..." 
Y así podrías pasar un ralo, amargo es 
cierto, de obligada diana de sus dardos, 
implorando calladamente que su aten-
ción se volviese hacia otro de tus com-
pañeros. 

Pasaron los años y ¡seguía tenién-
dolo de profesor!. La explicación, pues 
que yo era de "letras" y hasta C. O. U. 
Pero también, además del tiempo, había 
yo pasado a otra esfera. Ahora ya no me 
parecía todo tan grande. Sólo algunas 
cosas. Y Don Justo Santos, que así se 
llama mi querido profesor, era una de 
ellas, ¡cuánto agradecía ahora sus ironí-
as!. Porque debajo de todo eso, encontré 
al maestro, a la guía que te instruye y 
enseña, pero sobre todo, al hombre, al 
ser que se escondía debajo de la apa-
riencia. Con él aprendí muchas cosas, de 
entre las que destacó el amor por la lite-
ratura, por la lectura concretamente. Es-
te ha sido para mí el mejor regalo, pues 
en los libros encontré casi todo y lo sigo 
encontrando. Pero todavía encontré un 
regalo mayor: él mismo y su humani-
dad. 

Muchas cosas tengo que agradecer-
le "querido y viejo profesor", muchas 
más reconocerle. Me indigno cuando lo 
veo ahora, vencido de alguna manera 
por los años, y me indigno, porque mi 
imagen sigue siendo la de un D. Justo 
vigoroso, rápido como una centella en 
sus comentarios, que me mostró lo salu-
dable que resulta reírse de uno mismo 
en ocasiones, pues sin tener sentido del 
humor, seremos poco objetivos, y es que 
lo que me parecían flechas punzantes, 
nunca fueron denigrantes, ni más inten-
cionados comentarios, sólo otros modos 
para conseguir que madurásemos. 

Como bien se entiende, nuestra re-
lación alumno-profesor, terminó siendo 
de amigos. Amigo que llevo en el alma 
unto a otro puñado de ellos. Amigo para 
el que siempre he sido la señorita Álva-
rez Caro, igual que él es para mi D. Jus-
to, por muy vecinos que hayamos llega-
do a ser. Amigo, que aunque mayor, aún 
tengo la suerte de ver y disfrutar y ami-
go. en fin, para el que quisiera un home-
naje, no importa de qué tipo, por mu-
chas razones: por constantinense, por 
entregar su vida y esfuerzos a la ense-
ñanza, por todo lo que recibimos de él, y 
por él y por que se lo merece. 

Querido D. Justo, que así es como 
debieran haber empezado estas líneas, 
muchísimas gracias por todo y gracias 
por enseñarme a ver las cosas, desde la 
lejanía de la atalaya de la ironía, punto 
no muy recomendable en el que posicio-
narse a veces en la vida. 

Entrañablemente. 

Filo: M. " de los Dolores 
Alvarez Caro. 



ROMPER UNA 
LANZA A FAVOR 

DEL 
SEPULTURERO 

Soy de las personas que, aunque 
no con la frecuencia que quisiera, pero 
sí algunas veces, visito el cementerio, y 
además por suerte o por desgracia he 
conocido cementerios de otras poblacio-
nes. 

La verdad es que nuestro cemen-
terio está de dulce ya casi no quedan ca-
lles sin ensolar, eso sí, las prepara el se-
pulturero al "estilo Rafael", es decir, 
arregla las calles con trozos de lápidas 
antiguas y con trozos de ladrillos; ade-
más de hacer muros de contención en 
todas las calles antiguas del cementerio. 
¿Y su limpieza? Todo está limpísimo. 

Claro que algunos dirán "es que 
es su trabajo", pues claro que sí, pero 
también lo era de sus antecesores y no 
lo dejaban así. 

He titulado este artículo así por-
que cada vez que visito el cementerio 
charlo con él un rato y siempre a acaba-
mos diciendo lo mismo; yo le digo: 

- ¡Hay que ver cómo está el ce-
menterio de limpio! 

- Po después siempre habrá al-
guien que escriba en La Almena que 
tengo esto muy sucio y que no cumplo 
con mi obligación. 

Por eso te quiero decir amigo Ra-
fael que en este mundo hay gente para 
todo; gente que te critica las cosas que 
haces, pero lo que no tiene discusión es 
el esfuerzo y la dedicación que tú dedi-
cas a nuestro cementer io, lo bien cuida-
dos que tienes los jardines y lo l impio 

que está todo. 

Por otro lado la gente ha de com-
prender que no vas a l impiar lo que ni 
ellos mismos son capaces de hacer por 
sus "seres queridos"; personas que sólo 
se acuerdan del "Km. 2" durante los pri-
meros días del mes de noviembre y de-
j an las bolsas de basura en el nicho de a) 
lado después de limpiar. 

¡Gracias amigo Rafael por dedi-
carte en cuerpo y alma a tu t rabajo! 

CHARLY ODF.MP 

NOTA- Que conste que eres el 
amigo que más me gu sta ver y saludar, 
pues el día que tú me veas y yo no pue-
da saludarte, ¡¡MALO!!. O liemos per-
dido la amistad o está er tío par casta-
ñar de arriba. 

DIARIO 
REGISTRO M A T R I M O N I O S 

EN 
CON S T A N T I N A 

Eduardo Rodríguez Ramírez y Adela Tabla Galloso 
3 0 / 0 9 / 2 0 0 0 

Manuel Aranda Blanco y Patrocinio Vargas García 
30/09/2000 

Ignacio Aranda del Prado y María José Fobelo Lozano 
05/08/2000 

Juan Molero Grillo y María Mercedes Partido Piñez 
07/10/2000 

José C. García Gallardo y María del Robledo Domínguez García 
' 21/10/2000 

Juan Manuel Atienza Durán y María Dolores Ortiz Marín 
28/10/2000 

José A. Montañés Rico y María del Rosario Martos Ramírez 
28/10/2000 

D I A R I O DE 
N A C I M I E N T O S 

EN C O N S T A N T I N A 

N E R E A L O P E Z RU1Z 09/10/2000 
Emeterio y María Sofía 

ISABEL M." A L F A R O R E Y E S 15/10/2000 
Diego y María del Mar 

TRIAN A P A R T I D O M A T A C H A N A 13/10/2000 
José Manuel e Inmaculada 

G O N Z A L O Á L V A R E Z A C U Ñ A 11/10/2000 
Antonio José y Robledo 

A N D R E A R O D R Í G U E Z L L A M A S 16/10/2000 
Francisco Javier y Luz María 

F R A N C I S C O V I C E N T E C A M A C H O 07/10/2000 
Valentín Pablo y María del Pilar 

JESÚS L. O J E D A R O D R Í G U E Z 27/10/2000 
Jesús Y María del Carmen 

F E R N A N D O PÉREZ JARRI 29/10/2000 
Miguel y Aurora 

DIARIO REGISTRO DEFUNCIONES: 

Francisco Enrique Lemos Marín 
20/09/2000 

Juan Sáenz Mej ías 
01/10/2000 

Baldomero Vicente Cabrera 
03/10/2000 

Manuel Vargas Sánchez 
05/10/2000 

La Almena recuerda que 
mantener limpio nuestro 

pueblo es 

TAREA DE TODOS 

• DEPOSITA LA BASURA SIEMPRE DENTRO DE LOS CONTENE-
DORES Y CIÉRRALOS LUEGO. 

• RECUERDA QUE LOS SÁBADOS NO HAY RECOGIDA DE BA-

SURA. 

• UTILIZA LOS SERVICIOS DE RECOGIDA DE OTROS RESI-
DUOS QUE NOS FACILITA NUESTRO AYUNTAMIENTO SON 

GRATUITOS. 



POLICIA NACIONAL 
RURAL - D.N.L. 

El próximo DÍA 16 y 
22 DE NOVIEM-

V BRF, del presente, 
vendrá la Policía Na-

cional rural para hacer el D.N.l. 
a todas las personas que así lo 
hayan solicitado y que sean avi-
sadas bien telefónicamente o bien 
en su propio domicilio. 
Recuerde: "Puede ir a recoger su 
D.N.l. a la Jefatura de la Policía 
Local de Constantina la persona 
que se lo haya hecho con anterio-
ridad al mes de SEPTIEMBRE". 

Ya no necesita comprar la solici-
tud de renovación en el estanco 
ni tampoco llevar fotocopia del 
D.N.l. sólo debe presentarse en la 
Jefatura, y la Policía Local, le co-
municará lo que tiene que hacer 
dependiendo de los casos. 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A 

Del 06 al 12 Noviembre 
GULLÓN 

Del 13 al 19 Noviembre 
GALICIA 

Del 20 al 26 Noviembre 
BELTRÁN 

Del 27 Nov al 03 Dic 
GULLÓN 

Del 04 y 10 Diciembre 
GALICIA 

Teléfonos de in formac ión : 
G A L I C I A : 955880855 
B E L T R Á N : 955881178 
G U L L Ó N : 955881153 

H O R A R I O S 
L I N E S U R 

CONSTANTINA 
SEVILLA 

L-V: 7:00-8:15-12:00-15:15-18:30 
S: 7:45-9:30-15:00-18:30 
D y F: 8:00-14:30-18:30 

SEVILLA 
CONSTANTINA 

L-V: 7:30-12:00-14:30-17:30-20:30 
S: 7:45-15:00-20:30 

D y F: 7:45-13:30-16:30-20:30 

Teléfonos de Información: 
955881043 v954902368 

"LOS MANDAITOS" 
SE VENDE CASA económica en 

d mayor. 4 Tlf: 657459509. 

SE VENDE CASA en el Grupo la 
Paz n° 17 Facilidades de pago. Tlf: 

955881812 

SE VENDE SOLAR en la Urbani-
zación 1.a Cantera. Tlf: 955881024 

ALQUILO alto mueblado y barato 
y céntrico en plaza de la Carreteria. 

8. Tlf: 955881214. 

SE VENDE: 
-CASA en el Cárcel Vieja de 200 

metros cuadrados 
-CASA en c/ Carolina de 160 me-

tros cuadrados. 
-CASA en d Pino de Oro de 240 

metros cuadrados 
Tlf: 619793608 

VENDO COCHE Ford Orion 1.6 
en buen estado. Precio: 130 000 

ptas transferido Tlf: 955880153. 
Llamar a partir de las 15:00 horas 

SE VENDE: Ordenador IBM de 40 
MG con impresora grande (25.000 
ptas.). mesa para ordenador de 1,80 
mts. (40.000 ptas ). mesita para má-
quina de escribir plegable con cajón 
(20.000 ptas ), archivador de mesa. 
(15.000 ptas.). sillón giratorio y dos 
butacas oficina color verde (45.000 
ptas.), muebles oficina de chapa (3 
módulos): precio según elección, 
mesa oficina fórmica y chapa con 
cajones (35.000 ptas.), mostrador 
vitrina de 1.50 mts. (10.000 ptas ). 
cajas de electricidad (15.000 ptas.), 
condensadores (1.000 ptas ), caja 
fuerte gran tamaño (25.000 ptas ), 
estantería de chapa (5.000 ptas ) y 
más cosas baratas a ver. 

Tlf: 955880712. 

SE ALQUILAN COCHERAS en 
la C/ J R. Filosia. 

Tlf: 610663214 -619793608 

SE VENDE COCHERA en la O 
Feria. 

Tlf: 610663214 -619793608 

SE VENDE COCHE marca SEAT, 
modelo 850 Especial 

Tlf 955880970 

SE VENDE CASA nueva en exce-
lente sitio de la población. 128 mts. 
cuadrados, dos cuartos de baño, tres 
dormitorios, salón-comedor azotea 
con vistas al pueblo...en d. Pósito, I 
Información: d Castaño, 22 ó Tlf: 

955880615. 

SE ALQUILA PISO amueblado 
para maestra/s de escuela en la Ca-

lle Feria, 16-12. 
Tlf 954885032. 

SE PINTAN camisetas, vestidos, 
abanicos, zapatillas, trajes de gitana, 
mantoncillos, chaquetas, etc. Mari 

Luz. 
Tlf: 955880315. 

SE VENDEN PUER TAS DE MA-
DERA MACIZA y cristales en per-

fecto estado Tlf: 955881648 

VENDO VENTANA abatible de 
aluminio blanco de 1 m. de altura 

con persiana y una reja de 1 m con 
mosquitera. Tlf: 955882037 

BUSCAMOS CHICA para com-
partir Piso de estudiantes en el cen-

tro de Sevilla Buen precio. Tlf: 
955880128-955880574. 

SE ALQUILA PISO en verano. 
Céntrico y totalmente amueblado. 

Tlf: 955880116 

SE VENDE TRAJE DE GITANA 
a estrenar. Tlf: 955880021. 

SE BUSCA CON URGENCIA 
COCHERA económica o similar 

para guardar Paso de Semana Santa, 
l'lf: 955881186. 

ALQUILO PISO CÉNTRICO 
amueblado (también Julio y Agos-

to) Tlf: 955881254' 

SE COMPRA OLIVAR de 5 He 
con agua en el término de Constan-

tina. Tlf: 955880960. 

ALQUILO GARAJE en calle Pino 
de Oro. Tlf: 955881242 

SE VENDE VITRINA CHARCU-
TERA seminueva Tlf: 677053257 

SE ALQUILA LOCAL COMER-
CIAL de 45 m2 (2 locales) en d 

Feria. 16 Tlf: 954885032 

SE VENDE MUEBLES Informa-
ción Tlf: 955882055. 

SE VENDE MUEBLES (piso 
completo). CICLOMOTOS y PULI-

DORA a estrenar 
Tlf: 955882016. 

SE VENDE CICLOMOTOR de la 
marca Suzuki, modelo Maxi. Tlf: 

955880116 

SF. VENDE PISO a estrenar en 
C/. Mesones. 11. tlf: 955881743 

SE VENDE CASA de 1.300 mts. 
en Plaza de Santa Ana. Facilidades 

Tlf. 955881743. 

SE VENDE CASA en C/. Olla (con 
cornil). Tlf: 955880614. 

SE VENDE CASA en la C/. Her-
mosa Baja. Tlf: 955881427. 

SE VENDE conjunto de MUE-
BLES para SALÓN y DORMI-
TORIO de matrimonio en color 

decapé. Nuevos. Tlf: 607529558 

ALQUILO PISO céntrico. Calle 
José de la Bastida 

Tlf: 955881254. 

SE VENDE MÁQUINA DE CO-
SER INDUSTRIAL de la marca 

"REFREY" eléctrica. Cose cuero y 
tela. Precio fijo: 50.000 ptas. Tlf: 

636835478 

SE ALQUILA PISO a estrenar en 
San José de la Rinconada Tlf 

955880806 y 955880819 

BUSCO CASA Espaciosa, con pa-
tio o corral. 

(Alquiler o posible compra) 
Tlf: 955881583. 

COMPRO GUITARRA 
ESPAÑOLA para principiante Tlf: 

955880612 Eli. 
COMPRO CASA en buen sitio 

Para ofertar llamar al teléfono 
955881743. 

VENDO termo eléctrico, taquillón 
inglés, cuadros y sillas. Interesados 

llamar al 955880907 

SF. VENDE PISO en C/ Mesones 
(Pasaje Fuente los Patos) Tlf 

955881728 

SE VENDEN 10 COMEDEROS 
DE OVEJAS. Seminuevos y bara-

tos. Tlf: 955881 176 

SE VENDE CASA Y/O PISO en 
Calle Mesones, 50 

Tlf: 955880737. 

SE VENDE CASA en la calle Pe-
rro, I (junto a la calle Santa Cons-

tanza) Precio interesante Tlf: 
955880503. 

SF. VENDE Etiquetas antiguas de 
Constantina 

Mariano Alvarez. Lora Tamayo, 4 
Compro - Vendo - Cambio 

Tlf 955881283 

SE VENDE 2 Muebles de máqui-
nas de Coser. Repuestos de Máqui-

nas de Coser. Tlf 955881355 

SE VENDE CASA Bamada El 
Cortinar. Precio a convenir 

Tlf: 955724797. 

R E C U E R D E : 
¡ü LOS M A N D A I T O S 
SON G R A T U I T O S !!! 

A N Ú N C I E S E . 

ARTURO ROMERO 



Opinión 

En r e s p u e s t a al Sr . 
M a r i o M a r t í n e z 

La lectura del artículo de Don Mario Martínez en el pasado 
número de La Almena me produjo, además de pesar, indignación y 
buenas dosis de vergüenza ajena. Y lo digo a sabiendas de que 
alguien habrá que ni de lejos sepa de lo que estoy hablando, porque 
no es posible que se indigne quien no parte siquiera de un atisbo de 
dignidad previa, ni probable la vergüenza ajena para el que se 
decide a engañar a todos sin experimentar el menor sonrojo. Y es 
así, sin el menos sonrojo, como Don Mario Martínez tira la piedra 
para señalar la comisión de posibles delitos en mi actuación sobre 
el Polígono Industrial, y la esconde al definirlos de presuntos y 
dejar su hipotética clasificación a la sapiencia jurídica del fiscal al 
que dice están estudiando enviar un informe detallado de lo sucedi-
do. Pues bien, aprovecho para rogarle encarecidamente que, en un 
arranque de nobleza, así lo haga. Pero cuidado, sin omitir detalle, 
tal como yo me dispongo ahora a informar al pueblo, porque puede 
que entonces, las sospechas que terminepor arrojar sobre sí mismo 
sólo sean comparables con la sorpresa que en muchos ciudadanos 
provocará la lectura de este artículo. 

Pero para empezar no estará de más hacer un recordatorio 
de esas acusaciones, al parecer tan graves, por las que. paradójica-
mente, casi termina el Sr. Martínez por incriminarse. Me acusa, 
primero, de albergar dudas sobre la solvencia de la empresa adjudi-
cataria para urbanizar los terrenos propiedad del Ayuntamiento del 
Polígono Industrial; segundo, de presionarle para que abandonara; 
tercero, de no aceptar la supuesta sociedad entre dicho empresario 
y el Sr. Marín Márquez; cuarto, de que se haya perdido la fianza; y 
quinto, de mediar en la retirada de la empresa ganadora de la 
subasta de los terrenos en favor de aquélla que quedara en segundo 
lugar. 

Pues bien, comenzando por el final diré que efectivamente 
mantuve una reunión en el Pedroso con el Sr. Marín y el empresa-
rio que quedara en segundo lugar, pero como testigo de la negocia-
ción sobre una posible venta a éste de los terrenos propiedad del 
primero en el futuro Polígono, y que, claro está, me interesaba 
conocer en la medida que a Constantina interesa la pronta urbani-
zación de los mismos. En cuanto a que mediara en una supuesta 
renuncia del Sr. Basilio (adjudicatario en primera instancia) a favor 
del empresario en cuestión, es sencillamente mentira, o lo que es lo 
mismo, una perversa invención, bien del Sr. Martínez, o de algunos 
de los presentes en aquel encuentro, y les puedo asegurar que yo no 
he sido. 

La afirmación de que se ha perdido la fianza sólo denota la 
completa ignorancia del Portavoz socialista en asuntos de Adminis-
tración Pública, subastas y contratos incluidos, puesto que el 
nuevo adjudicatario viene obligado a reponerla. 

Sin embargo, cuando dice que no aceptaba la supuesta sociedad 
entre el Sr. Marín y la empresa Basilio Navarro Construcciones S. 
L.. de la que algo oí en la reunión ya mencionada, he de darle toda 
la razón. Pero las explicaciones por la obsesiva defensa de los 
intereses de un señor que, casualidades del destino, siempre resulta 
ser el mismo, sería el Sr. Martínez quien tendría que empezar a 
darlas. De entrada, llama la atención que ose llamarlo socio, cuan-
do. que yo sepa, este señor no consta como tal en las escrituras de 
la empresa y, en consecuencia no habríamos estado en disposición 
de pedirle responsabilidades en el caso de que las obras no se 
hubieran realizado a entera satisfacción. Lo que él llama socio, 
sería en realidad un tapado, y si hemos de creer al Sr. Mario, la 
empresa en liza un testaferro de sus ocultos intereses. Y si alguna 
duda hay sobre la idoneidad del término, ahí va la definición que el 
Diccionario de la Real Academia da del mismo: "Testaferro: El 
que presta su nombre en un contrato, pretensión o negocio que en 

realidad es de otra persona". Algo que siendo grave en sí mismo, 
mucho más lo resultaría al tratarse de un tapado con terrenos en el 
Polígono Industrial, con lo cual el sentido de la subasta habría 
quedado desvirtuado. Y puesto que el Sr. Martínez da por sentada 
esa mal llamada sociedad ¿no se ha preguntado si financiaba a la 
empresa como contrapartida a la compra formal de las futuras 
naves?. De esta forma hubiera podido rebajar su precio al menos en 
la parte de los beneficios que le correspondieran, quedando libre 
para venderlos por encima del precio máximo fijado en el pliego de 
condiciones de la subasta. Yo no tengo la respuesta, pero de haber 
sido así, habríamos asistido a un flagrante caso de especulación 
que todo responsable público tiene la obligación de prevenir. Pero 
aún me queda una pregunta: si el Portavoz socialista tuvo conoci-
miento previo de esa supuesta asociación irregular, ¿por qué no lo 
puso inmediatamente en conocimiento del Gobierno Municipal?. 
Insisto, el Sr. Maio Martínez debe empezar a dar explicaciones. 

Me acusa de presionar al Sr. Basilio para que se retirara, y yo le 
rogaría que me aleccionara sobre cómo se puede hacer eso al 
margen del pliego de condiciones, es decir, bordeando la ley, 
porque sobre esas practicas de tintes mafiosos que el Sr. Mario 
apunta con tanta solvencia mi desconocimiento es completo. Lo 
que sí hice es dejarle bien claro que, primero, se urbanizaba, y sólo 
después de urbanizar se construirían las naves. En fin, lo normal 
cuando se trata de prevenir una urbanización defectuosa. 

Y para terminar, cuando me reprocha que me preocupe por la 
solvencia de una empresa, ¿qué quiere decir?, ¿que a él, en mi 
lugar, no le preocuparía en absoluto? En tal caso, apañados estaría-
mos. 

Juan Antonio Rivera, Alcalde tle Constantina. 
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G L O B A L I Z A C I O N 

Ahora que hace m á s de cuat ro lustros y casi un cuar to de 
siglo que consegu imos pasar la pág ina histórica de la 
"global ización nac iona l " que s u p u s o el es tancamiento de casi 
todo durante 40 largos años v iene el todopoderoso capi ta l ismo, 
nos re inventa la d ichosa pa labre ja y pone en marcha la máqui -
na de otra global ización: la económica . 

Y, se preguntará m u c h a gente , ¿ eso que s ignif ica?. Pues, 
senci l lamente , que cuando las barbas de nuestros vecinos 
veamos humear , las nuestras , a u n q u e las pongamos a remojar , 
se quemarán ¡seguro!. 

Sab ido esto, vengo a recordar aquel la eufor ia no muy 
lejana de los gobernantes del P.P. porque todo ba jaba en Espa-
ña; eso sí, t odo menos la e c o n o m í a famil iar , ¡faltaría más! , esa 
que se p rodu jo c o m o consecuenc ia de una reducción de im-
puestos que nos hic ieron t ragar a m o d o d e caramel i to por vía 
oral para después sacárnos lo a m o d o de es t reñimiento agudo 
por vía rectal. C o m o digo , ba jaba todo: el paro, la inflación, el 
I .R.P.F., los t ipos de interés, los impues tos , y por seguir en esa 
sintonía ba jó hasta la sequía. 

Y claro está, todos estos logros se los d e b í a m o s a la 
buena gest ión económica de la derecha , respetable y tolerable , 
que con nuevas ideas había consegu ido poner remedio a " 
todos los males a que nos habían arras t rado los suces ivos 
gobiernos de Felipe G o n z á l e z " . 

Pues bien, ahora no es tamos en la mi sma si tuación: sube 
el paro, no se controla la inf lac ión, sube el I .R.P.F., suben los 
t ipos de interés (los de los bancos , po rque un amigo mío es un 
t ipo de interés y está c o m o es taba) , suben los impuestos , y... 
para qué v a m o s a hablar de la l luvia o d e la sequía si ahí esta-
mos a lo que Dios qu iera (por for tuna) . De lo q u e sí se puede y 
debe hablar, -y no lo r emedia ni Aznar - , es de la brutal subida 
de los carburantes , que desde que estos señores l legaron al 

poder ha tenido un incremento de precio en torno al 50%. Pero 
¡ojo!, aquí el gobierno no tiene nada que ver; ¡esto es culpa de 
la global ización! . 

Ante esta si tuación, para mí hay una cosa muy clara: ni 
antes fueron éxi tos del gobierno de Aznar los logros de aquella 
bonanza económica , ni ahora son f racasos de su política; la 
c lave está en la global ización, s is tema que hace que cada día 
es temos más a merced de la economía y los mercados interna-
cionales . Así es que, ¡ni antes ni ahora! . 

Pero es que in ternamente en este país nos están poniendo 
en marcha otra global ización: la del sector pr ivado. Aquí se 
venden empresas públ icas para global izar las en lo privado, se 
desmonopol iza para global izar al alza los benef ic ios de las 
petroleras a cos ta de los bolsil los de los c iudadanos , se fusio-
nan bancos y ca jas de ahorro para global izar negocio y benefi-
cios, se global iza el fútbol "de interés genera l" para beneficiar 
la rentabilidad de las cadenas pr ivadas de televisión, y ya, en el 
c o l m o de los despropósi tos , a lgunos pretenden globalizar hasta 
los ideales polít icos. Dicen, "es que ya no hay di ferencia entre 
derecha e izquierda". ¿ C ó m o que no? hoy por hoy se llevan a 
cabo m u c h a s decis iones por parte de la derecha que nunca lo 
haría la izquierda, tantas que sería m u y extenso plasmarlas en 
escri to. Para resumir , solo cabe decir que un gobierno de 
derechas basa la economía exc lus ivamente en lo privado con 
atención preferente a los benef ic ios de los más poderosos, 
mientras que un gobierno de izquierdas la basa entre lo privado 
y lo públ ico para no desmante la r el pat r imonio del estado y 
para mantener un estado de bienestar que erradique en la 
medida de lo posible las des igualdades sociales. 

En defini t iva, esto es el co lmo; es, internacional e interna-
mente , la galopante G L O B A L I Z A C I Ó N . 

José Martínez Pérez-
Concejal Socialista. 
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D. RAFAEL Á L V A R E Z DE 
S O T O M A Y O R : 

UN CACIQUE F A M O S O 

Hace años, cuando se encontraba mi 
hija real izando estudios en la Facultad de 
Geograf ía e Historia de Sevilla, en ense-
ñó una de las fotocopias que repartió a 
los a lumnos uno de sus profesores . 
Trataba dicha fotocopia de un cacique 
que fue secretario del Excmo . Ayunta-
miento de Constant ina , en los años 20 y 
30 del pasado siglo: D. Rafael Álvarez de 
Sotomayor. 

Los vecinos del pueblo exponían , en 
un escrito, las quejas contra él y pedían a 
las Autoridades de Sevilla que pusieran 

coto a sus ac tuaciones caciquiles. 

Vivió D. Rafael en la calle Mesones, 
f rente a la fuente d e los Patos, en una 
casa que linda con el casino de Caza y 
Pesca. Era de ba ja estatura y carácter 
agrio, contrastando con su mujer doña 
Marcela, que era muy bondadosa . Su 
única hija, Amparo (que algunos dicen 
que era adoptiva), casó con mi tío Euge-
nio Mart ínez Calderón, que fue propieta-
rio, en Constant ina , de una fábrica de 
anisados. De dicho mat r imonio nacieron 
tres hijos: María Pepa (fallecida en 
accidente de tráfico), Gloria y Rafael. 
Estos dos úl t imos residen actualmente en 
Zaragoza. 

La afición predilecta de D. Rafael 
fue la cinegética, s iendo ésta la razón por 
la que le vi algunas tardes marchar de 

cacería, en dirección a los castañares 
si tuados en la zona más alta d e la viña de 
mi abuela paterna Josefa , "Santa Julia", 
que se halla próxima a los Pozos de la 
Nieve, en la carretera de Cazalla. 

Al cabo de los años, en el Cemente-
rio de San José de nuestro pueblo, obser-
vé la lápida de su tumba, en total abando-
no y entonces comprendí que tanto D. 
Rafael c o m o otros políticos de conducta 
semejante , cayeron pronto en el olvido y 
fueron culpables de que muchos españo-
les, en años posteriores, tuvieran que 
luchar para conseguir una España más 
próspera y en que se gozase de más 
just icia y libertad, 

Coria (le! Rio, Octubre de 2.000 
José Martínez de la Cruz 



G r a c i a s p o r d e c í r m e l o 

En esta ocasión tenía la idea de referirme en mi artícu-
lo a los malnacidos, bárbaros, irracionales, apandado-
res, cobardes, malhechores, antidemócratas, desalma-
dos, malcriados, fantoches, sinvergüenzas, terroristas, 

ignaros, racistas, maleducados, xenófobos, fascistas, gángsters, 
indeseables, ególatras, asesinos, bandidos, impostores (seguro 
que me dejo en el tintero de la impresora más apelativos que les 
cuadran sin tener que recurrir a nombres de inocentes animales, 
ni a mentarles a la familia más cercana) de E.T.A. y de los que 
no tienen una postura clara referente a sus actividades. 

¡Pero no! No hablaré de ellos. 

En cambio dedicaré estas líneas a reflejar mi temor al adver-
tir la complacencia con la que admitimos las noticias optimistas 
que nos llegan, por ejemplo la bonanza económica (no para to-
dos evidentemente, que aún hay clases y clases), el acceso gra-
tuito y generalizado a la educación (no quiero decir con esto que 
la adquieran y menos aún que la exhiban). 

Complacencia que nos puede ocultar los s ín tomas de dete-
rioro de la convivencia en nuestra sociedad, incluyendo a la de 
nuestra ciudad, a la de Constantina. 

¿Sabían ustedes que el pasado 22 de octubre se reunieron en 
la barriada de la Yedra alrededor de cincuenta zagales y zagalas 
del pueblo, para solucionar sus diferencias a mamporro limpio? 
Bueno,... limpio no, porque alguno tuvo la ocurrencia de adere-
zar la reunión con varios tubos metálicos. Aunque todo hay que 
decirlo, la cosa no llegó a mayores gracias sobre todo a la sen-
satez de a lgunos de ellos, aparte de la presencia de varios adul-
tos y a la llegada de la policía local, pero esto es una página más 
de la historia, porque parece ser que ya se habían enfrentado an-
tes en el campo de fútbol y en el paseo del Rihuelo y el riesgo 
de que el día menos pensado agredan a cualquier transeúnte es 
muy real, ya que habitualmente se entretienen en destrozar el 
mobiliario público, muchos hemos visto las modernas papeleras 
de material plástico arrancadas por mozalbetes a los que la no-
che del sábado no les parece completa si no la acaban con una 
"arrancada" de papeleras por todo el pueblo. 

Y si me centro en los más jóvenes es porque algunos aún 
pueden reaccionar, pero los que no, tienen por delante más de 
60 años para amargarle la vida a sus vecinos, aparte de transmi-
tir su ejemplo a sus hijos. 

Porque no vayamos a creer que los más talluditos somos mu-
cho mejores, aunque proporcionalmente hemos tenido menos 
tiempo para empaparnos de estos cánones de comportamiento 
que parecen cuadrar mejor en los personajes de las películas 
norteamericanas, donde prima el tomarse la justicia personal-
mente por encima de leyes y normas y donde la solución para 
casi todo es arrear un puñetazo o un disparo. Por el contrario, 
tras nuestra infancia y adolescencia en general más escasa en re-
cursos tanto económicos como materiales, no hemos sabido di-
gerir la clásica y loable filosofía " q u i e r o lo m e j o r pa ra mi 
h i jo" y que ha degenerado en las tan discutibles "mi hi jo va a 
t e n e r t o d o lo q u e y o n o t u v e " y " m i h i j o s e lo m e r e c e t o d o " 
porque en la mayoría de los casos nos estamos refiriendo a rega-
los materiales y en muy pocas ocasiones a transmitir ideas, valo-
res o a desarrollar el uso de sus habilidades racionales y socia-
les. 

¿Estaremos criando en casa a los c acho r ro s de J a r r a i ? . 

Como de todos es conocido, una de las funcio-
nes más importantes de algunos seres vivos 
es la comunicación. Gracias a ella, y en el 
caso concreto de los animales, puede existir 

un contacto entre estos, ya que a través de una serie de 
sonidos, que podríamos calificar como: trinos, reclamos, 
ladridos, balidos, rugidos, etc., llegan a exteriorizar la si-
tuación instintiva por la que atraviesan, bien de celo, de 
búsqueda, de llamada, de alerta, de amenaza, o de cual-
quier otra necesidad que será siempre correctamente in-
terpretada por algún congénere de su hábitat, el cual re-
accionará adecuadamente pues la información que le lle-
ga conseguirá, de seguro, avivar sus estímulos haciéndole 
responder, de la manera más apropiada y conveniente. 

En el ser humano, suele ser el lenguaje, la forma más 
frecuente con la que nos comunicamos, manifestando, 
gracias a él, la situación anímica que estamos experimen-
tando, siendo la palabra el vehículo por el que los demás 
sabrán lo que sentimos, pensamos, queremos o rechaza-
mos, teniendo cumplido conocimiento de todo aquello 
que "se cuece" en lo más profundo de cada uno. 

En las relaciones interpersonales, esta comunicación 
no se produce siempre con normalidad por lo que con 
frecuencia a las personas carentes de las explicaciones 
precisas suelen aparecerles muchos interrogantes que no 
encuentran respuestas por parte de aquellos, que a crite-
rios de estos, tendrían que manifestarse de una forma u 
otra. 

Ciertamente, cada individuo es un mundo, y lo que 
en unos puede ser válido y suficiente, en otros puede pa-
recer superfluo e ineficaz, pero necesariamente siempre 
podremos contar con unos patrones de conductas por los 
que tendríamos que regirnos y que deberán ser los que 
marquen las pautas más generales que habremos de 
adoptar al relacionarnos con nuestros semejantes. 

Es frecuente que todo aquél que lleva a cabo cual-
quier tipo de actividad, de cara a los demás, en un entor-
no más o menos reducido, espere un sencillo elogio, un 
breve comentario o unas simples palabras que le ayuden 
a saber que su gestión fue valorada por alguien en su jus-
ta medida. Cuando esto no ocurre aparecen unos puntos 
suspensivos, difíciles de rellenar, que producen más du-
das que certezas, a quienes se les presentan, ya que las 
esperadas opiniones al respecto, ni han llegado ni proba-
blemente, nunca llegarán. 

Tendríamos que esforzarnos para adquirir la necesa-
ria sensibilidad, que en ocasiones se necesita, para pro-
nunciar las palabras justas en el momento adecuado, pues 
seguro que será grato el escucharnos por aquél que 
aguarda nuestro pronunciamiento; y al respondernos: 
"gracias por decírmelo", nos estará transmitiendo el más 
sincero reconocimiento del que siente que su iniciativa 
no ha ciado en saco roto, siendo calificada positivamente 
por aquellos a quienes pensó iba destinada, cuando la 
concibió. 

M. Jerónimo Lluch. 



Crónicas de nuestro pueblo 

N u e s t r a s a s o c i a c i o n e s (XIII) 
A s o c i a c i ó n d e la T e r c e r a Edad " C o n s t a n c i a J u l i a " 

Esie mes (raemos a vuestras páginas 
la Asociación de la 3a Edad "Constancia 
Julia". 

Para saber algo más de ella nos hemos 
reunido con su actual presidente D. Anto-
nio Ordóñez Luque, que amablemente nos 
recibió en su despacho de la Asociación 
sita en la calle Juan Ramírez Filosía n° 36, 
y charlamos un rato muy agradable con él 
sobre dicha asociación. 

- Adjunto a Secretaría: Carlos Ruiz 
Sedaño. 

- Vocales: Manuel Bcnitez Alvarez, 
Encarnación Pino Navarro, Concepción 
Corpas García. María García Prieto. Jose-
fa Márquez Sánchez. 

¿Díganos los nombres de los presidentes 
que han pasado por la asociación? 

Han sido tres: 

prestaciones, ayudas,.. . 

Desde hace unos meses ofrecemos un 
servicio que aunque "s imple" , no deja de 
ser necesario y útil para todos los socios: 
que es la toma de tensión arterial por per-
sonal cualif icado y de forma totalmente 
desinteresada. Esto además de ayudar al 
socio cumple otra misión de forma indire-
cta que la de restar trabajo al servicio mé-
dico de nuestro pueblo. 

El único requisito ( imprescindible) es 
ser jubilado o mayor de 60 años. 

¿Cuál es la actual junta directiva? 

La junta directiva fue elegida el 29 de 
jul io de 2000 y está formada por las si-
guientes personas con sus respectivos car-
gos: 

-Presidente: Antonio Ordóñez Luque. 

-Vicepresidente: Mariano Alvarez Cas-
tilla. 

-Secretar io-Tesorero: Luis Rodríguez 
Rodríguez-

Principalmente las dedicadas al ocio, 
cultura y turismo. 

También t ramitamos las solicitudes 
para las vacaciones del 1NSERSO y pro-
gramas B-50 del transporte público sub-
vencionados por la Junta de Andalucía, y 
todas las ofertas que para este tipo de 
prácticas de ocio y cultura puedan propor-
cionarse a los mayores; estos trámites, se 
hacen, por supuesto, de forma gratuita pa-
ra todos los socios. 

Como servicio para los socios les 
of recemos soluciones a sus problemas le-
gales así como asesoramiento jurídico. 

Sí, para finalizar deciros que durante 
el presente cuatrienio he sido elegido 
miembro del Conse jo Provincial de Mayo-
res de la Junta de Andalucía; pertenecien-
do a la Permanente siendo a su vez secre-
tario de la comisión de ocio y cultura y de 
las pensiones de dicho consejo provincial. 

Así que ya lo sabéis mayores de 
Constantina, "La Asociación Constancia 
Julia es vuestra asociación". 

José Antonio Pinedo 

Marcos S. Ortega. 

¿Cuándo se funda esta asociación? 

Se fundó en el mes de abril de 1989, y 
su sede actual en la calle Juan Ramírez Fi-
losía se ocupa desde el 3 de mayo de 
1991, fecha en la cual 
el por entonces alcal-
de. D. Manuel Nava-
rro. lo cedió a la 3a 

edad. 

Esta asociación, 
nos sigue diciendo An-
tonio Ordóñez, está ad-
herida a la Federación 
de Organizaciones An-
daluzas de Mayores (F. 
O.A.M) desde el 1 de 
enero de 1992. 

¿Cuántos Socios te-
néis? ¿Qué cuota pa-
gan? 

El número de so-
cios en la actualidad 
ronda las 300 personas 
y la cuota que paga-
mos es de 150 ptas. al mes. 

El primero y fundador de la asocia-
ción, José Quintana Díaz; la segunda Bár-
bara Mora de Miguel; y mi antecesora Jua-
na Alonso García. 

Miembros de esta Asociación en Roma, junio a la Fontana de Trevi 

¿Qué requisitos tiene que reunir aquella 
persona que se quiera apuntar a vuestra 
asociación? 

¿Cómo y por qué surgió la idea de 
hacer esta asociación? 

La asociación se consti tuye para fo-
mentar la amistad, el recreo, la cultura, en-

tre los mayores de 
nuestro pueblo, y 
además defender 
sus intereses. 

Surgió la idea de 
un grupo de perso-
nas que alientan es-
tos deseos. 

Hemos hablado 
un poco de pasado 
y del presente de 
esta asociación, 
pero, ¿cómo ve su 
presidente el futu-
ro?. 

El futuro de esta 
asociación es muy 
alentador; en poco 
tiempo esperamos 
poder disfrutar de 

una nueva sede que estará en 
pleno corazón del pueblo, en 

¿Qué actividades 
ción? 

realiza esta asocia- la calle Mesones. 

¿Quiere su presidente añadir algo más? 



El mosto , . . de Constantina 
i 

En otoño, y sobre todo en noviembre, 
mes de los difuntos y de los primeros fr íos 
serranos, gustamos los constantinenses 
compartir, con familia y amigos, las migas 
con mosto, unas aceitunas "'partías" bien 
"al iñás" de forma casera, sardinas (aunque 
no sea la mejor época), chorizo, tocino de 
veta... 

El mosto, ¡de Constantina, claro!, 
hecho por algunos de los paisanos que to-
davía conservan esta tradición de fabricar-
lo de manera artesana, convin iendo el zu-
mo de uva, después de cuidar el viñedo to-
do el año, en un caldo blanco, algo rosado, 
de gusto casi dulce, refrescante y que 
se sube con rapidez a la cabeza. 

Perfecto para acompañar las 
viandas tan típicas de nuestra tierra y 
de nuestro gusto, poco recomendables 
para el control del tan nombrado y 
maldito colesterol. Pero, sin abusar... 
¿quién puede resistirse? 

No podíamos dejar pasar esta 
época del año sin hablar con algunos 
de los artesanos que año tras año si-
guen haciéndonos disfrutar con sus 
vinos, llevando el nombre de Cons-
tantina hasta lugares muy lejanos. 

Uno de los más conocidos es 
VICENTE F E R R E R O S A N G U I -
NO. más conocido como "VENAN-
CIO", que era el nombre de su bis-
abuelo. Con él son tres generaciones 
de su familia haciendo el mosto en su 
viña de "El Posito". Allí conserva 
Vicente una bodega hermosa, pulcra-
mente cuidada y blanqueada, con nu-
merosos útiles de trabajo de primeros 
de siglo perfectamente conservados 
que provocan la admiración de pro-
pios y extraños. 

-¿Cuántos años fabricando el 
mosto? 

Yo diría que toda la vida, pues son 
ya más de 40 años. 

-¿Es por tradición familiar? 

Por supuesto. Primero fue mi abue-
lo, después mi padre y ahora yo. También 
era mi único medio de vida, luego empe-
cé a trabajar en la Caja pero seguimos 
dedicándonos a esto, mi mujer y yo. 

- Cuéntanos el proceso. 

Primero la vendimia, tras cuidar las 
vides todo el año. Luego pasa la uva al 
lagar y allí se muele y prensa. Después 
pasa el caldo a las tinajas y continúa con 
el proceso de fermentación natural que 
dura unos veinte días. 

-¿Qué producción obtienes? 

He llegado a hacer 2.000 arrobas de 
mosto aI año. Pero ya bajó bastante, por 
muchas circunstancias v vengo sacando 
unas 1.500. 

-¿Lo vendes todo aquí? 

Prácticamente si, pero también vie-
nen muchos forasteros a llevarse. 

-¿Toda la uva procede de tu viñedo? 

No toda, también llevo años com-
prando alguna y eso es lo que me encare-
ce la producción, porque todo está mu-

cho más caro: la uva, los transportes, la 
mano de obra... y cada vez trae menos 
cuenta. Sale casi "lo comido por lo servi-
do " después de un trabajo muy duro. Los 
años no pasan en balde ni para mi ni pa-
ra Carmela.(Su esposa quien, afirma Vi-
cente, le ha ayudado codo con codo en es-
tas tareas). 

Otra cuestión son las vides, las mías 
tienen más de cien años y están agota-
das. De las mejores viñas que quedan por 
aquí son las de "Zapatorro ". 

Las tinajas de la bodega de Vicente, 
que son realmente espléndidas, llegaron 
allí en el año 1010. en carreta, traídas de 
otras bodegas. Ni se sabe cuántos años y 

cuántos vinos llevan en sus entrañas. 

Vicente fabrica también vinagre y un 
vinillo al que llama Mistela, que nos dice 
se hace: " A p a g a n d o el zumo de la uva 
con alcohol antes de que empiece a fer-
mentar". Está muy bueno, dulce y calien-
ta rápido, s iempre lo da a probar a sus in-
vitados. tanto él c o m o su mujer Carmela 
son muy buenos anfitriones en su finca de 
El Posito y, por supuesto, nunca falta en 
su mesa una jarra de tinto hecho por ellos. 

-¿Es duro este arte? 

Sí Io es. Yo he tenido hasta tres 
hombres trabajando fijos todo el 
año. Te hablo de "mis tiempos", en 
los de mi padre y mi abuelo había 
muchos más. Y hoy no da ni para 
uno. Una salida hubiera sido la in-
dustrialización con maquinaria pa-
ra cuidar la viña. Pero aquí es difí-
cil por lo quebrado del terreno. 

-¿Tiene futuro en Constant ina? 

Creo que no. Hubiese tenido si las 
viñas estuvieran en terrenos llanos, 
como en Jerez, en la parte de la de-
hesa: Pesqueri!, El Travieso... en-
tonces se hubiese podido prosperar, 
de verdad, en este arte. Digo arte 
por lo artesano del oficio. 

-¿Y entre tu familia? 

Seguro que no. Yo he podido salir 
adelante con esto por la ayuda de 
mi mujer, Carmela, porque a mi 
hijo no le gusta esto ni de lejos. Hay 
gente que está empezando ahora, 
pero yo a él no lo veo en la bodega. 
Y mi hija, está claro que no. 

Vicente y Carmela tienen dos hijos. 
Carmen María y Rafael . Ella es una 
brillantísima doctora en Farmacia (se 
licenció 1 de su promoción, fue el 
me jor expediente de su Facultad, 

Premio Maestranza de Caballería y Premio 
del Ayuntamiento de Sevilla), dedicada a 
la investigación en España y en el extran-
je ro . Orgullo de sus padres y de lodos los 
que la conocemos. 

Rafael tiene estudios de protésico 
dental y diseño gráfico, según su padre, se 
busca la vida como puede. Así que es casi 
seguro que la tradición quede en Vicente, 
una pena, pero así es la vida. De cualquier 
forma, ¡Enhorabuena! Por haberla conser-
vado y mimado tantos años. 

Venancio nos habla de las viñas de 
"Zapator ro" como una de las mejores de 
estos lugares y c o m o nosotros lo conoce-
mos también por su famoso mosto quisi-



mos visitarlo en su casa y j un to a su espo-
sa Fernanda, su hija Rosario y sus nietos 
nos atendió gustosamente nuestro paisano 
A N T O N I O D Á V I L A . cuando acababa de 
llegar del campo jun to a su hija mayor, su 
nieta Nerea y su esposa Fernanda. 

-¿Desde cuando lleva hac iendo este 
exquisito mosto? 

Creo que desde 1954 o 1955, me en-
señó mi padre. 

-¿Hasta cuando piensa que durará 
esta tradición familiar? 

Yo pienso seguir mientras pueda 
hacerlo, ya voy siendo mayor y cada vez 
me cuesta más trabajo. De todas formas 
ta viña Ia ha comprado mi hija pequeña, 
Manoli, y supongo que pensará seguir 
haciéndolo aunque ya hay bastantes oli-
vos sembrados pues la uva no deja mu-
chos beneficios. 

-¿Por qué convierten la uva en vino? 

Empezamos porque la uva estaba 
demasiado barata y se defendía mejor si 
se hacia vino. En esto no hay motor todo 
es artesanía. 

- ¿Qué cantidad suelen hacer cada 
año? 

Hay años en que se saca muy poco, 
en esta ocasión unas 40 o 50 arrobas 
aunque el anterior aún fue peor, no pue-
do poner en pie desde cuando no tenemos 
una buena cosecha. En realidad casi lo 
hago por entretenerme, por costumbre, 
soy mayor y me gusta, no tiene mucha 
cuenta, si hiciera balance y contara las 
horas que le dedico durante todo el año a 
sacar la uva y luego el vino no sé ni a 
cuánto tendría que vender el litro. 

-¿Cuántos tipos de v ino 
hacen? 

Normalmente sacamos 
dos tipos: tinto .y rosado o 
pintaiUo que se liace con 
uvas de muchas clases. Aho-
ra como no tengo mucha 
uva he hecho sólo pintaiUo. 

-¿Su vino se vende sólo 
aquí o vienen de fuera a com-
prárselo? 

Ahora ya hago poco y 
desde la viña se lo llevan, 
tiene mucha fama y llega 
hasta Lérida, Barcelona, 
tengo dientes de siempre 
que están esperando a que saque el vino 
para llevárselo. 

- ¿Cómo ve la supervivencia de esta 
tradición tan nuestra? 

Esto se tiene que perder y además 

en poco tiempo igual que se han ido per-
diendo las viñas. 

Nos t ras ladamos hasta la viña para 
fotografiar a 'An ton io en su bodega y nos 
invitó a probar la exquisita Mistela que fa-
brica sólo para su consumo, realmente ex-
quisita. 

Para terminar nuestra charla con An-
tonio le preguntamos si le gusta enseñar a 
los demás el proceso ya que recordábamos 
haber visitado la viña en edad escolar. Nos 
cuenta que no le importa en absoluto y que 
de la Granja Escuela y de los colegios 
hubo un t iempo en que llegaban. Ultima-
mente no han vuelto. Nos despedimos de 

esta familia agradeciéndoles su hospitali-
dad y dándoles la enhorabuena por hacer 
un mosto tan bueno y que nos hace delei-
tar cada año, a nosotros y a todos los que 
gustan probarlo. Recuerden que el mosto 
de "Zapatorro" estará a la venta a partir 
del próximo día 20. si ya lo han comprado 

ha sido imitación. 

Cada año un grupo de paisanos, muy 
divertidos por cierto, hacen la llamada 

Romería del Mosto" el día 1 de noviem-
bre, pero por problemas de trabajo en esta 
ocasión no han podido realizarla y lo 
harán dentro de un par de fines de semana. 
No hemos quer ido dejar de hablar con 
ellos y nos dirigimos a Manuel Fuentevi-
lla Valverde, "Botero". Conseguimos 
entrevistarlo en su casa, en la tarde del 2 
de noviembre, día de los difuntos, cuando 
más llovía nos recibió con la simpatía y la 
gracia que caracteriza a esta familia. 

-¿Qué es la famosa "Romería del 
Mosto"? 

Simplemente es juntar a un grupo 
de amigos y pasar el día por los carriles 
de nuestro pueblo inaugurando el fan-
tástico mosto que se ha elaborado artesu-
nalmente en las bodegas de Constanti-
na. 

- ¿Cómo y por qué surge esta original 
idea? 

Surge la idea ilel ya fallecido y nun-
ca olvidado Joaquín Palomo, Mariano 
Fajardo y yo. Pretendimos irnos los tres 
por ahí con el mosto y pasar un buen día 
pero no pudimos dejar atrás a las muje-
res ni a los niños y desde entonces no 
han dejado de agregarse amigos y ¡o pa-
samos realmente bien. Fue en el año 92 

y lo hemos hecho contra viento y marea, 
lloviendo en un par de ocasiones, pero 
cuando murió Joaquín decidimos que de-
jaríamos pasar esa temporada sin hacer-
la, luego la hemos vuelto a hacer y siem-
pre recordándolo. 

-¿Por dónde os vais? 

Salimos desde la Ermita 
que es donde desayunamos 
y nos vamos por los calle-
jones, cambiando de ruta 
según nos parezca. 

-¿Qué lleváis? 

Por supuesto mosto, pero 
como a los niños no les 
gusta demasiado también 
metemos cerveza. Llevamos 
una comida fuerte ya 
hecha, potaje y cosas asi, y 
luego las tapitas propias de 
la época y de! pueblo, nues-
tras tortillitas, filetes empa-
nados, aceitunas, y demás. 
Vamos haciendo paradas y 

en cada una de ellas recuperamos fuer-
zas. Los primeros años nos quedábamos 
sin mosto y teníamos que llegar al pueblo 
por más, ahora nos llevamos unas 4 ó 5 
arrobas y no nos falta. 

-¿Exactamente cuál es la fecha? 



Nuestra idea ha sido siempre 
hacerla el 1 de noviembre, por ser fiesta y 
hacerse puente con el fin de semana, pe-
ro este año ha caído muy mal en miérco-
les y los estudiantes no venían, la hemos 
pospuesto hasta el sábado 11, si no ocu-
rre nada. El hacerla en esta fecha es por-
que es justo cuando el mosto sale. 

-¿Crees que tiene futuro el 
mosto, y la romería? 

El mosto por supuesto que 
tiene futuro, está muy bueno y a 
la gente le encanta, está claro 
que se vende ya que todo el que 
se hace en pocos días se ha liqui-
dado. Además se están sembran-
do viñas y poco a poco se están 
recuperando bodegas que esta-
ban abandonadas, como la de 
"La Margarita" donde Juan Fer-
nández "el de los yogur" ha plan-
tado y ha hecho este año un vino 
que le ha salido riquísimo. Y si el 
mosto no se va a perder, la rome-
ría menos porque nosotros, Ios 
viejos, no pensamos dejar de hacerla y 
los jóvenes son los que más ganas nos 
meten, cada vez vienen más, seremos 
unas 70 personas, con caballos, remol-
ques, carros, >' las mujeres ya se visten 
con las batas y todo, esto va a más. Inclu-
so viene con nosotros un personaje Jamo-
so, el torero Canales Rivera que cada año 
nos acompaña. El que la hace un año re-
pite, por eso el número crece. 

-¿Qué hacéis para dar la 
bienvenida a los nuevos rome-
ros? 

Simplemente los bautiza-
mos con mosto, un momento 
en el que nos lo pasamos muy 
bien. 

Manolo no deja de contar-
nos anécdotas simpáticas como 
que el año pasado llevaron tam-
bién burros y a uno lo cansaron 
tanto que lo tuvieron que mon-
tar en el remolque, que cantan y 
bailan hasta bien entrada la no-
che y que se lo pasan de escán-
dalo. 

A nosotros nos ha encantado conocer 
esta fiesta tan singular en la que un grupo 
de amigos buscan momentos donde reunir-
se y pasárselo bien como a ellos Ies gusta, 
con un poco de mosto y un mucho de ale-
gría. 

Desde aquí nuestra más sincera en-
horabuena por conseguir cada año reunir a 
personas de diferentes edades y pasárselo 
bien, que la vida hay que disfrutarla. 

Manolo nos contó que el mosto que 
llevan lo hace "Pínchete" y nos pus imos 
en contacto con este señor, lo pil lamos ya 
vendiendo vino en la bodega, dicen los ex-
pertos en consumirlo que es el mejor del 
pueblo, nosotros no lo dudamos. Su nom-
bre es Manuel Blanco Fernández aunque 
como ya hemos dicho responde al apodo 

de "Pinchete". 

-¿Desde cuándo lleva haciéndolo? 

Llevo 26 años, un hombre que por 
desgracia ya ha fallecido me enseñó. Yo 
trabajaba en esta viña, en la de Manuel 
López Fernández pero cuando me jubilé 
se echó a perder ya son muy pocas las 
vides que quedan. 

-¿Entonces de dónde saca las uvas? 

Las hemos comprado entre Botero, 
el dueño de Ia bodega y yo, en Cazalla y 
unas cuantas aquí en Constantina. 

- Usted es ya mayor , ¿quién le ayuda 
a hacer este t rabajo? -

Yo soy el director pero me ayuda 
Francisco, o mejor dicho y para que to-
dos le conozcamos "Pinlaillo". 

Este trabajo es muy duro hay que 
dedicarle mucho esfuerzo y mucho tiem-
po y yo soy ya muy mayor, además no 
compensa económicamente, por tanto 
creo que este año me despido, será el últi-
mo. 

- Vemos en la bodega todos los uten-
silios para preparar el vino y al-
macenarlo, ¿cómo lo hace? 

- Se pasa por la ventana a la mo-
ledora, se muele y ta uva cae ul 
suelo, el caldo se desplaza por el 
suelo hasta el pilón. La uva se 
pasa a la prensa con una pala, en 
esta prensa hay unas planchas de 
madera con 8 palos llamados ma-
rranos, se va estrujando y cuan-
do se cree que está totalmente 
aprovechada (unas 3 vueltas) lo 
que sale va al pilón y a las tina-
jas. Con un rodillo de madera se 
le va dando vueltas al vino que ya 
está en las tinajas, durante 20 dí-
as, se deja N o 10 días para que 
asiente y luego se hace el entre-

saque. 

El vino hierve como 1a teche, el se-
creto para que no se salga demasiado de 
las tinajas está en untarle jabón verde en 
el filo del ribete, o sea por la parte alta de 
¡a tinaja. Después de estos 10 días se en-
tresaca de una tinaja a otra, el mínimo de 
entresaque son dos veces, mejor si son 

tres. 

Manuel nos explica con su-
mo detalle el proceso y nos 
comenta también la anti-
güedad de las tinajas que 
pueden tener doscientos 
años pues nadie sabe de 
dónde salieron. 

Después de hablar con to-
das estas personas relacio-
nadas con el mundo del 
mosto en nuestro pueblo y 
aclararnos c ó m o se hace y 
también cómo se disfruta, 
no podemos dejar de asom-
brarnos por la cantidad de 
cosas interesantes que pa-

san cada día en Constant ina, para que lue-
go digan que el pueblo es aburrido. 

Desde aquí nos despedimos y espera-
mos que este reportaje haya sido de su in-
terés, un saludo como s iempre y hasta el 
próximo número de su periódico La Alme-
na. 

Dolores Villar 
Colabora: Ángela Aranda. 

-¿Hasta cuándo piensa seguir hacién-
dolo? 



M á s s a n i d a d y m e j o r e s 
c o m u n i c a c i o n e s 

Hospital Comarca l y Carretera a Lora del Río. Dos ob-
jet ivos que dieron título a nuestro artículo del pasado número de 
La Almena y que en éste acapararan de nuevo toda nuestra 
atención. Los últimos acontecimientos, de amplia difusión en lo 
que al Hospital Comarcal respecta, así lo requieren. El más lla-
mativo, una proposición no de ley presentada por el Partido Po-
pular en la Comisión de Sanidad del Parlamento Andaluz. Y 
hasta allí se desplazó nuestro Alcalde, entrevistándose con di-
versos portavoces a fin de desbloquear una proposición oportu-
na pero que en principio no contaba con el respaldo de la mayo-
ría. El desacuerdo se manifes taba en los plazos, que oscilaban 
entre la inmediatez reclamada por unos y la inconcreción ofre-
cida por otros. Situación ésta en la que tuvo particular trascen-
dencia el encuentro con D. Antonio Núñez , Portavoz socialista 
en dicha Comisión, con quien Juan Antonio comentó la conve-
niencia de acercar posturas modi f icando la proposición en el 
sentido de comprometer la apertura del Hospital para esta legis-
latura. Reunida la Comis ión ,cuyo intrincado e irascible debate 
siguió Juan Antonio Rivera por circuito cerrado de televisión, la 
proposición pudo ser finalmente modif icada, susci tando así el , 
apoyo de todos los Grupos . Unanimidad (unión) en la que, tras-
ladada a Constant ina y otros pueblos de la zona, radica la clave 
de lo conseguido, porque no hubiéramos podido llegar hasta 
aquí sin la encomiable perseverancia de la Plataforma Pro-
Hospital Comarcal en coordinación con unas Corporaciones en 
las que por una vez oposiciones y gobiernos supieron ponerse 
de acuerdo para sacar adelante mociones por las que en una ma-
yoría de ayuntamientos se demandó la apertura y puesta en fun-
cionamiento del Centro hospitalario. Y unión (unanimidad) que 
en adelante deberá seguir imponiéndose a cualquier tentación 
de protagonismo. Porque habrá que tener en cuenta que si bien 
dicha proposición dejaría en evidencia al Gobierno que se des-
entendiera de ella, no hay norma legal que lo obligue a hacerla 
efectiva. Quiere decirse que . con valorar el paso que se ha dad, ¡ 
conviene no obviar las dif icul tades que el camino que resta por 
andar pueda depararnos. Para cuando leáis este artículo ya se 
habrá producido la reunión programada para el día seis de no-
viembre entre la Delegada de Sanidad y nuestro Alcalde: una 
oportunidad de calibrar hasta qué punto la voluntad política del 
Gobierno a e la Junta de Andalucía coincide con la expresada 
por su Parlamento. 

En cuanto a la Carretera a Lora del Río, reiteramos lo 
expresado en nuestro artículo del mes pasado: a lo largo de los 
años las promesas incumplidas en cuanto a su construcción han 
colamado nuestra paciencia, y la ya larga demora en el inicio de 
las obras del enésimo proyecto con el que se nos ha querido en-
dulzar los labios ha resultado a la postre tan amarga como inad-
misible. Por ello nos reaf i rmamos en la necesidad de movilizar-
nos en el caso de que llegado diciembre no se nos ofrezca la 
única solución que a estas alturas considerar íamos satisfactoria: 
la concreción del comienzo de los trabajos. Juan Antonio Rive-
ra ha venido manteniendo frecuentes contactos con el Alcalde 
de Lora del Río. y ambos, unidos al margen de las siglas por un 
mismo objetivo, acudirán jun tos a la cita concertada para el día 
10 de noviembre con la Consejera de Obras Públicas. Del resul-
tado de dicha reunión se os informará puntualmente. 

Punido Andalucista. 

H o s p i t a l C o m a r c a l 

I lace pocos días, y en una comisión de sanidad del 
Parlamento de Andalucía, los cuatro grupos políti-
cos que componen el arco parlamentario, aproba-
ron por unanimidad una proposición no de Ley -

presentada por el Partido Popular- para poner en marcha el tan an-
siado Hospital Comarcal de la Sierra Norte, que por supuesto, de-
berá ser ubicado en Constantina. 

El mismo día que se aprobaba en el Parlamento dicha proposi-
ción, los representantes locales del PP se presentaron en la TV lo-
cal para, más que difundir tan buena nueva, sacar rápidamente la 
máxima rentabilidad política al asunto. Y ello no debería ser así, 
puesto que han sido los cuatro grupos -incluido Izquierda Unida, 
que no se olvide- quienes han hecho posible que se dé este primer 
paso. Porque aún siendo muy importante no podemos obviar que es 
solo eso: un primer paso. Ahora habrá que estar atentos y no perder 
de vista a nuestros gobernantes para que el compromiso salga ade-
lante cuando se debata en la cámara, y posteriormente se vea refle-
jado en los presupuestos correspondientes. 

Estamos convencidos de que la línea correcta debiera ser el tra-
bajar todos en la misma dirección y sin propaganda política, dejan-
do el espacio que por derecho le corresponde a la plataforma Pro-
hospital para informar al respecto. Pero, vista la intención del PP. a 
Dios lo que es de Dios y al César lo que es del César. 

A nadie medianamente sensato se le puede escapar que si dicha 
proposición no de Ley ha salido adelante es gracias al talante de-
mostrado por el Gobierno Andaluz, el cual está constituido por el 
PSOE y el PA, y que estos partidos podían haber rechazado la pro-
posición del PP. y con posterioridad, haber presentado una nueva 
que hubiese salido adelante con la mayoría que les proporciona el 
conjunto de sus diputados. Pero por una vez, y esperemos que sí 
sirva de precedente, se ha aceptado una proposición de un partido 
de la oposición porque es justa y necesaria. 

Dicho todo esto, creemos que es de justicia el recordar a quienes 
han pretendido -o pretendan en lo sucesivo- reniabilizar política-
mente lo conseguido, que el pasado mes de Marzo y con motivo de 
las elecciones autonómicas y generales, esta Agrupación local del 
PSOE de Constantina le solicitó a nuestro partido en Sevilla que. 
puesto que se preveía que iba a seguir gobernando en nuestra co-
munidad. nos mandasen a alguien con la suficiente representan vi-
dad para pronunciarse al respecto. Y se desplazó hasta nuestra lo-
calidad el hoy diputado Antonio Núñez, (prestigioso médico y 
miembro de la comisión de sanidad) acompañado de la diputada 
nacional Isabel Pozuelo y la senadora Ana Arnaíz. Y ante las cá-
maras de Canal Sur TV y K.TV, y acompañados a su vez por un 
grupo de militantes de nuestra agrupación, se comprometió a poner 
en marcha en esta legislatura el I lospital Comarcal de Constantina. 

Hubo quién dijo en aquella fecha que solo era una promesa para 
captar votos. Hoy, lejos de cualquier fecha electoral, se puede com-
probar que se sigue manteniendo dicha promesa con la aprobación 
de la proposición antes mencionada. 

También queremos destacar el consenso que a nivel local hemos 
conseguido en este tema PSOE y PA a través de nuestros respecti-
vos representantes de los grupos municipales en el Ayuntamiento. 
Qué duda cabe que en otras muchas cosas tenemos una visión dife-
rente. puesto que diferente es nuestra ideología y enfoque de las 
necesidades y prioridades de Cosntantina y sus ciudadanos. Pero en 
un proyecto tan importante para la Sierra Norte y para Constantina 
como es un Hospital, no podíamos actuar más que de la única for-
ma que nuestra gente espera: con responsabilidad y firmeza. Y así 
actuaremos en un futuro muy inmediato con respecto a la famosa 
carretera de Lora del Río. tema del que hablaremos en un próximo 
artículo puesto que el espacio no da para más. 

En definitiva y para terminar: creemos que los ciudadanos, con 
independencia del partido político al que cada uno votó en las elec-
ciones municipales, lo que esperan de todos nosotros es trabajo, 
trabajo y trabajo. Y que en los grandes retos, en lugar de estar per-
manentemente enfrentados, nos pongamos de acuerdo para poder 
hacer realidad las demandas de todo un pueblo. En eso estamos. 

Agrupación Locai de! P.S.O.E.-A. 



Constantina en Bielorrusia 

La Asociación de Madres del Hospital de Gomel reunió a 
lodos los niños que estuvieron este verano en nuestro pueblo. 

Ni los niños ni sus padres han olvidado a las familias de 
aquí. 

Para los niños, la estancia con nosotros supuso algo que 
allí ni tienen ni pueden tener: comida sana y abundante, sol y 
cielos limpios. 

El salario medio de sus padres es de cuatro mil pesetas al 
mes. 

El gobierno le da, por tener a sus hijos enfermos, seiscien-
tas pesetas más al mes. 

Todos están deseando volver porque para ellos fue un 
agosto inolvidable. 

Con cinco mil pesetas se puede arreglar la vida una familia 
lodo un mes. 

Para las Navidades ellos esperan que sus "padres de Cons-
tantina " les envíen una ayuda más. 

FUE como aquel día en que aquella docena de niños llegó. 
Pero al revés. Porque ahora fu imos nosotros. Y escribo nosotros 
porque, en ese momento, mi mayor honor y satisfacción, en algo 
que no me esperaba de ninguna forma, fue representar a esas 
tantas familias nuestras que acogieron a esos ángeles que nos lle-
garon cuando iba a empezar nuestro agosto serrano. ¿Recuerdan 
el desayuno en el Ayuntamiento y el acto en el salón de plenos? 
Pues bien. Como sorpresa que nos puso a Concha y a mí los ve-
llos de punta, resulta que. en la sede de la Asociación de Madres 
de Niños Enfermos del Hospital de Gomel . nos tenían preparado 
un recibimiento que fue todo un lujo de cariño, de agradecimien-
to. de simpatía y de emociones arrebujadas en dos nombres: 
Constantina y Bielorrusia. 

Valentina y Natalia, dos de las embajadoras que tuvimos 
por aquí cuando llegaron los niños - a m b a s tienen hi jos enfermos 
y saben bien cuánto cariño aquí encontraron, fueron las que tra-
maron la sorpresa. Y entre las madres y los padres de "nuestros 
niños" se le compusieron para organizar un almuerzo, t rayendo 
cada uno de ellos dulces y comidas, en el que los nombres de 
Bielorrusia y Constantina anduvieron bailando todo el t iempo en 
la palabra, en los pensamientos y en los corazones de los que allí 
estábamos. Y volvió el reencuentro con todos y cada uno de 
ellos, salvo Artur, el pequeño, que no pudo ir. Y volvimos Con-
cha y yo no sólo a vivir las nuevas emociones de vernos de nue-
vo con "nuestra niña" sino con todas las niñas y niños de estas 
otras familias nuestras que teníamos allí, en aquella fiesta, a cin-
co mil kilómetros de distancia. 

Como ya saben, incluso la mayoría de estas familias ya vie-
ron, allí se les recordó una por una, servimos de servicio de co-
rreos del cariño para traerle hasta Constantina y a cada una de 
ellas, incluido la del pequeño Artur, cartas y regalos y un mon-
tón de sensaciones y también, por lo que allí hemos vivido en 
once días, otro montón grande de necesidades. 

Ni los niños ni sus padres o madres han olvidado a Cons-
tantina ni creo que lo hagan en mucho tiempo. Nos recordaron el 
cariño que aquí se les derrochó, nos rememoramos las cosas que 
aquí vivieron y conocieron, nos soltaban de carrerilla todos y ca-
da uno de los nombres de sus familias de aquí, sus enormes ga-
nas de volver a nuestro pueblo y lo que ha supuesto para ellos, 
como me contaban las monitoras, la asociación de madres y sus 
propios padres, el estar un mes con nosotros en nuestro bendito 
pueblo. Porque aquí, en Constantina, comieron algo que allí aho-
ra mismo y quién sabe para cuánto t iempo, no pueden ni podrán 
hacer: comida sana y abundante. Porque aquí, en Constantina, 

conocieron campos, playas, piscinas y cielos limpios que allí ni 
tienen ni podrán tener. Porque aquí, aparte de amor infinito de 
quienes tuvimos la dicha de acogerlos durante veintinueve días, 
encontraron salud para sus cuerpos e ilusiones para sus almas. 

Todos, y ya hacía meses que se nos fueron, seguían relatan-
do cosas de Constantina, volvían a vivir, soñando, en nuestro 
pueblo, seguían recitando nombres, anécdotas, días de alegrías 
que allí se tornan en tristezas. 

Allí, como me decía la doctora de la planta de niños enfer-
mos en el Hospital, que también está afectada por la catástrofe 
de Chernóbil y padece un cáncer, en Gomel , no se puede decir 
que haya ni un solo niño sano. Todos, en mayor o menor medi-
da, tienen problemas porque no se los pueden quitar de encima. 
La radioactividad se ha metido en los tuétanos de sus tierras, de 
sus pueblos, de sus ciudades, de sus campos y de sus cuerpos. Lo 
que comen, porque no tienen otra cosa, está contaminado por ese 
veneno que no duele que la radioactividad es. Eso los mina irre-
mediablemente, creándose el círculo vicioso y mortal de conta-
minarse cada día salvo cuando comen lo que de aquí, de Cons-
tantina. se llevaron y lo que de aquí de Constantina se van a co-
mer cuando les llegue esa ayuda humanitaria que estamos prepa-
rando para que sus Navidades, blancas de nieve y frío sean tam-
bién blancas de contaminación y con el calor del cariño. 

En datos casi telegráficos os cuento cómo viven. El salario 
medio está en veinte-treinta dólares al mes. Al cambio, menos de 
cuatro mil pesetas. El gobierno le da a los niños, por estar enfer-
mos, tres dólares al mes, o sea. seiscientas pesetas. No crean que 
los precios están a ese nivel. Ahí el primer drama. Un yogur va-
le medio dólar. Un kilo de plátanos se pone en dos o tres dólares. 
Y si se ganan veinte al mes, teniendo los gastos de luz, calefac-
ción -abso lu tamente imprescindible- y para el resto de las ne-
cesidades que genera cualquier casa. ¿De qué se vive? En el me-
jo r de los casos se vive de los frutos que pueda dar un huertecito 
que tienen algunas casas en las aldeas. Y esos casi son privile-
giados, aunque estos frutos, como todo, estén contaminados y lo 
que hacen es envenenarles lentamente cada día. Y fíjense dónde 
llegará la disyuntiva que se prefiere morir de contaminación, que 
no duele, a hacerlo de hambre, que sí que se siente. 

Y pensar que con cinco mil pesetas, que aquí, a muchos, se 
nos va en dos convidadas o en unos litros de gasolina para el co-
che. se puede resolver o al menos, mejorar, el problema de una 
familia entera... 

Ha sido el viaje una aventura y una enorme satisfacción. Y 
ésta se fundía en emoción cuando, a c inco mil kilómetros de 
nuestro pueblo, el nombre de Constantina sonaba como única 
palabra inteligible en medio de las muchas que ellos, los padres, 
las madres y los niños, pronunciaban para que viéramos en sus 
ojos que eran palabras de agradecimiento, de cariño compartido, 
de recuerdo inolvidable y que nunca puede haber un adiós mien-
tras seamos capaces de convertirlo en una hasta luego. Allí, en la 
zona más contaminada que dejó lo de Chernóbil , hay una docena 
de familias que tiene, desde agosto y para siempre, en su corazón 
a Constantina y aquí, ellos lo saben porque ni necesitaron pala-
bras para entenderlo cuando aquí estuvieron, que tienen otra do-
cena de familias, mucho pueblo, deseando que vuelvan, no sólo 
para sanearse, eso que tanto necesitan, sino para enseñarnos, 
desde los ojos de sus inocencias, que la mayor felicidad que pue-
de tener una persona es la de hacer felices a los demás. Ellos, 
con muy poquito, casi nada, lo fueron y lo siguen siendo. Noso-
tros, que recibimos tanto de ellos, también lo seguimos siendo. 
Ojalá que vuelvan. 

Manuel RAMÍREZ 



Cultura 
— 

N O V E D A D E S 
Lista de los títulos úl t imamente ingresados en la Biblioteca 

Pública Municipal "Blas Infante": 

Libros de conocimientos 

* Los O R Í G E N E S de la Guerra Ci-
vil Española / Pió Moa. — Ma-
d r id : E n c u e n t r o , I 999 . — 
(Ensayos ; 154. Historia) 
* El C O L L A R del neandertal : en 
busca de los primeros pensadores / 
Juan Luis Arsuaga. — Madrid : Te-
mas de hoy, 1999. — (Tanto por 
saber), sobre el hombre prehistóri-
co. 
* O R T O G R A F Í A de la lengua es-
pañola / Real Academia Españo-
la. — Madrid : Espasa-Calpe, 
1999. 
* G R A M Á T I C A descriptiva de la 

lengua española / dirigida por Ignacio Bosque y Violeta De-
monte. — Madrid : Espasa Calpe, 1999. — (Nebri ja y Bello). 
* Las PREGUNTAS de la vida / 
Fernando Savater. — Barcelona : 
Ariel, 1999, sobre la filosofía. 
* DICCIONARIO de los sent imien-
tos / José Antonio Marina y Marisa 
López Penas. — Barcelona : Ana-
grama, 1999, sobre emociones y 
sentimientos. 
* PURA alegría / Antonio Muñoz 
Molina. — Madrid : Alfaguara, 
1998, sobre la literatura. 
* ANUARIO El País 2000. — Ma-
drid : El País, 2000. 
* GRAN atlas de España . Barce-
lona : Plaza & Janés, 1998. 
* GEOLOGÍA / Bermudo Meléndez, José M a Fuster. 

drid : Paraninfo, 1997. 
* La B A S E de la Geología / Fernan-
do Vázquez. — Madrid : Acción 
Divulgativa, 1993. — (El búho via-
je ro . Serie contacto ; 33). 
* I N T R O D U C C I Ó N a la informáti-
ca / Jorge Rodríguez Vega. — Ma-
drid : Anaya Multimedia. 1998. — 
(Guía práctica para usuarios). 
* W I N D O W S 95 / Miguel Pardo 
Niebla. — Madrid : Anaya Multi-
media, 1998. — (Guía práctica para 
usuarios). 

Edkifri revisada 
jKW la» Aimlrmi.i« 

d r la l / n p u K.*|mí)oI<i 

REAL ACADEMIA 
ESFAÑOLA 

Ma-

JLCL buse 
de^la 

Geología 

F O R M U L A C I O N química y ajus-

Si desea leer alguna de estas obras en su casa, u otras de la 
Biblioteca, y todavía no posee el carné de lector, puede ob-
tenerlo aportando una foto y exhibiendo el DNI. Es comple-
tamente gratuito. 
Recordamos que el horario habitual es el siguiente : 
M a ñ a n a s : De martes a viernes de 10 '30 a 12*30 ; sábados 
de 10 a 13'30. T a r d e s : De lunes a viernes de 17 a 20 horas. 

alio de 

T r o V A 
/ J r 

* 

te de ecuaciones / J. Torres Pati-
ño. — Madrid : Everest, 1993. 
* P R O B L E M A S de química / M. 
J. Sienko. — Barcelona : Rever-
té, 1996. — (Reverté de proble-
mas). 
* Q U Í M I C A general / Kenneth 
W. Whi t t en . — Madrid : 
McGraw-Hil l , 1999. 
* La VIDA en la Tierra : origen y 
evolución / Jon F.rickson. — Ma-
drid : McGraw-Hil l , 1998. — 
(Serie McGraw-Hil l de divulga-
ción científica). 

Novelas 
* C A B A L L O de Troya 1 / J. J. 

Benítez. — Barcelona : Planeta, 1998. — ( B o o k e t ; 334). 
* C A B A L L O de Troya 2 / J, J. Benítez. — Barcelona : Pla-
neta, 1998. — ( B o o k e t ; 46). 
* C A B A L L O de Troya 4 / J. J. Benítez. — Barcelona : Pla-
neta, 1 9 9 7 . — (Booket) 

Infantiles 
* C U I D A D O con el muñeco 
de nieve / R. L. Stine. — 
Barcelona : Ediciones B. 
1998. — (Pesadillas ; 49), 
de miedo. 
* C O M O aprendí a volar / 
R. L. Stine. — Barcelona : 
Ediciones B, 1998. — 
(Pesadillas ; 50). de miedo. 
* Los LABIOS de Crystal / 
R. L. Stine. — Barcelona : 
Ediciones B, 1998. — 
(Pesadillas ; 51), de miedo. 
* El M O N S T R U O baboso / 
R. L. Stine. — Barcelona : 
Ediciones B, 1999. — 
(Pesadillas ; 53), de miedo. 
MI mejor amigo es invisible / R. L. Stine. — Barcelona : 
Ediciones B, 1999. — (Pesadillas ; 55). de miedo. 
* PELIGRO en las profundidades II / R. L. Stine. - Barce-
lona : Ediciones B, 1999. (Pesadillas ; 56), de miedo. 
* La E S C U E L A embrujada / R. L. Stine. — Barcelona : Edi-
ciones B, 1999. —(Pesad i l l a s ; 57). de miedo. 

* El MISTERIO de los hom-
bres lobo / R. L. Stine. — Bar-
celona : Ediciones B, 1999. — 
(Pesadillas : 58). de miedo. 
* El M O N S T R U O del sótano / 
R. L. Stine. — Barcelona : 
E d i c i o n e s B, 1999 . — 
(Pesadillas ; 59). de miedo. 
* S A N G R E de monstruo IV / 
R. L. Stine. — Barcelona : 
E d i c i o n e s B, 1999 . — 
(Pesadillas ; 60), de miedo. 
* T A R Z Á N / Disney. — Ma-
drid : Gaviota, 1999. — (Los 
clásicos Disney). 

J u a n a s Arsuaga 
dd Pro/ccto Arapuci u) 

wmr 

El collar del 
neandertal 
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¿Hasta cuándo? 

El objetivo de esta página es ser un reeordatorio permanente de los problemas que por su olvido parecen haberse 
convertido en crónicos. Queremos que. mientras no se solucionen, tengan un reflejo permanente para que los 
responsables de estas situaciones vean reflejadas las consecuencias de su falta de responsabilidad. 

¿Hasta cuándo el pueblo hecho un verdadero basurero? Conte-
nedores de vidrio y papel rebosando, desperdicios alrededor, 
incumplimiento del horario de depósi to de basuras, mierdas 
de perros y pájaros, papeles, bolsas, hojas secas.... ¿Hasta 
cuándo? 

¿Hasta cuándo las tan cacareadas obras del P.E.R. o como se 
llamen cada año sin rematar? Aceras, pies de farolas como el 
de la foto. ¿Tenemos lo que merecemos o sólo merecemos lo 
que tenemos? Claro, que no sabemos si es mejor que no se 
rematen las obras, porque para dejarlas como la esquina de la 
calle Estrella: cinco viguetas y listo. 

¿Hasta cuándo seguirán riéndose de todo un pueblo con la 
carretera de Lora? Hasta que nosotros queramos, claro. Y. 
¿cuánto más querremos? ¿Otros diez o doce añitos? Lamen-
table. 



ESTE ME5, 
TIRAMOS LA CASA 
r o n LA VENTANA, 

GRACIAS A NÜESTHOS 
PATROCINADORES. 

PREMIO: 
UNA CESTA DE NAVIDAD 

compuesta por un lote 
de productos donados por 

nuestros patrocinadores que 
aparecen en esta página. 

¿A quien pertenece 
este divino rostro 

tan querido y adorado 
en Constantina? 

!! RECUERDA ;¡ 
Mándanos la solución antes del 30 de NOVIEMBRE de 2.0001, jun-
to con: 

- n o m b r e y a p e l l i d o s 
- d i r e c c i ó n 
- n ú m e r o de t e l é f o n o 

a una de las siguientes direcciones: 
- Apdo. de Correos, 29 Constantina) 

- - Buzón "La Almena" (Excmo. Ayuntamiento) 
- E-mail: atcconst@arrakis.es 

¡Sólo aceptaremos una carta por persona y domicilio! 

Rafae l Di for t y José An ton io Pinedo 

CI Alamos, 18 Tfno: 95 588 08 10 

C O N S T A N T I N A 

CI Juan R. Filosía, 18 Tfno: 95 588 16 00 

C O N S T A N T I N A 

CI Venero, s/n Tfno: 955881057 

CONSTANTINA 
C/ Mentidero, 2 Tfno: 955881662 

C O N S T A N T I N A 

Monjas Jerónimas ; - f m ä ^ 
Mo na storio du 

A f r a . S r a fio los Angolas 

C O N S T A N T I N A ( 5 «... I I * « 

ACEITUNAS 

ANTONIO HERNÁNDEZ VlZUETE 

C/ Zurbarán, 12 Tfno: 924 89 91 

Malcocinado ( B A D A J O Z ) Tfno : 657 98 20 38 

: La foto escondida 

B O D E G A S 
L A S I E R R A , S. L. 

mailto:atcconst@arrakis.es


El Moscardón 
. .^mBmmmmm'-^; r-

MNÜ 
f l i u t ^ 

¿De qué se habrá acordado un ex-
alcalde nuestro, cuando haya conocido 
la noticia de que el Hospital Comarcal 
podrá ser una realidad en Constantina? 

¿Por qué nuestros ex-alcaldes ni nos vi-
sitan?, ¿qué será de ellos?, ¿llevan su 
"ex" en la tarjeta de visita o nos ignora-
rán en sus currículums personales? 

Tomando el hilo.... ¿y el del máster, de 
qué se habrá acordado'.' 

Retomando el otro (hilo).... El otro 
"ex", ¿se acordará alguna vez de la ca-
rretera de circunvalación que nos cons-
truyó? (i¡por los !!) 

Cambiando de tercio, ¿por qué los rejo-
neadores no toman la alternativa? 

El joven escritor Juan Manuel de Prada 
¿es el futbolista Raúl, con gafas? 

El nuevo edificio de la Oficina Comar-
cal de Urbanismo (¡precisamente!), que 
está en Barrionuevo, ¿guarda y conser-
va la estética arquitectónica del entorno, 
que la Delegación de Obras Públicas 
EXIGE a quien ose construirse o arre-
glarse su casa? (de juzgado). 

Pese a su exacerbado antiespañolismo 
¿renunciará Arzalluz, cuando se jubile, 
a su pensión de la Seguridad Social? ¿o 
la aceptará "por imperativo legal"? 
(pues que sea prontito) 

Una de utopía: ¿por qué el Presidente 
del Gobierno Central no es elegido de 
entre los 17 Presidentes de las Comuni-
dades Autónomas, que serian los 17 
candidatos? 

1 ¿Conoce a alguien que conozca a al-
guien que sepa quién es el nuevo Presi-
dente de EE.UU.? 

' Por último: si al Presidente del Gobier-
no Vasco se le conoce como 
"Lindakari" (o Frunciceñolari). ¿no 
habría que llamar al de La Rioja 
"Ti molar i"? 

Ignorando Supino 



Actualidad 
NOTICIAS 

H o s p i t a l c o m a r c a l e n 
C o n s t a n t i n a 

La aprobación en el Parlamento de Andalucía, de una Pro-
puesta no de ley para la apertura de un Hospital Comarcal en 
Constantina es, sin duda, la noticia del mes. 

A tenor de ésta, el Gobierno Municipal, ha di fundido la si-
guiente nota de prensa: 

LA SIERRA NORTE DE SEVILLA 
T E N D R Á 

HOSPITAL C O M A R C A L 

La Sierra .Norte de Sevilla tendrá Hospital Comarcal ubi-
cado en Constantina, tras aprobarse por unanimidad en el 
Parlamento de Andalucía, una Proposición no de Ley pre-
sentada por el Partido Popular con una modificación en su 
punto segundo añadida por el Partido Andalucista. 

La Proposición no de Ley, consta de dos puntos, el primero 
de los cuales recoge poner en funcionamiento el Hospital Co-
marcal de la Sierra Norte y su ubicación en Constantina: y el se-
gundo punto mencionaba que se pusiera en funcionamiento en el 
año 2.001. En este segundo punto no había consenso entre los 

diferentes grupos políticos, y se llegó a un acuerdo, gracias a la 
modificación presentada por el Partido Andalucista, la cual pone 
como fecha límite para el funcionamiento del Hospital Comar-
cal, el final de esta legislatura, l levándose a cabo durante el 
2.001. los estudios de adaptación necesarios para la apertura de 
este Hospital Comarcal . 

El Alcalde Andalucista Juan Antonio Rivera, estuvo toda la 
mañana en el Parlamento de Andalucía en contacto permanente 
con el Portavoz Andalucista D. José Calvo y con el Diputado 
Socialista Sr. Núñez . Juan Antonio Rivera, mostró su satisfac-
ción. al ver c ó m o todos los grupos políticos del Parlamento han 
entendido la necesidad de un Hospital Comarcal para la Sierra 
Norte Sevillana. Rivera nos manifestaba, que a partir de ahora 
estaremos atentos para que se vayan cumpl iendo los plazos de 
estudios de adaptación y comienzo de las obras. Para terminar. 
Rivera da las gracias a todos los grupos políticos del Parlamento, 

por la sensibilidad con que se ha tratado el tema y anima a la 
Plataforma Pro-hospital Comarcal para que sigan desarrollando 
su encomiable labor hasta que el Hospital entre en funciona-
miento 

G A B I N E T E DF. P R E N S A D E L A Y U N T A M I E N T O DE 
C O N S T A N T I N A 

P a n c a r t a s r e i v i n d i c a t i v a s 
Mientras tanto y hasta ver consolidada esta propuesta en 

Ley. el gobierno Municipal ha colocado por nuestra Localidad, 
pancartas que reivindican la apertura del Hospital Comarcal y 
el arreglo de la carretera Constantina-Lora. 

P L E N O S 
Desde nuestra últ ima edición, no se han celebrado sesio-

nes plenarias en el este Excmo. Ayuntamiento. 

O B R A S 

Avanzan las obras de urbanización del Micro-Polígono In-
dustrial Vallehondo. 



EL P U E B L O EN O B R A S 
El centro de Constantina se ve, como nunca, con grandes edificaciones, de las de toda la vida, derribadas para ser sustituidas 

por grupos de viviendas. 
Sin duda, esto está cambiando el paisaje urbano de nuestro pueblo y todos deseamos, sin negarnos a la evolución y a la moder-

nidad. que se respeten con pulcritud y lógica nuestra identidad e idiosincrasia de pueblo serrano. 
Además se están restaurando y remodelando muchas casas viejas por particulares y también con el programa de Rehabilitación 

Preferente de Viviendas de la Consejería de Obras Públicas con el Ayuntamiento. 



A G E N D A 

**Ei pasado 15 de octubre, domingo, se celebró una Exhibi-
ción de Enganches, en la Plaza de toros a beneficio de la Her-
mandad de Ntra. Sra. de los Dolores. Al mismo se presentaron 
impecables y variopintos enganches que hicieron salir al sol, 
muy tímido ese día. 

** El 1 de Noviembre, festividad de Todos los Santos, 
cumpliendo con la tradición, los vecinos de Constantina y mu-
chos paisanos de los que viven fuera, acudieron masivamente a 
honrar a sus d i funtos llevando flores y oraciones de recuerdo al 
cementerio. 

**E1 Martes, 7 de Noviembre el Colegio Oficial de Apa-
rejadores y Arquitectos Técnicos de Sevilla, presento su revista 
trimestral en la que se incluye un monográf ico sobre Constanti-
na. 



DE LO C O T I D I A N O 

Así amaneció Constantina el día 1 de Noviembre, festivi-
dad de Todos Los Santos. A pesar de que se habían puesto ban-
dos anunciando que no habría recogida de basuras por estar ce-
rrada la planta de transferencias, muchos incívicos ciudadanos 
hicieron caso omiso y llenaron los contenedores y sus alrededo-
res de basura. ¿Sería para dar la bienvenida a tantos paisanos 
que nos visitan este día para honrar a sus muertos? 

Un paisaje bochornoso, una auténtica vergüenza: 

LA M E D A L L I S T A O L I M P I C A , 
M A R Í A V A S C O , 

EN C O N S T A N T I N A 

El pasado día 27 de Octubre, tuvo lugar en el Ayunta-
miento una recepción oficial , organizada por el Patronato Muni-
cipal de Deportes, a la marchadora María Vasco. 

Para hacernos una idea de la importancia de lo que esta 
atleta ha conseguido diremos que es la primera mujer que consi-
gue una medalla en unos Juegos Olímpicos para el Atletismo 
español, trayéndose el bronce de la prueba de 20 Km. marcha. 

María Vasco se encontraba en nuestra ciudad, junto con 
su marido, pasando unos días de descanso con sus tíos de Cons-
tantina, Luisa Gallardo y Antonio Castellano, motivo que fue 
aprovechado por las autoridades para realizar esta recepción. 
María viene con frecuencia por Constantina, aunque nacida y 
criada en Cataluña, no olvida sus raices andaluzas. 

Tanto el Alcalde c o m o el Teniente de Alcalde D. Pedro 
Ponce. aprovecharon la ocasión para felicitarla y ponerla de 

e jemplo para la juventud. 
María tuvo unas palabras de agradecimiento para las au-

toridades y asistentes, y muy especialmente para la juventud a la 
que animó a realizar deporte. 

Finalizado el acto le pedimos hablar un rato con ella, a lo 
que accedió amablemente. Entre otras cosas nos contó que no 
se enteró que iba a ser medalla de bronce hasta el momento en 
que se aproximaba al estadio, ya que hasta ese momento se en-
contraba en 4a posición y fueron unos chicos de televisión espa-
ñola. que iban montados en una motocicleta, los que le dijeron 
que habían descalificado a la australiana situada en Ia posición 
y por tanto ella pasaba a ser tercera. También se refirió a la ce-
remonia de entrega de las medallas como una experiencia única 
y t remendamente emo-
cionante en la que no 
pararon de temblarle las 
piernas. Nos comentó lo 
sacrificado de este de-
porte y que ya tenía que 
iniciar los entrenamien-
tos, esperando que lo 
que ella ha conseguido, 
sea el inicio del despe-
gue femenino en el atle-
tismo, por cierto muy 
poco valorada hata la 
fecha. 

Para f ina l i za r , 
nos dedicó este autógra-
fo para todos los niños 
de Constantina. 



C O N S T A N T I N A EN EL A T E N E O DE S E V I L L A 

mañanas de Agosto en la novena: y José 
Luis Ortiz, que hizo referencia al reciente 
descubrimiento de un yacimiento del 

El pasado jueves, 19 
de Octubre, se celebró en 
Sevilla en el Excelentísimo 
Ateneo de la ciudad, dentro 
del ciclo "La provincia en 
el Ateneo" una sesión sobre 
nuestro pueblo en la que 
intervinieron, además del 
Presidente del Ateneo. 
Manuel Ramírez Fernández 
de Córdoba, como modera-
dor, nuestro alcalde Juan 
Antonio Rivera, Francisco 
Ortiz Gómez, conocido 
sacerdote nativo de nuestro 
pueblo, el polifacético José 
Luis Ortiz y Joaquín 
Romero Moreno, Hermano 
Mayor de la Hdad. de la Virgen del 
Robledo. 

La sesión se abrió con la presenta-
ción del Excmo. Presidente 
del Ateneo, cediendo la 
palabra inmediatamente a 
nuestro quer ido Manuel 
Ramírez que actuó como 
moderador . La p r imera 
intervención fue la del Sr. 
Alca lde , Juan A n t o n i o 
Rivera, que hizo referencia al 
Hospital Comarcal, a los 
lugares de hospedaje en 
nuestro pueblo, el futuro 
Polígono Industrial y las 
obras de la carretera de Lora. 

Pos te r io rmen te , se 
sucedieron las intervenciones 
de Joaquín Romero, que 
habló con mucho sentimiento 
de nuestra patrona; Francisco 
Ortiz, que rememoró las 

Rafael Difort. 

paleolítico en la Cueva de 
la Sima. 

Una vez concluidas 
las intervenciones de los 
invitados con unas últimas 
palabras del Sr. Rivera, el 
moderador invitó al público 
asistente a abrir un turno de 
preguntas a los asistentes: 
que concluyeron con unas 
palabras del secretario del 
Ateneo recordando a D. 
Juan Ramírez Filosía, que 
posiblemente constituyeron 
el momento más emotivo de 
la noche. 

La última parte de la 
sesión, era la visualización del documen-
tal sonoro sobre Constantina datado en 
1.943, sobre el cual contó Manolo Ramí-
rez la bonita anécdota de cómo fue 

conseguido: tras la presen-
tación del video, se escuchó 
en la sala un fuerte aplauso. 

Por ú l t i m o , se 
concluyó el acto haciéndose 
entrega de una placa 
conmemorativa y un cuadro 
de la Virgen del Robledo al 
Presidente del Excmo. 
Ateneo de Sevilla. 

A la salida de la sala, 
se hizo entrega a los asis-
tentes del recortable de la 
Torre de Constantina y de 
un plano con información 
turística de nuestro pueblo. 
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